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Livre o D. C. N. do sr. Piza, resta á lavoura
cafeeira livrar-se de Zarico Coimbra
Fracassadas Iodas as coordena*
ções e todos os coordenadores
A autonomia da Central e a situação do proletariado
nacional provocam vehementes protestos dos ferroviários

Uma visão
dantesca
Combates a dynamite nos

canos de esgoto, em Ovie-
do — Os inimigos caça-

vam-se nas trevas

Habeas corpusxn
.o do D.

o snr. P1ZÂ SOBRINHO
Nomeado presidente interino o snr. JAYME
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Conseqüência lógica dos ulti-
mos acontecimentos que motiva-
ram a suspensão das operações
sobre café, na Bolsa de Santo?,
foi o esperado pedido de demis-
são do sr. Luiz de Toledo Piza
Sobrinho, presidente do Depar-
tamento Nacional do Café.

Ao que se acerescenta, teria le-
vado a essa resolução o chefe do
D. N. C, a attitude do ministro
da Fazenda, sr. Souza Costa,
desapprovando certos actos que
facilitaram a ruinosa transacção
que levou o pânico á Bolsa fa
Santos e cujas conseqüências se

(Continua na 18a pagina) \

LONDRES, 27 (U. P.) — O"Evening Standard" publica
uma correspondência descre-

..vencLp.M 'fdüufa dynamite'',
subterrânea, na qual os re-
beldes se refugiaram nos ca-
nos de esgoto, emquanto da
parte de fóra, os granadêí-
ros " metralhadores comba-
tiam rua a rua."Muito abaixo das ruas de
Oviedo-, nos immunâos canos
de esgoto, mineiros e rabel-
des lutam por destruir em-se.
Apoiados por uma chuva de
obuzes, os mineiros conse-

(Continua na ¦>.-' pagina)

para o Major Ribeiro da Cesta
Responsabilizado por quarenta fuzi-
lamentos e ameaçado de morte

O ministro Bulcão Vianna, do
Supremo Tribunal Militar, po-r
despacho de hontem, no requeri-
mento feito pelo major Ribeiro
da Costa, proferiu asw despacho
no sentido de sêr siistàtíõ'o'eui-
barque daqúelle -militar para
Matto Grosso, conforme de termi-
nou o chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito. Esse reque-
rimento, agora despachado favo-
ravelmsnte, foi feito pelo alludi-
do major Hibeiro da Costa con-
juntam ente com o pedido de"habeas-eorpus" feito ao Supre-
mo Tribunal Militar, que lh'o
concedeu por unanimidade, em

(Continua na 20ft pagina)

ANTE O FRACASSO
de todos os coordenadores...
0 sr. José Américo entende que o suecessor do sr.
Getulio Vargas deve ser um revolucionário de 1930

O sr. piza Sobrinho

Não deixa de merecer reparos a
incapacidade de que estão dando
provas os politicos que se m-etiem a
coordenadores das varias correntes
partidárias, para a escolha do can-
dida to á suecessão presidencial.

Têm todos falado lamentavelmen-
te, quer usando de processos espalha-

fàbdsósj quer ade rando cs riíèthodos de ser resolvida dentro, de urn espi
da. dissimulação c <fó despistamento

Em vista do que vae oceorrendo, já
experimentados, com egual insuc-

Em iavor do proletariado
0 S. U. Ferroviário appella para o presidente
Em defesa do proletariado nacional, o Syndicato Unitivo en

viou o seguinte telegramma ao presidente £a,R^Puí"c(a:.. . _. p"Exmo. sr. presidente da Republica. Palacio do Cattete. Nes-
Ca. - A Commissão Executiva Central do Syndicato Unitivo Fr-
roviario da Central do Brasil, na defesa dos direitos in^enavejs
dos seus 25.000 ferroviários associados syndicalwados, como os de
todo proletariado nacional, protesta vehementemente contra a
emenda n.« 7 Henrique Dodsworth ao projecto 320 que limat* a
jnia de inscripção dos associados das Caixas ^ 

A^sentadonas,
beneficiando escandalosamente, dessa forma, somente altos fun-
ccionarios empresas estrangeiras e cuja »PP~wao «cara, for-
-osamente, critério unico para todas as Caixas, mc usms a da hs*
trada de Ferro Central do Brasil. O Syndicato Unitivo^appella
v ex. obstar approvação projecto que prejudica jgPM^
arrecadação instituições de previdência creadas governo beneme-
rito v. ex., bem como colloca maioria contribuintes em desiçual-
dade, pois iue só pagarão jóia os que ^^VÍSJK vS*ac m mensaes. Conselho Nacional do Traba hVL™ííiii>

Contínua na ¦ IW»'.
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rito de ordem, que seria difficil en-
contra:- cm meio a confusão provoca-
da pqlp choque de ambições pessoaes
cada 

"qual 
mais desorientada; Dos

males, o menor...
(Continua na 3". pag.)
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O major Ribeiro da Costa

O sr. José Américo

cííso. os mais a fumados technicos em
! ócòídshaçoes, parece chegado o mo-' 

niento de se entregar o caso a quem,
I afinal, terá de dar a ultima palavra1 a respeito.

i NAo é u-ma intervenção. E' um pro-
iísso de encaminhar uma que.sião
qgr ^1 jo q *.;i 'U ou.ro têm

A autonomia da Central
Protesto contra o parecer Sampaio Corrêa
Ao presidente da Republica, assignado pelos srs. Joaquim

Francisco de Arruda e Antonio dos Santos Souza, respectivamente
{.residente e secretario geral do Syndicato Unitivo Ferroviário ('.»
Central do Brasil, a propósito do parecer Sampaio Corrêa ao pn»-
jecto que trata da autonomia da Central do Brasil, foi dirigido o
seguinte protesto:"Exmo sr. presidente da Republica. Palacio do Cattete. Nes
ta. — A Commissão Executiva Central do Syndicato Unitivo Fer-
roviario da Central do Brasil, interpretando o pensamento unam-
mc dos ferroviários syndicalizados da Central do Brasil, que coí\-
stituem a maioria inconteste do seu pessoal, protesta energicamen-
te contra o parecer do deputado Sampaio Corrêa na Commissão
Especial da Câmara sobre o projecto em andamento referente i
autonomia dos serviços industriaes do bstado, no qual está incluv-
da a Central do Brasil.

Artigos 2.° nos seus oito paragraphos, 5.° nos seus itens ''.'',
IS e 8.°, 6.° no seu quarto item e artigo 19 do seu paragrapho •"..
representam bem os propósitos velados de inimigos do pessoal >.;-.

(Continua na 4R pu ina).
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HONTEM
-"¦ Caiu o café. Felizmente. E com elle o sr. Piza Sobrinho.

Tambem felizmente.
:!: Muitas foram as cascas de bananas no seu caminho. Pos-

tas cm soccgo pelo sr. Souza Costa. O homem não entendia, ou
fingia-se desentendido. Como Sobrinho, ia sobrando. Isso, porém,
não poderia continuar. Era o homem deliberar uma coisa e zás.!
Peteleeo em contrario do sr. ministro da Fazenda. As explorações
no negocio do café levavam os contras do titular das fi-
mancas.

Comprehendeu, afinal, o sr. Piza que pisava em falso e
não houve remédio. Pediu demissão. Acceita immediatamente.
Antes que elle se arrependesse novamente.

í": E ficaram os negocistas da Bolsa do Café èm máos lençócs.
O mercado entra nos eixos. Se entra. Já principiou a
entrar.

:": Em Poços de Caldas o sr. Getulio Vargas. Nesta capital,
o sr. ministro Souza Costa. Diz "A Noite" ter este estado em "con-
íacto" com o chefe da Nação. Só poderia ter sido electrico.

Ha, num casino, uns peixes electi-kos. Dão cada choque do
tamanho dum bonde. Os electrizados pela roleta experimentam
choques que não são dos peixes e deixam seus cheques.

Nos escombros do incêndio das officinas da Central do
Brasil, os peritos da policia. Devido a bustos de bronze, acredita,
o sr. Timbaúba, ou em combustão ou em fogo que não houvesse
sido apagado.

í|: Conferência do general Almerio de Moura, commandante
da 2.a região militar, com o sr. ministro general Gaspar
Dutra.

Brevetada a primeira aviádora mineira. Trata-se da se-
nhorita Cecília Bolognami. O precursor da aviação naquelle Es-
do foi o sr. Antônio Carlos. Ainda não havia apparelhos e já s. s.
voava.

Mais um allemâo preso na Rússia. E' o quadragesimo
quarto, já. Desta vez foi o engenheiro Franz Scnuster.

Chegou o governador Benedicto Valadares de Poços de Cal-
das. A's pressas. Affirmou á imprensa não ser coordenador mas
apenas coordenado. Syndetico e adversativo.

Gostou muito do Rio o sr. Flores da Cunha. Gostou me.-?-
mo, tanto, que vae voltar. Dentro de uma semana.

Voltou, á tarde, ao seu gabinete, o sr. ministro Arthur de
Souza Costa. Após conferenciãr longamente com o sr. Jayme Gue-
des, director do D. N. C, retirou-se, seguindo para Petro-
polis.

Em Buenos Aires, chegado de avião, o escriptor france/,
Pierre Liautey. Deixou-nos ha pouco.

Perderam, os governistas hespanhoes, mais de quinze mil
homens nos combates travados nas Asturlas. Dizem os naciona-
listas. Aquelles af firmam o contrario.

Requisitadas á Camara, pelo dr. Vergolino, procurador do
Tribunal de Segurança, discursos do deputado Amaral Peixoto.
Serão essas peças oratórias juntas ao processo da revolução com-
munista.

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO
A maia importante Companhia de Capitalização da America do Sul

Mmufc-i FACÕES DE FEVEREIRO
No gtfrteio de amortização realizado hontem, loiain sorteadas .»••

seguintes combinações:
CP.E TAR GXZ YTA VNH YRZ

Todos os títulos em vigor, portadores de uma das combinações supra, serão
immediatamente amortizados pelo capital garantido a qüe têm direito, na
SEDE SOCIAL. RUA BUENOS AIRES, 37 - Esquina Quitanda (Edificlo próprio)

ou com os lnctpectores • Agentes
*M

PROPAGANDA
INDIRECTA

(Por U. G. Keener)

Com a saida do sr. Piza Sobrinho, fervilharam os palpites. Em
torno do nome do seu suecessor. O sr. Fernandes Costa, paulista,não poderia ser. Pertence, o homem, ao P. R. P. e sua nomeação
poderia ser tomada com acinte ao P. C. Neste, tambem não po-deria ser escolhido ninguém. Só se fosse o sr. Souza Mello... De
lado o Costa, ficaria o sr. Souza Costa com o Souza. Palpites de
antes do almoço.

* Cheio de "coberturas" o Banco do Brasil. Seria coisa natu-
ral se se destinassem p'r'os saques. Nada disso. Sâo p'ra tudo
quanto é relógio. De parede. Ninguém lhes lobriga mais nem as
horas nem os ponteiros. Todos os mostradores tapados a papel quenào é moeda. Em "compensação", julgando quc os funecionarios
tambem tenham os ouvidos "tapados", espalhou, a direcção doBanco, muitas campainhas e muitos dedos para tocal-as. Nove
horas! Trin...in...in! Dez ditas? Trin...in.. in ! Apesar de porlá ninguém beber, anda todo mundo "tocado". Pelos tympanos.Nesta hora solemne de acertar relógios. Talvez aquillo seja home-nagem ao director Affonso Penna, o qual dizem candidato de Mi-nas á suecessão.

Fuzilados pelos nacionalistas hespanhoes os prisioneiros dc
La Linea. Formados em linha, são abatidos em grupo da 35. As-cendem a "centenas" esses "grupos". Diariamente.

Desmentido o fuzilamento de mil e setecentos abyssinios.
Coisa ahi de uns mil setecentos e noventa e nove. Apenas.

Presidente da Republica é funecionario publico. Da gran-
de these da deputada Bertha Lutz. Ha que ser reformado o Esta-
tuto do Funecionario. De accordo com a actualidade. "O presi-
dente em"poça-se" em Caldas
tação.

e entra em "exercicio". De aqui-

:;: Fugiu o presidente pYaquella estação em busca de pa%.Pretendia repousar. Náo o deixam os jornalistas. Verdadeiras pás"cavam" noticias que elle não dá.
* A defesa que se faz na França do "franco" nada tem a ver

com o Franco hespanhol.

Pedro Montanez ven-
eeu por pontos o ita-
liano Enrico Venturi
NOVA YORK, 27 (U. P.) - Pe-

dre Montanez, o sensacional pu-
gilista peso pluma de Porto Rico,
com 135 libras, venceu hontem
por pontos o campeão italiano e
europeu, da mesma categoria,
Enrico Venturi, com 134 libra*-»,
ficando dessa fôrma apto para
medir-se coan Lou Ambers. cam-
IDeâo mundial, numa lufti pela
coi; o nista do titulo.

A !uta foi realuac-a na arena-• Madisòh Square Garden, nes-
ir, cidade. Duas veaes. Pedro
v* •-..??. devnifx*!* seu advwa-

ESCRIPTORIOS

DESPE 2001.000

RUA BUENOS AIRES, 17. —
Construcção moderna de 8 pa-
vimentos em cimento armado.
3 elevadores. — Em pleno cen-
tro bancário. — Escriptorios
amplos e arejados, de todos
os tamanhos. — Água filtrada
cm todo.; os andares. —- Tra-
tar iio 7.° andar.

rio sobre o tablado. No fim da
luta o italiano estava completa-
mente "grogg". maa valentemeu-
tc evitou vm feíócfc-ónt

O vocábulo "propaganda" tem,
em portuguez, ao que me parece,
a mesn\a significação de "adver-
tising" em inglez, isto é, "o medo
legitimo empregado para infor-
mar e, assim, educar".

A educação visa esclarecer o
espirito, preparal-o, tornal-o ca-'
paz de assimilar, não esquecendo
de como que o obriga a formular
suas conclusões próprias.

Por tudo isto o trabalho que es-
tá sendo levado a effeito pelo De-
pairtameiuto de Publicidade das
Empresas Electricas Brasileiras
S. A. ccnistitue, verdadeira/men-
te, "propaganda", na accepção
portugueza da palavra e um meio
mui legitimo de persuadir as pes-
soas residentes em outros paizes,
no sentido de visitarem o Brasil,
aqui perananecerem e trabalhar,
si fôr possível, empregando seus
capitães em em-prehendimemtos
capazes de estimular o desenvol-
vimento deste grande paiz.

Estamos particularmente inte-
ressados em fazer propaganda do
Brasil no estrangeiro. Todos os
nossos «esforços se congregam pa-
ra despertar maior interesse pelo
Brasil no seio dos povos dos Es-
tados Unidos e de outros paizes
e pelas suas inexhauriveis reser-
vas de quasi todas as riquezas
naturaes que a humanidade'co-
nhece. Dispomos da melhor coisa
deste mundo para anmunclar e,
assim, nos orgulhamos de ser"propagandistas".

As Empresas Electricas Brasi-
leinás, S. A. já publicaram, e
distribuíram, larga e gratuita-
mente, nos Estados Unidos e em
outros paizes, uma série de liai-
das brochuras, descrevendo os
Estados do Paraná, Bahia e Es-
pirito Santo* A prova de que es-
ses trabalhos estão preenchendo
os fins a que se destinam, se evi-
dencia pelo grande numero de
cartas que temos recebido de va-
rios pontos do globo, felicitando-
nos pelos trabalhos apresentados
e demonstrando o interesse doa
respectivos signatários pelos Es-
tados descriptos e pelo Brasil.
Vale salientar que as brochuras
mencionadas, não contêm propo-
eanda das Empresas Electricas
Brasileiras ou de suas associadas.
São, exclusivamente, vehiculos de
propaganda do Brasil. Trazem,
enttetanto — e não ha como
negar — benefícios âs Empresas
Electricas Brasileiras e suas as-
sociadas, porque, fazendo propa-
eanda de cidades e Estados do
Brasil onde taes companhias
funecionam e divulgando assum-
ptos geras sobre o Brasil, espera-
mos concorrer, ainda mais. para
o desenvolvimento de taes cidades
e Estados e estimular, cada vez
mais. o progresso e a prosperida-
de do Brasil.

O exito des Companhias per-
tencentes ao grupo das Empresas
Electricas Brasileiras, depende do
progresso des localidades brasi-
leiras onde funecionam. E conti-
nuarão a se desenvolver e pro-
gredir conjuntamente com o Bra-
sil e com a mesma intensidade.
Eis porque denominamos a classe
de trabalho que estamos realizan-
do. "propaganda indirecta'\ por-
que estamos divulgando informes
sobre o Brasil e muitas de suas
lindas »? idades e não sobre nossa
Companhia ou suas associadas.
Os beneficies directes de uma tal
propaganda são usufruídos pelo
Brasil, seus Bsrhados e pelas dda-
des descriptas: os benefícios ir.-
directoe trio ter ás companhias
flo slcctT!«tttade ft^wsiiofrteij -rir-

A LEI ORGÂNICA
DE IMPRENSA
Reuniu-se a commiss ão que a vae elaborar
; Reuniu-se, na Camara dos

Deputados, a Commissão que vae
elaborar a lei orgânica de im-
prensa.

Foi a primeira reunião depois
da eleição dos seus dirigentes.
Presidiu-a o sr. Dario Magalhães,
seu presidente, presentes os srs.
Raul Bittencourt, Motta Lima,
Luiz Vianna e Aureliano Leite.
Deixaram de comparecer os srs.
Barbosa Lima Sobrinho e Fábio
Sodré. o sr. presidente declarou
que já foram pedidas suggestôes
ás associações de imprensa na-
cionaes, com sede nas capitães
dos Estados. Em seguida, s. ex.
leu o seguinte telegramma:"Deputado Dario Magalhães —
Nome Assoc. Paulista imprensa
cumprimenta illustre e brilhante
confrade sua feliz iniciativa pro-
pondo Camara Federal, estudo
Lei Orgânica Imprensa. Entidade
classe jornalistas São Paulo está
prompta collaborar defendendo
ponto vista imprensa paulista.
Cordeaes saudações. — Honorio
de Sylos, presidente."

Afinal, s. ex. leu o seguinte of-
flcio do presidente da Associação
Brasileira de Imprensa:"Rio de Janeiro, 19 de feverei-
ro de 1937 — Exmo. sr. deputado
dr. Darfo Magalhães, dd. presi-
dente Commissão Especial elabo-

radora da Lei Orgânica de Im-
prensa — palácio Tiradentes —-
Attenciosas saudações — Associa-
ção Brasileira de Imprensa rece-
beu, com o mais vivo prazer, a
noticia da designação do bri-
lhante jornalista e querido com-
panheiro Ozéas Motta para se-
cretariar a Commissão que vae
elaborar a Lei Orgânica da Im-
prensa, grande aspiração da
classe. A Casa do Jornalista está
certa de que o companheiro de-
signado, apesar de já secretariar
as Commissões de Legislação So-
ciai, Estatuto dos Funecionario.**»
Públicos e Código de Águas. Re-
«-ulamento das Empresas Conces-
sionarias de Serviços Públicos e
Código de Contabilidade, tambem
chefiando a Contabilidade da
Camara, dará cabal desempenho
a honrosa incumbência. Sirvo-
me do ensejo para apresentar os
protestos de minha alta estima
e apreço. — Herbert Moses, pre--sidente."

O sr. presidente, antes de en-
cerrar os trabalhos, declarou que
a Commissão aguarda as sugges-
toes solicitadas ás Associações de
Imprensa para o Inicio dos seus
trabalhos. O prazo para o rece-
bimento dessas suggestôes é de
trinta dias, a terminar em 18 de
março.

Pediu demissão do D. N. C.
o snr. Piza Sobrinho

A noticia correu célere nos
meios commerciaes. O sr. Piza
Sobrinho que ha muito vinha en- .
tupindo o cargo de presidente do '
Departamento Nacional do Café
solicitara demissão desse logar \

feibarsemque as constantes "cha-
madas" dadas por s. ex. ao sr.
Sobrinho tivessem o effeito de
fazel-o tomai; a deliberação de
deixar a pepineira.

Ainda nestes últimos dias, con-
sendo immediatamente acceita ; trariando deliberações do sr. ml
pelo ministro da Fazenda, sr. Ar-
thur de Souza Costa, o pedido do
ex-seeretario da Agricultura do
Estado de S. Paulo. I

Não é necessário recordar-se
aqui o que foi a actuação nefasta
desse representante do sr. Ar-
mando de Salles Oliveira á fren-
te daquelie Departamento. "

São de hontem os escândalos
verificados no mercado caíeeiro
de Santos com que negocistas in-
©scrupulosos mas protegidos da
turma do P. C. ganharam fortu-
nas da noite para o dia, em de-
trimento da economia nacional.

Foi O IMPARCIAL que primei-
ro pôs o apito na bocea, dando o
alarme contra a bandalheira. In-
teirado de taes manobras crimi-
nosas o sr. Arthur de Souza Costa
agiu immediatamente e tanto o
sr. Piza Sobrinho como* o sr. Ce-
saxio Coimbra tiveram as orelhas
quentes. Aquelle, apegado ao car-
go, não teve um gesto e pareceu
concordar com as providencias do
titular da pasta das Finanças
contra a negociata, permaneceu-
do no D. N. C.

Apesar da energia com que o
sr. Souza Costa agira no caso,
ainda assim mesmo, com pés de
lã ou mãos de gato, a turma dos
exploradores continuou a se en-
•*>a«-a«*«**a«aa-~*s*sana'n*>aaBIB»«_a_a_aa<nnaa>-a

banos, de telephone e de gaz, as-
soetortos ás Empresas Electricas
Brasfletaus em vários pontos do
í

nistro da Faaenda, houve alta
nos preços do café, sob as vistas
grossas do sr. Piza Sobrinho.

O sr. Souza Costa não gosta
de ser contrariado muitas veaes
e não sabemos o que teria havi-
do, de palavras, entre s. ex. e o
presidente do D. N. C. O resul-
tado foi este de não se agüentar
mais na maromba em que se vi-
i*vha mantendo e solicitar demis-
são, o que foi immediatamente
accei-lx). v

Logo apôs deixar o sr. Piza So-
brinho, demittido, o gabinete do
sr. ministro Souza Costa, coníe-
renciou este com o sr. Jayme
Guedes, director desse Departa-
mento providenciando para que
o mercado do café ficasse norma-
lizado até amanhã, o mais tar-
dar.

Em seguida, manteve-se s. ex.
em conferência teilegraphica com
o sr. Getulio Vargas.

Até á tarde, segundo se dizia,
o sr. Fernandes Costa, paulista,
seria o substituto do sr. Piza So-
brinho. Entretanto, pertencente
á corrente do P. R. P. não era jui-
gada aconselhável a escolha por.
ser a mesma tomada, provável-
mente, como uma opposição ao
P C

Até o sr. ministro subir ps-r*
Petropolis o nome mais cotado
paraoD. N. C. era o do sr. Bou-
m Mello
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0 descalabro que vae pela
Faculdade de Odontologia
repercute na Camara

dos Deputados
Depois de quatro annos de fundação aquelle insti-

tuto ainda se rege pelo regulamento da
Faculdade de Medicina!
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Serviço

Mechanico

2 annos de

garantia

HERM. STOLTZ & €0.
Tel. 44-4820 - AV. RIO BRANCO, 66 74 - Caixa, 200

Ante o fracasso de todos
os cooraenadores...

Fachada dc Faculdade de Odo ntúlogía, na Praia Vermelha

E\ realmente, estranho que,
após quatro annos de fundação,
sendo, como é, o único instituto
autônomo, no gênero, existente
no paiz, ainda agora não possua
a Faculdade de Odontologia o seu
regulamento.

E o ministro Gustavo Capane-
ma acha muitíssimo natural que
assim aconteça e allega, respon-
dendo a interpellacão do depu-
tado classista Sylvio Pellico Lei-
tão, legitimo representante da
classe odontologica na Camara
Federal, que ainda não íoi con-
siderado opportuna a expedição
tío regulamento em apreço !

O REQUERIMENTO FORMU-
LADO

Estâ assim redigido o requeri-
mento do deputado Sylvio Lei-
tão:"Io. A Faculdade de Odontolo-
gia da Universidade do Rio de
Janeiro, já elaborou o seu Regu-
lamento ? No caso negativo, qual
o motivo ou os motivos que de-
terminaram essa demora ?

2o. Por que ainda não íoi pre-
enchida a vaga, do membro do
Conselho Technico Administrati-
vo, verificada com o íallecimen-
to, a 15 de setembro do corrente
anno, do então director-da refe-
rida Faculdade ?

3o. Ha candidatos inscriptos
em concurso para livre docente,
sem titulo de cirurgião dentista
e sem tirocinio cpnvénientemen-
te estabelecido pela lei ?

4o. Em que dispositivo se ba-
seou a Directoria da Faculdade
de Odontologia prorogando o
prazo dc inscripçâo de tituios e
documentos para concurso de li-
vre docente ?"

A RESPOSTA DO MINISTRO
Ao primeiro item respondeu o

ministro da Educação:
— "Não foi considerada oppor-

tuna a expedição de regulamento
para a Faculdade de Odontolo-
gia da Universidade, em vista da
transformação que vinha sendo
estudada na economia uiiiversi-
taria e que ora é objecto de deli-
beração da Camara. Nem por is-
so a Escola funeciona .sem regu-
lamento, pois que se rege pelo da
Faculdade de Medicina, de ac-
cordo com o paragrapho 2° do
artigo 1° do decreto n. 23.512, de
£3 dè novembro de 1033."

Deprehende-se, do que ahi fi-
ca, o interesse de se conscr-
var aquelle estabelecimento de

ensino em condições propicias a
tudos os abusos.

O caso dos docentes, de que
tratamos ha dias, é a prova me-
lhor e mais positiva.

Desse palpitante capitulo tra-
taremos com o carinho que me-
rece.

UMA CARTA DE APPLAUSO
Recebemos, assignada por A.

Braga, a carta que se segue:
"Sr, director de O IMPARCIAL

—- ÂTopTausos sinceros pela atti-
tude desassombrada em defesa
do ensino odontologico brasilei-
ro, ém completo descalabro na
Faculdade de Odontologia, gra-
çás á falta de idoneidade morai
do director, interino, dr. Abelar-
do de Britto, que não sae do Mi-
nisterio da Educação, na espe-
rança de ser effectivado no car-
go que vem desi listrando. Junto
envio o "Diário do Congresso",
com um vibrante discurso do il-
lustre dr. Sylvio Pellico Leitão,
legitimo representante dos den-
tistas. o qual pela sua franca e
patriótica defesa acaba de rece-
ber a solidariedade irrestricta do
Syndicato Odontologico Brasi-
leiro.

Agradecimentos do patricio ad-
inirador — (a) A. Braga."

Ho atem na Guerra
O ministro da Guerra em avi-

so dirigido ao seu collega da pas-
ta da Marinha communicou ha-
ver concedido matricula no Cen-
tro de Preparação de Offieiaes da
Reserva aos sargentos do Corpo
de Fuzileiros Navaes.

TEM CASPft ?
USE

PETRÓLEO

único preparado scientifico
contra (aspa e queda do ea-

hello. Vende-se em todo o
Brasil.

(Conclusão da 1. pagina)
DESFEITAS AS ESPERANÇAS

O sr. Heitor Bittencourt, que está
leaderando o P. R. P., assegurou-noís
que estão desfeitos, totalmente,
quaesquer entendin.en.t_s do seu par-
.ido, com oa peoistas.

A.s entrevistas de todos o.s proce-
rés do nosso Directorio, affirmou o
deputado opp-sicionista. tão todas
neste mesmo sentido.

E sorrindo:
— Desfeitas estão todas as espe-

ranças. Vetamos, integralmente, a
candidatura do sr. Armando Salles.
O único accordo possivel é somente o
d oPartido Constitucionalista votai'
na nossa chapa, se mqualquer com-
promisso...

OUVINDO O SR. VIRGÍLIO
Chegou de Minas, a onde esteve em

conferência com o governador Vala-
danes, o sr. Virgilio de Mello Franco.
Disse-nos:

Sabe-se entertanto, que foi asse-
gbrado aos deputados perrepistas que
ora formam no situacionismo mineiro
todas as garantias nos município., nn
quo tem predomínio eleitoral.

(JANTA CATHARINA COM O
GOVERNO FEDERAL

A vista de noticias dtócnccntradas
que tem lido curso, o sr. Nereu Ra-
mos, telegrapho uao sr. Getulio Var-
gas dizendo que Santa Catharina
continuava a apoiar e dar solidai*-.-
dade ampla ao governo centra).

A MINORIA PARLAMENTAR
Ha um trabalho intenso dc arti- jciUação das forças opposicionistas. i

Espera-se, que. com a chegada do
sr. João Neves, tudo volte, á posição
primitiva. E' quc agofa, na vtoação jcias emendas que reformam á Cons- ( u'ma attituUé muito discreta. K' cla-
tituição, ha varies grupos, cada um
com uma opinião. Diz-se mesmo. qUe
foi tuna luta enorme a escolha do sr.
Arthur Sanlos para a C_'inmi__ão qne
vae dar parecer, porque appareccram
vários candidatos. No seio da Com-
missão dc Justiça, a onde vão, cm
primeiro logar os projectos opposicio-
nistas. O.s srs. Roberto Moreira. Ar-
thur Sári.os e Rego Barros, que fo-
ram indicados para essa Ocininissão
pela minoria, lem, sempre, cada um,
uma attitude.

Affirma-..:- que o novo leader das I
hostes minoritárias será o sr. ArthiiT |
Santos. !

EMBARCA AMANHA
O sr. Juracy Magalhães está dc

viagem marcada para amanhã. Na:
Camara d/_:a-ss hontem entretantjd, i

II! MI-
guração do.-, trabalhos legislativos,
clie, que trazia àígtim nome, come-
çou a t'n._víTr trabalho de sabotageh
dos seus próprios collegas, desmere-
cendo-os. Na organização da Com-
missão Mixta, foi o sr. Macedo Bit-
tonecurt que traçou a attitude do
partido, vetando o nome do sr. Ar-
mando Salles. Por ultimo, já era o
sr. Laerte Setúbal representava o P.
R. P. nas reuniões do Directorio. _Ninguém mais procura o sr. Roberto jMoreira para obter uma informação
do partido. E' que s. ex. dá muito
bem, e com autoridade, do sr. Arman- jdo Salles...

BLOCO DO NORTE |
O sr. Lima Cavalcanti seguirá, no

oia G, pelo "Arianza", para Pernam- •
buco. Vae consultar os outros gover- I
nadórés, no sentido d(J ser formado ¦
um blceo único, em torno do Gatte-
tt. E' que S. Paulo pretende enviar i
caravanas ao Norte. |

O SR. COES MONTEIRO ESPERA-
DO EM POÇOS DE CALDAS

O general Góes Monteiro que via-
jou tio Paraná para, Sá oPaulo, ê o.s-
peracio, hoje, em Pecos de Caldas. Irá
fazer ao sr. Getulio Vargas uma ex-
posição verbal da situação do Sul.

O general Waldomiro Lima tam-
bem se acha nessa cidade mineira.
Pcçcs de Caldas vae abrigar, assim,

j finas alias e respeitáveis patentes do
í raesso Exercito.

A ATTITUDE DOSR. JOSE"
AMÉRICO

O sr. oJsó Américo tom tido, ati
ágera, nessa questão da successâo

rai na
*\7 l* I**

ro que o ex-ministro cla Viação não,
pode ser indifferente ao assumpto.'
Deseja, apenas, que o candidato dá
maioria saia dos ciuadros revolucio- í
iui rios de 1930. E' um ponto de vista*
perfeitamente explicável, dada a res-1
po_.sabiI.dade • que teve o sr. J oA:;
Américo naquella revolução. I

REGRESSOU O SR. JUSTO j
S. PAULO, 27 (A. B.) — Pelo avião

da "Vasp", deverá regressar hoje
i peia manhã, para a capital federal, o
deputado Jusix» dt* Moraes, advogado
do governador Cardoso dc Mello
N_tto, no recurso que o P. R. P. apre-
sentou contra sua eleição c posse.

i
qu cx. ainda vac a São- Paulo.

MAI»»:?: nç si mesmo...
O -:*. Rcber-ro Moreira ainda ná '

desconfiou que é leader de si me.
mo, apenas. Na Camara tem se :1y-I
mter.-sado, comple. o mente, do pai- i
tido. Quando aqui chc nou. na inau-

CONTRA

UDE
ALEXANDRE

SUBSTITUTO

800 CONTOS
DE RÉIS

O bilhete n. 18.478 da Lo-
teria Federal do Brasil, pre-
miado com 200 contos de reis
na extracçãò do dia 13 de te-
vereiro, foi vendido nesta ca-
pitai, pela Casa Nazareth, e
pago a Thomaz Nanei, resi-
ciente á ma Coronel Serrado
n. 338, em São Gonçalo (Ni-
etheroy).

O bilhete n. 9.426, premia-
do com 200 contos de réis, na
extracçãò do dia 17 de teve-
reiro, loi vendido em Bello
Horizonte, pelos agentes Gia-
eomo Aluotto & Irmão e pa-
go ao Banco dà Lavoura cie
Minas Geraes.

O bilhete n. 24.367, pre-
miado com 200 contos de reis,
na extracçãò do dia 20 de le-
vereiro, íoi vendido em Sao
Paulo, pelos agentes Antunes
cie Abreu & C. è pago a Ha -
pháel Sanches, empregado
publico, residente em Pinhei-
ios, á rua Padre Carvalho;
Avelino de Moraes, chauf-
feur, residente em Pinheiros,
á rua Butantan, 62; Cyriaco
Sbarro; chauffeur, rua Ma-
jor Queclinho n. 4; José Fran-
cisco, negociante, rua Tln o-
doro Sampaio n. 350; Joa-
quim dc Oliveira, barqueiro,
rua Paes Leme n. 74; Leon
Braiiwerman, rua Ribeiro de
Lima n. 100 e Banco Ultra-
marino, por conta cie tercei-
ras.

O bilhete n. 7.641, premia-
do com 200 contos de réis, na

: extracçãò cio dia 24 de fe _'è-
j reiro, foi vendido em Fortí e-
j za e pago a Francisco Pa' i-
| cio Barros, Jcsé Antonio ! U-' vá e Felisberto. Pontes, r .-

dentes em Cap.: c'ras E ¦-. .j
i cla Parahyba.
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UMA AFFIRMAÇÃO REVOLUCIONARIA

íi coocepcão oo systema penitseeiario em
Minas através de uma admirável realizaçãoravei reaiiz

J. S. MACIEL FILHO.
[f Não ha quem não conheça a admirável
realização da penitenciaria de São Paulo,
motivo de legitimo orgulho do povo ban-
fleirante e de todos os brasileiros. A gran-
íe e nobre concepção de um regimen peni-
tenciario humano, que tanto eco encontra
no espirito sentimental do nosso povo, teve
uma obra digna da nossa civilização, com
â creaçâo do dr. Piza, que deu a São Paulo
Urna penitenciaria que é verdadeiro pa-
drão. Não é possível deixar de lembrar e
enaltecer o que constitue lição profunda
para mais de uma geração. Mas, São Paulo
é Sâo Paulo. Está sempre na frente de to-
ias as grandes realizações do Brasil. E' a
gente bandeirante a pioneira das grandes
conquistas, no campo econômico e social
de nossa Pátria.

* *

Entretanto, uma grande surpresa
aguarda a todos no Brasil. Dentro de um
mez será Inaugurada, officialmente, a Pe-
nitenciaria de Minas Geraes. Obra gian-
diosa em si, como construcção, como esfor-
ço administrativo, bastaria pela sua mole
a affirmar a projecção de um governo.
Mas, a realização material que significa
um esforço ingente e louvável de um Go*
verno, passa para um segundo plano,
quando considerarmos a verdadeira revo*
lução que vae significar para o systema pe-
tnitenciario do Brasil.

* * 

¦

Para se ter idéa do que c a Penitencia-
ria de Minas é necessário ver algumas pho-
.ugraphias. Assim, já se tem uma impres-
sáo superficial. Um conjuncto de constru*
cçõcs que lembra uma cidade moderna. A
série de edifícios lembra as grandes peni-
tenciarias americanas, que o cinema vul-
gárizou para os olhos dos leigos e profanos.
Edificação perfeita. Ar e luz. Não lembra
uma prisão. Nesse ponto é modelar.

* 
' *

Uma grande construcção, porém, te-
lia importância muito relativa. Seria uma
grande construcção a mais no Brasil. Uma
realização para a qual bastaria dinheiro e
disposição do Governo para gastar. O Bra-
sil tem edifícios de maior importância, tem
pontes e estradas de ferro que são obras
primas de engenharia. Tem verdadeiros
monumentos architectonicos. A Peniten-
ciaria de Minas seria um a mais. Obra lou-
vavel mas não digna de um destaque espe-
ciai ou em condições de influir decisiva-
mente para a affirmação da sciencia p'e_iat
no Brasil, com uma base que é resultado de
profunda observação e estudo e que signi-
fica um progresso decisivo para o nosso
Direito.

+ *

Um administrador de larga visão, mas
sem a experiência do sr. Bcinedicto Valia-
dares, teria limitado sua acçâo nesse cam-
po a copiar a Penitenciaria paulista, consi-

derada por todos como perfeita. Mas, o Go-
vernador de Minas resolveu, com o secre-
tario do Interior, José Maria de Alkimin,
realizar obra própria e pessoal. Observan-
do o meio de vida do povo mineiro, basea-
do quasi que exclusivamente no trabalho
agricola, não adoptou o critério que presi-
diu a construcção da penitenciaria paulis-
ta, porque estaria errado. Apenas isto: es-
taria errado em Minas.

* * *

O systema penitenciário de.São Paulo
é unilateral. O trabalho que se offerece
aos presos que cumprem pena é de cara»
cter industrial/apenas. O de Minas é agri'
cola. A obra é inteiramente nova no Brasil
e vem servir como uma affirmação pratica
de Uma doutrina que reputamos superior e
muito mais acertada do que a que presi-
diu a construcção do systema paulista.

*' * *

Em que se baseia Minas? No estudo
do ambiente, e em observações scientificas
profundas. Sem entrarmos, por emquanto.
no argumento decisivo em prol das peni-
tenciarias agrícolas, que é o facto de 80 %
dos condemnados provirem de trabalhado-
res no campo, bastaria o conhecimento da
influencia que a terra tem sobre o indivi-
duo, para determinar a approvação do sys**.
tema. Porque, o homem trabalhando a ter-
ra, vivendo ao ar livre, creando á luz cio
sol, se humaniza sempre mais. E delle des-
apparecem os recalques que o levaram ao
crime. O trabalho da lavoura é, positiva-
mente, o caminho para a regeneração. A;
natureza, em contacto diar-o com o indi-
viduo. não determina nem permit te o isola-
mento que accentua a revolta de senti-
mentos. A simplicidade da vida rural res-
tabelece a simplicidade primitiva da alma.

" 
Si *¦jí. ..'¦,

No trabalho industrial o indivíduo sen-
te todo o peso do sacrifício. A fabrica é pri-
são. Isolado da natureza vae perdendo sem-
pre mais a possibilidade de contacto com
o mundo exterior. E, então, concentrado
em si mesmo, abandonado aos seus recai-
quês e ao domínio do seu complexo, acaba
mais revoltado contra a sociedade do que
quando delia fei excluído.

:Jí ri:

Basta essa affirmação formidável, que é
a Penitenciaria de Minas Geraes. para re-
velar a evolução de um povo. sob um Go-
verno esclarecido. No campo de Direito Pe-
nal, Minas Geraes hoje passa paia a van*
guarda, no Brasil. E' uma verdadedra floria
a que acaba de conquistai. Porque, fatal-
mente a experiência demonstrará o acerto
do systema que Mina? adopta. E o Brasil,
na formação do seu DireUo Penai, ainda
cm crystalizacão. pelas leis em andamen-
to, certamente adoptará o critério de Mi-
nas, mais humano, mais scientifico e acima
de tudo, mais próprio para o nosso Paiz.

Hontem na Câmara
Presentes 68 deptuados, o padre Arruda Câmara abriu a ses-

são. Sobre a acta, o sr. Gomes Ferraz tratou dura projecto do
sr. Horacio Lafer, que regulament; o artigo 183 da Constituição.
Pediu a inclusão na "ordem do dia".

* *
. O orador do expediente é o sr. Alberto Surek. Noticia á par-

te. Tratou do caso do British Bank.
* *

Um votp de pezar pelo fallecimento de Aurélio Pires. Da ban-
cada mineira.

s O sr. Café Filho apresenta, então, um requerimerito pedindo a
nomeação de uma commissão de cinco deputados para "investigar
sobre todos os factos que se liguem á questão do petróleo no Bra*
sil". Fez um discurso, condemnando a acção do Ministério da Agri-
cultura. Será votado, amanhã.

* •
O sr. Barreto Pinto, já na ordem do dia, trata da demissão do

sr Piza Sobrinho. Noticia aparte.
* * . .

O ar. Bandeira Vaughan requereu que a Mesa telegraphasse
ao ministro da Guerra manifestando interesse em que seja permit-
tido aos alumnos contribuintes ingressarem no Collegio Mi-
litar.

* *
Após a Câmara, tratar da reforma da Constituição, prosegue

a votação da ordem do dia.
. # • ?

Votação dum requerimento do sr. Café Filho, de informacoe?,
sobre o critério adoptado nas promoções na Central do Brasil.

Em segunda discussão é approvado o credito de 500 coutes
! para a construcção da Santa Casa de Santos.

•¦¦ * •
Esteve reunida a Commissão de Finanças. O sr. Cario-• Luz

i deu parecer favorável ao projecto do Senado que revigora o cre-
dito de 10.000 contos aberto pelo decreto 24.779, de 14-7-36.

i/f ifl «jj»
O sr. José Augusto requereu que fosse pedidas informações ao

Ministério da Guerra sobre o projecto que manda repatriar os res-
tos motraes dos brasileiros que tombaram na campanha do Pa-
raguay.

NOS CORREDORES A IPOili PliPlRfi dq b«Ü
DO MONROE

Kegressou o sr. Góes Mon-
teiro — Victoriás da oppo-

sicão em Matto Grosso
Tornou parte nos trabalhos do Se-

nado Federal, o sr. Manoel Cezar de
Góes .Monteiro, que estivera em Ita-
ti-ayá, repousando.

A opposição mattogrcsíiense cónti-
nua vencendo nas eleições municipaes
daoiveüe Eítado. Pelos telegrammas
rc^ebíos ultimamente. este foi o re-
suitp.no das apurações na 12», 15" e
16 secçõess; Opposição 226 votos pa-
ra prefeito. 228 paia vereador e 226
prra juiz de paz; governo: 72 para,
perfeito 72 para vereador e 75 pa-
ca jui? d^ ps.T.

(Continuação da Ia pagina)
Central do Brasil, cujo único crime tem sido o seu sceptisino e a
Sua abjuraçâo aos politiqueiros e á politicagem profissional, que
dcbalde tem tentado se infiltrar nas hostes ferroviários syn-
dicaes.

Ninguém melhor do que o Syndicato Unitivo aspira á auto-
nomi.. econômica e financeira da Central. por«ím nos moldes sãos
e honestos demonstrados no projecto do deputado ,Iofu> Sim-
plicio.

O Syndicato Unitivo espera o amparo do governo honrai» e
justo de v. ex. ao projecto João Simplicio. em substituição ao pro-
jecto Sampaio Corrêa. Saudações proletárias."

EM FAVOR DO PROLETÁRIO
(Continuação da 1 ' pagir--*^

empresas estrangeiras por desrespeito dispositivos leis caixas que
agora pretendem annullar, o que, por certo não conseguirão çra-
ças o enérgico e probo governo nacionalista de v. ex. Saudações
proletárias. — (aa.) Joaquim Francisco de Arruda, presMeratc:
.Antônio dos Santos Souza, secretario geral."

PRECA VENHAM-SE OS
ataammmimamaamm^maaMaafxzmjmaÊmÊmaaaÊamimammatamar

PAULISTAS
ti———— nmi m

As noticias que vêm chegando
de S. Paulo sobre a entrada de
armamento no Estado estão cau-
sando os naturaes sobresaltos e
desconfianças fáceis $e prever

Até no seio do Congresso essas
más novas estão tendo o seu cur-
so damnoso e, ao que somos in-
jormados, » sr. Barreto Pinto es-
taria no propósito dé usar da pa-
lavra, na segunda-feira proxima,
afim de pedir esclarecimentos
sobre a situação.

Antes, entretanto, que o repre-
sentante da Nação apresente o
seu requerimento, surgiu um te-
legramma na imprensa vesperti-
na em que o dr. Leite de Barros,
secretario da Segurança Publica,
em nome do governo do Estado,
desmente as noticias correntes,
acerescentando que, de facto,"entraram armamentos por San-
tos, mas destinados ás necessi-
dades usuaes da Força publica
e em numero que não exigiria
wvios para transportal-os."

Praza aos céos que estas infor*
mações do secretario da Segu-
rança de São Paulo sejam a ex-
pressão . da verdade, ainda queestejam em duro contraste com
a denuncia clara e voiitiva pu-blicada em autorizado or.iSo da
Impretisa matutina e com os boa-
tos que ainda insistentemente
correm.

Acreditamos que as lições do
passado devem ter influencia
muito segura no espirito do povo
paulista que se não deve deixar
mais levar para esses cr-rchen-
dimentos onde os seus bom sen-
timentos são explorados pela ga-
nanciã da politica malsã

Que os appetites de alguns,
vela cadeira presidencial', não vão
até ao ponto de arrastar c glo-rioso Estado a dlnp.nw t-r^te,
aventura .,

0 general Góes Mon-
teiro ignora por còm-
pleto sua candidatura

para presidente
St PAULO, 27 (A. B.) — A pro-

posito de uma noticia, segundo a
qual seria apresentada a candi-
datura do general Góes Montei-
ro á presidência da Republica, o
ex-ministro da Guerra, que hoje
chegou a Sâo Paulo, falou á re-
portagem vespertina, declaran-
do:"Desconheço por completo
qualquer demarche feita em tor-
no do meu nome para presiden-
te da Republica.

Tambem não é verdade que
pretenda ir a Poços de Caldas,
muito menos com o propósito que
está sendo propalado.Tenciono, isso sim. depois de
permanecer aqui em São Paulo
mais alguns dias, na continua-
ção da minha missão de inspe-
ctor do segundo grupo de regiões
miíitares. seguir para o Rio de
Janeiro."

í .Exualsos à Rússia 10
| alW^es
I MOSCOU, 27 (A. B.j — "Espio-,

nagem e actividades subversivas
j contra o f-"'--w - é a razão da-
j da para o • ; mento dos 10 ci-
! dadãos alie: u?-. Tal foi o com-
municade divulgado pelo gover-
no. em conseqüência das repeti-
das tentativas da parte da em-
baixada allemã, para obter in-
formações sobre a acção do so-
verno russo. A data da exprJsão
ainda não foi anmmciada. estan-
do os presas á disposição do
Commissario dos Negócios Es-
?•vaneeiros.

Uma visão dantesca
(Continuação da IV pagina)

guiram penetrar em um se-
ctor da defesa. Os rebeldes
recuaram, perseguidos e re-
fugiaram-se nos esgotos. Os
mineiros seguiram-lhes ape-
gadas. Usando fundas de dy-
namite, elles caçavam nas
trevas. Adeqnte, seguiam os
rebeldes, recuando cano por
cano. como si cada pasr~ que
dessem fosse o ultimo. Por
cima, estrugia a batalha das
metralhadoras.

As casas pegavam jogo e os
grandes edifv desmorona-
vam. Os homens tombavam
de momento a momento, e a
lista de mortos crescia pre-
cipitadamente. As quintas,
em que outrôra reinara tran-
quillamente a paz, são ago-
ra montões de ver1 a.. ni-
nhos de metralhadora: ou
esconderijos de carros blin-
dados. Foi uma luta incle-
mente.

Os mineiros recordam-se
do massacre realizado pelos
mouros, em seguida á revol-
ta das Asturias. em mil no-
tecentos e trinta e quatro, e



Domingo, 28-2-1937 tf IMPARCIAL Pagina 5

Os Postos de Salvamento das
nossas praias e os seus

abnegados servidores
feidro, o "fategoria^—Enthusiasmo qne não
arrefece—Um treino com a "Tarzan" «. - O novo
director do Serviço de "Sauvetage" - Aprovei-

tamento de um velho sportman
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Claudlonor Florenzano, que vae ser premiado

Melhora todos os dias, felizmen-
te, o Serviço d© Salvamento nas nos-
sas praias.

A installação dos novos Postos,
ao longo da Avenida Atlântica é
Uma prova do interesse com que as
autoridades municipaes encaram a
vida de milhares e milhares de pes-
soas que diariamente as frequen-
tam. Basta, apenas, que se comple-
te a medida installando Postos iden-
ticos na Avenida Delfim Moreira.
Àpparelhados de bom e dedicado
pessoal, as Postos em questão pos-
suem cs seus abnegados e .muitos
desses, têm a sua historia, plena de
incidentes interessantes e farto,
consequetemente, de riquíssimos de»
talhes. Aífeitos aos perigos do mai.
homens rústicos vivem os mesmos
arriscando, todas as horas a propria
vida em favor da vida de outrem.
nem sempre reconhecidos. Não é de-
mais, oortanto, que se faça justiça.
cerno fazemos, a quem merece.

iSIDRO, O "CATEGORIA"...
Dentre os "homens do mar", dat

nossas praias ou, melhor, dos Pos-
tos de Salvamento do Serviço de
Sauvetage da Prefeitura, estA Isi-
dro Pinheiro, ultimamente, pelo seu
merecimento, elevado a fiscal e, por
isso mesmo, chamado agora "o ca-
tegoria"... Para a conquista dessa
justa e modesta recompensa, o que
lhe valeram foram os sacrifícios,
grandes, sem duvida e, a maior par-
te delles, ignorados.

ENTHUSIASMO QUE NAO
ARREFECE

Ainda hontem o encontramos na
sua faina diária, fiscalizando os
Postes, e tomando as providencias
que lhe pareciam aecertadas. E Isi-
dro nos falou com enthusiasmo dos
novos rumos do Serviço; das inicia-
tivas do novo director dr. Ismael
Gusmão; das suas intenções, no sen-
tido de apparelhar eficientemente
os Postos, e, emfim, do desejo ins-
tante que possue de tornar perma-
nente a assistência aos banhistas.
Retemperado de sol, fcidro noe foi

dizendo tudo isso animado de um
enthusiasmo que, repettlmo6, nun-
ca arrefece.
UM TREINO COM A "TARZAN"...

Não ha qusm desconheça, nas
praias, a "Tarzan".

Uma joven de cabellos, ora loiros,
ora castanhos, de compleição robus-
ta, feição de mulher e, a um tem-
po, de homem...

Busto saliente, peito de athleta,
nem alta nem baixa, parecendo es-
trangeira i mas, brasileira, de fa-
cto. Isidro, que a conhece desde me-
nina teve opportunidade, hontem,
de nos falar da formidável resisten-
cia dessa enamorada das praias,
com a qual, ha pouco dias, realizou
longo treino, mar a dentro.

Mas ella nada de facto?
Um bocado... Tem ella a ma-

nia de enirar, entrar sempre. Uma
braçada sobre outra, e outras e ou-
trás braçadas, sempre para dentre
do mar. Veloz, não é, mas resisten-
cia tem como que...

E até ende foram?
Pomos longe. Saimos ahi por

volta das 9 horas e quando voltamos
eram 12,30 horas. Aproveitei bem,
assim, o meu dia de .folga, disse nor
ultimo Isidro.
O NOVO DIRECTOR DO SERVIÇO

DE SAUVETAGE
Posta de lado a "Tarzan", o at-

tento e zeloso fiscal voltou a ch:.-
mar 

"nessa attenção para o Serviço
de Sauvetage.

Olhe, o que posso garantir é
que temos agora um director á altu-
ra das necessidades. O dr. Gusmão
está trabalhando com fé. Esse ho-
mem. .se permanecer tempo que

| baste, no Dispensario, fai'á do Servi-
ço de Salvamento um brinco.' Deus queira, arrematou, que as-
;ún aconteça.

j As necessidades do Serviço crês-
cem e, já agora, a assistência nas
praias deve ser permanente, conti-

\ nua, e nà0 apenas pela manhã e á
j tarde, como acontece. O senhor mes-
'mo pode observar que, quando "f«-

*

Fabrica dos Premiados Cigarros SUDAN

SEVERA ASPASIA
- • " *• ' '* t

Lista de Brindes N. 1
COUPONS SERIADOS CÔR ROSA — SÉRIE A

De conformidade com nossa communicação dc 1 do corrente mez, iniciámos
cum esta LISTA DE PRÊMIOS, a distribuição de brindes em COUPONS SERIA-
DOS CÔR ROSA, idênticos aos COUPONS SERIADOS AZUES, os quaes sio collo-
cados nas victoriosas marcas de cigarros SEVERA "500" e ASPASIA. Esses COL-
PONS CÔR ROSA dão direito a um brinde de valor, logo após a publicação da lis-
ta respectiva, todos os dias 5 e 25 de cada mez. Segue abaixo a relação dos nume-
ros e seus PRÊMIOS, podendo os mesmosser procurados nas CASAS SUDAN
ou seus representantes, desde hoje.

Coup. dé n. 001 a" " 051 a
M " 101 a
" " 201 a
" " 251 a
" " 301 a
" " 351 a" " 401 a
" " 451 a" " 501 a
" " 551 a" " 601 a
»' " 701 a
" " 751 a
" " 801 a
" " 851 a" " 901 a
" " 951 a

»>
ti

>»
»
91

»»
è.
u

«
»•
M

M

»
»
»
I»

If
»

50»
100 »
200»
250*
300 »
350
400*
450
500
550
600
700
750
800
850
900
950

1000

50 Cigarrciras dc metal prateado.
50 Canivetes c| cabo dc madreperola.

100 Cheques de 10$000.
50 Relógios chromados para bolso.
50 Dúzias de Chicaras Japon, para café.
50 Chatellaines Si P.
50 Carteiras, de couro, pi dinheiro.
50 Lindas peças p| Salada de fruetas.
50 Tesouras para costura.
50 Estojos Gilette para barba.
50 Dúzias dc Chicaras Japon, p| chá.

100 Cheques de cinco mil réis.
50 Lindos Isqueiros estrangeiros.
50 Dúzias de copos lapidados para Agua.
50 Canetas tinteiro com lapiseira.
50 Boiões de louça para doce.
50 Garrafas Douradinhas para Agua.
50 Finíssimas cigarreiras de luxo, estra ng.

Esta propaganda é idealizada exclusivamente pela premiada Fabrica de Ci-
garros Sudan, a qual não copia nem imita propaganda de outrem. Propaganda
honesta, distribuindo cffectivamente os brindes que promette.

a O MAIS É CONVERSA
São Paulo, 25 de Fevereiro de 1937.

FÁBRICA DE CIGARROS SUDAN.

Candidato de sorte...
A opposição capichaba vê
com sympathia o nome do

sr. Francisco Gonçalves
para suecessor do ca-

pitão Bley
Os jornaes divulgaram a noticia dc

que o dr. Bricio Mesquita, presidente
do Partido Socjial-DemocraLico espi-
ritesantense, apresentará o nome do
deputado Francisco Gonçalves para
suecessor do sr. Punaro Bley no go-
verno do Estado. A' propósito dis-
so, ouvimos, no Monroe, o senador
Genaro Pinheiro, chefe das opposi-
ções colligadas dessa unidade federa,
tiva. que assim externou o pensamen-
to dos adversários ao actual gover-
r/Çjdor:

— O deputado federal Francisco
Gonçalves será bsm recebido psla-oposição, que nelle vê um homem de
randes qualidades moraes e intelle-

.tuaes, capaz d" imprimir o surto de
progresso tão necessário ao meu Es-
tado.

chamas o banho", as praias ficam,
cheias, repletas. E, reforçando:

— Não devia ser como é, no mo-
mento.

Não se pode morrer, sem mais nem
menos, fora das horas officiaes...

APROVEITAMENTO DE UM
VELHO SPORTMAN

Ainda foi Isidro que nos informou
das intenções dos seus superiores em
aproveitar Ciaudionor Florenzano no
Serviço de Sauvetage.

Velho sportman tendo prestado
grandes serviços nas praias, ex-
pentaneamente, receberá o mesmo,
dentro em breve, tambem por ex-
pontanea vontade do dr. Ismael Gus-
mão e dr. lrineu Malagueta, o pre-
mio do seu esforço e da sua dedica-
ção.

Ahi está uma nova interessante,
um acto que, uma vez praticado, só
poderá merecer elogios.

Hontem na
PRECISA-SE DE UM

GOVERNADOR >

O parecer do procurador geral,
sr. Mac Doivcll da Costa, dando
provimento ao recurso do P. R
P., contra a eleição do si. Canlo-
so de Mello Netto, para substitü-
to do sr. Armando de Saltes Oli-
veira no governo de São Paulo,
vem pôr em relevo o açoiaiien.to
dos peceistas, guando pretendem
alcançar os seus objectivos.

A renuncia precipitada do sr.
Armando de Salles, pois que so
foi definitivamente decidida nas
vésperas do dia em que se torna-
ria incompatível para concorrer
ao pleito presidencial, não lhes
deixou tempo para a cscjtha ie-
flectida de quem substituísse o
governador demissionário.

Quem estava mais á mão era
o sr. Cardoso de Mello hettoi Pois
que fosse elle. E toca para adem-
te.

Esqueceram-se os paredros do
P. C. de que havia leis eleito? des
e um tribunal, conscio de seus
deveres, para a sua applicação.

O resultado ahi está O palácio
dos campos Elyseos ameaçado
novamente de pôr ésçriptos...

0 QUE HOUVE NO
SENADO

Sob a presidência dio sr. Si-
mões Lopes, presentes 19 sena-
dores, íoi aberta a s-essão do Se-
nado. A acta foi .ipprovada e não
houve expediente nem otidore?,
set>do levantada a se^-são.

Prefeitura
Como todos os áíi1.b_ulps, 7n

morto o diá dc hóntciii nò pala-
cio da Prefei!ura.

—- Continuaram a ser ren.o.ii-
d'os ao Prefeito htiíihdrosos tefe-
granimas de applausos pela sane-
ção do projecto dc lei que pro-
liibè á collocação dç aiiinu-nicips
rios morros da cidade.

Ao sr. Olympio dc Mello ü
ministro ria Justiça comiminicutl
já havei ex-pí-dido as ifeôcss irias
instrucções ao escriptorio de
abras do seu ministério no Sen*
tido de ser designado ó local on
de deverá ser èrij>idÒ o monu-
mento a Quintino Bocayuva.

O sr. Woolf Teixeira, dire*
ctor de Turismo, solicitou do se*
cretarió do Interior e Segurança
a designação de guardas da Po-
Hcia Municipal para o cáes da
Praça Mauá, Cascatin.ia. Furnas
dá Tijuca, Corcovado, Kstaçã.o do
Caminho Aerco do Pão de Assu-
car e outros pontos freqüentado»
por turistas, afim dc que aquel»
les policiaes acompanhem os nos-
sos visitantes c afastem os maus
elemento- e indiiVkkíos que pro-
curam cxploral-osV

R-ieuinatiji-io.
Dores cm geral.
Contusões.
Accidentes.
Sportivos.

"HMll.|M
Foi.mnla do

DR. LEITE DE CASTRO
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SANTO DO DIA
S. ROMAO

ANNIVERSARIOS
seaihoras: Odette Mai*anhão.
senhoritas: Maria José Cavalcan-

te Albuquerque, Sylvia Jannuzzi,
Geraida Corrêa de Brito, Maria Ca-
rojjna Fleiuss, Cecília Porto.

senhores: dr. Álvaro Pires, dr.
Armando Muller, Túlio Guimarães,
dr. Carlos Miranda, Odorioo Pereira
Caldas, dr. Milton Fontoura, Hen-
rique Pinto Vieira, dr. Arthur Cos-
ta, Humberto Rocha, Pedro Ribeiro
Leite.

menina: Maria Edyr, filha do sr.
Olympio Credi-Dio e senhora Ma-
ria Credi-Dio.

Amanhã:
senhoras: Celina Fernandes Vlei-

ra, Marietta Alve5 da Silva Coolho,
Alda Lemos, Elza Alves da Fonseca.

senhoritas: Ercilia Brandão, Ma-
rietta Fontes.

.senhores: dr. Alberto Reis, Asca-
nio de Paiva, dr. Luiz Augusto. Ale-
xandre Lopes Santos, dr Francisco
Pereira, Arthur de Carvalho Azeve-
do, dr. Helcio de Paiva R<beiro,
Virgílio Carneiro da Cunha.Paz annos amanhã o menino
Carlos Augusto, filho do casal Gui-
lherme Medeiros e Maria Luiza Ma-
ry de Medeiros.

Passa hoje o anniversario na-
talicio da menina Míriam, filha do
Sr. Pedro Bernardo de Araújo,
funecionario do Cattete e de sua
esposa d. Badoura Guedes de Araújo.Paz annos, hoje, o sargento
Manoel Severo de Castro Barreto,
do Instituto Gecgraphico Militar;
NOIVADOS

Contractou casamento a senhorita
Iiilia d'Avila Miranda, filha do sr.
Victor Miranda e senhora Adelaide
d'Ávila Miranda, oom o segundo íe-
nente do exercito Propicio Machado
Alves.
NASCIMENTOS

De volta á actividade

M'!-^'n, filho do sr. Raymundo
Giffoihi e sra. Ita Maggioli Giffoni.Sebastião Guarany. filho do sr.
Ceclió Reguff die Castro e sra. Sa-
rah Loureiro de Castro.Dilton Sérgio, filho do .sr. An-
travo Rabello e sra. Dilma Almeida
Râbelio'.

LE JARDIM DES MODES
O Figurino da Elite!...

Assignatura e venda àvul-
sa, ko «"-resentante geral

para o Brasil:
Ci io van ni San toro & Cia.

— Rua do Ouvidor 132
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BAPTISADOS
. Será levada hojo a pia 

'baptismal,
as 11 horas, na egreja de Santo An-tonio dos Pobres, a menina Thexe-zinha. filha do dr. Nelson Pereirade Souza e senhora, Servirão de pa-drinhos o sr. Capitão Mario Men-dòriçá e senhora.
FESTAS

FLUMINENSE F. C. — O Flu-
minnse F. C. abre. hoje. ás 17.30heras, os seus salões para offerecer
um elegante chá-dansante á tripu-lação do veleiro "Espadarte" oom-
posta de denodados escoteiros domar do Club de Regatas Saldanha
da Gama, de Victoria. que ha dia.s
chegaram ao Rio dt Janeiro do-
pois de realizarem uma arrojada
prova náutica, em homenagem á
gloriosa Marinha Nacional.

TrjUCA T. C. - O Tijuca T. C
realiza, hoje. ás 20 horas, um jantar
dansante que marcará um ácohtèci-
mento elegantíssimo na vida social
do grande club. Abrilhantará o jan-tar todo o programma do Casino chi
UrcY

\ arvore mais antiga d.» nun.-
dn com historia autliontha c i»
S 'mie "bhoo" da Brmania. Ila
v'"lc séculos que cila é cousa-
S"1.^;» a J8:idha c não _i> per-
imite a iiin;ucin tocar no*-' •» honro. Quand» caem suas
f 'lias, «>* peregrinos apanham-
n'• \ r a« levam oomo relíquias.
A TERICÀ F C. - Reiniciando

rs ua-s act'vidades sociaes o De-
pa: mento Social do America f1' C.
,. ¦¦ ¦¦..;•, r, <,yivi\ o íufz dc Março en-
t,;- ? iv. orcívanuna de festas,

rr!-.;-.-(¦ será r monumental
r1 '"ir uia. no dia 27

.'v T *• ;i;oado dia 6 esrá er-.iYii-
/rr'- v ii_ animada "Reunião n.:n-
sante". rins 21 A 1 hora. Traje com-
»ieto de pa.s»scio.

Dr. Luiz Franca e dr. Luiz L. Lacombe -

Duas altas expressões da vida
commercial do Rio de Janeiro,
quer pela grande estima que des-
fruetam na sociedade e no mun-
do dos negócios, quer pelas sobe •
jas provas de competência de
que têm dado provas, retornam
a actividade, depois de gozarem
as férias a que tinham direito.

Trata-se dos drs. Luiz França,
cheíe do Departamento de Pro-
moção de Vendas das Lojas Ge-

neral Electric S. A., technico üe
experiência comprovada, e Luiz
L. Lacombe, chefe do Departa-
mento de Propaganda e Publici-
dade, da mesma organização, ex-
pert de capacidade omnimoda.

A 2 do próximo mez, ambos es-
tarão, respectivamente, á frente
dos seus departamentos, para pro
veito do puhlico e da prestigiosaorganização de que são dedica-
rios servidores.

HOMENAGENS
Cínfççme estava aununciado. rea-

lizou-.se hontism o almoço que os
admiradores do padre Assis Memória
lhe offereceram em regosijo pelasua nomeação para Secretario Gemi
da Universidade da Capital Federal.

Teve lugar, o agape. no Club Mi-
li tar. a elle comparecendo numero-
sos amigos do homenageado que é
como todos sabem, uma destacada
figura do Clero, das letras e do jor-
naii sírio.

O almoço decorreu num ambien-
te de alta fraternidade.

Aht?s que tivesse a palavra o ora-
dor ©.fiçiál. falou, pelo Corpo Dis-
cente. o presidente da Federação
dos Estudantes, cuja oração, rápida,
impressionou bem. Em seguida, to-
mou a palavra o Dr. Licinio dos
Sante*. Sim discurso foi longo e
brilhante.

Por ultimo, fez uso da palavra o
homen.ige.ido, para agradecer aquel-
la expontânea c magnífica prova de
sympathia e amizade.

Orador fluentíssimo, o padre As-
sis Memória produziu, realmente um
bellõ discurso de agradecimento.

CINE MUNDIAL
Recebemos o numero de Março de'•Cine Mundial" e vemos que su-as

paginas á semelhança da.s da* o.
Dros números, apresentam novldad

gostosas tanto nos artigos como nos
photos de artistas.

Hollywood lança seus films e "Ci-
ne Mundial" os revela;; Nos pontes.
VIAJANTES

Chegaram ao Rio no dia 26 d-c:
NOVA YORK — Paulino Beckcr,

Marion Isabel Kerr. Lawrence P
Leith, Beulah Èsther Leith. Julius
Kravitz, Clifford W. Healy. Cathe-
rihe Healy, Lloyd Hayden Ordway,
Harold Buri-Marx. Marmtte Per-
nandez Bouças, Hygina J. Leão da
Silva.

PARAGUAY — Erasmo Fernan-
CÍ3S.

BUENOS AIRES — Gilberto
Christoph Leistuer. Maria Claudia
Leistuer. Reinhold Leo Fischei-,
George Von Euch, Hans Curt Mayer
Classon, Joeefa Galindez.

MONTEVIDE'0 r- Alfredo. Angel
Alienai;

BAHIA — João Campos, Jayme
Fichmanu. Anna Fichmann, Djani-
ra Mendes Oliveira, José Perez Cain-
pos, Alcides Rodrigues SJunior. Wal-
demar Chindler. João Pereira Filho,
Joaquim Alves, Agnaldo Amaral
Ferrão Muniz. Adolpho Santos, Leo-
|K>ldo Fernandes, Juventino Pereira
Silva., Judith Silva Oliveha, Emilia-
no Braulio, Nair Braulio. Altair Ro-
cha Vaz Fernandes, Colbert Bran-•'ão Guimarães, Arthur Simas >Sa-

raiva, João Lamour Carvalho, Euge-
nia Steiger Braem, Hyppolito Cer-
queixa, Antônio Barbino Carvalho
Filão, Scylla Balbino Carvalho Bra-
sil, Díanjra Mendes «Oliveira, Regina
Machado Pereira Maia.

SANTOS — Dibetóo Alfaya, Karan
Wanda Wenneck, Cláudio Vicenzi,
Jeovah Renuooi Nogueira, Alcina
Pecegueiro Amaral.

PORTO ALEGRE — Rosa Israel,
Dr. Max Nauenberg, Abüio Lopes
Rodrigues, Alexandre Magno Girio,
Zulima Antunes Lusardo, Cap. An-
tonio Affonso Carvalho Ribeiro,
Cap. Lincoln CarvaJho Caldas, Do-
lores Camara Ribeiro, Tte. Augusto
Mancüha Monteiro, Anna Leite
Mancüha Monteiro, Luis Tavares
Moraes, Cacilda Rosa, Dr. Antônio
José Gmçalves' Chaves, Horondlna
Rodrigues Ribeiro, Alfredo Votto,
Mario Pinto Araújo Rabello. Odette
Fettt Reux RabcUo, Ladisláu Ne*to
Arevedo.

PARANAGUÁ' — Ida BataUteiro,
Rosa Santos Baptista, •Cannen Dias
Segadas Vianna, Diva Weigert Ro-
chã, Cyprtano Brzostek Reuter, Her-
culano Souza Paula, Jucá Castro
Lima, Maria de Jesus Lopes. Maria
Fausto» Sodré, Cap. Lüix Mendes
Silva, Inah Araújo Mendes Silva,
Tenente Jayme Muod Moreira. Oi-
sela Moreira, Cap. João Garcea
Nascimento, Jacta* Barreto Nasci-
mento. Elza Benke.

PELOTAS — Luiz Goldnvasar,
Dr. Argemiro Oliveira. Belli Stifei-
mann Goidnvasar. Maria de Lour-
des Barata, Dr. Paulo Luiz Pereira
SUva.

RIO GRANDE — Theophilo Cou-
to, José Ananias SUva Sobrinho,
LeoÜcia Figueira Silva.

S. PAULO - Willlam de Mello.
Martha Benjamin, João Claudia
Leistuer, Frederico Bade, Brnst Me-
hlick. Guilherme Moeller, Gsrtrudes
MoeUer, Arthur Aírton. Martín En-
gstron, Francês Bngstron, Pierre
Lyantey, Ibrahim Naohde, David
Sayegh, Adel Slnfi, José Malve,
Emilio Sabetta, Leonidas Garcia Ro-
sas, Francisco Ribeiro S'lva. Maria
Augusta Soares Camargo. Roberto
Normanha, Luiz Cunêo. Júlio Mario
Sfomato. Gabriel Teixeira Paula,
Nelson Cruz. Olesrario Almeira. Jo-
sé V2Derlangieri, Egydio R^ssi. Car-
los Niesanèr, José Konny. Hilda Sil-
veira, Enzo Silveira. Luiz Mendes,
Dario Vieira Paula, Sylvio Maea-
lhães Cairdoso. Rivadavia Arruda.
Camillo Santos. José Teixeira. Al-
berto Mesoui. José Alencar Macedo.
Lázaro AMrovandi. Eugenia Aldo-
vrandi. Pedro Marquês: Alzira Mar-
ques, Can. Amadeu Oliveira Vallim,
Ja?é P'Tvhe'ro Barres Men°zes. Ar-
m«).ndo Brito. Th^az Sarider;

FLORIANÓPOLIS - Major Au-
gusto Soares Santos, Maria fhroli-
na Santos. Epaminond*»* Pomba.
Dinorah Ci-aspo Pombo. Walter Mi-
tke.

RECIFE — Frederick Lorena Reh-
der. José Apcünario Oliveira. Ma-
thias Freire. Jcé AodoIínario Oli-
veira. Newton Andrade Mfllo. Ma-
ria Lvra, J««eDha M^rai Albiiquer-
aue. Joãi BaiTeto Alencar. Haroldo
Gondim .Tuaçalw.

MACEIÓ' — Carlos Buhr.
RIO — Adilia Torres Gina Pas-

qui. Neri Adolnho. Júdíth Cost. Si-
mões. Walter Athuvde R^ber+o S'l-
va Aràujo. VM™- Fischnan. Quinti-
no Vargas. ManriC<0 ^/rcTírteiro Adi-
!'a Seabra I. Sou?a O^vio T-i^iez
Scum. Rcmeu Sebastião Tama-
cnldi..

VICTORIA — M»n<, Lyi-a. Movi?»
Luizn Vieira.' Lu^ Vieira. Franc'«co
•TirMniano Vaz Filho. Beny Salles
Vaz.

PERNAMBUCO — Moisé* Ge*n«»«.
CURTTYBA — Ewald Ken* Pi-

nhofro
ANGRA DOS REIS — Heinrich

Cbr-i-^an Orth. Leandro F!<?ueiredo.
Tf>TTAt>T»: _ Joaquim Rrv-"5.r» s41va.
PETROPOLIS — José Roman Ur-

h'»npii
TMRTTTTBA — Brando Zardo
R.F7-RTSIDE — Francisco Reis. Na-

dir Revs.
ANTONTNA - Maria Carolina

T\TC""'"1 Pilflr.
ENTRír RTOS — Ernesto Ank.
GtTARATTNrUTRTA' — F'orencio

t,\i\jr, rtroih. pgulo õa^tro Vqnna.
TAURATE' — Chei.rii Massud;

Azzis Elias. Ticrino Luiz Piccetia.

PALMA — Ademar Nunes Santo?S. R. JACUTINGA — ManodRodrigues.
SANT'ANNA— Viriato Sousa Lo<

pes.MAGE' — Luiz Banks Santos.
CAMPO GRANDE — José Fiei

tas.
S. MANOEL — Pedro Moraei

Sarmento.
UBATUBA' — Pedro Gomes.
CASTELLO — Segundo Casa-

grande.¦
ARROZAL PIRAHY — Niocla^

Napesi, Estevsm Paiva.
MOGY — Vicente Iague Filho.
BOM JESUS — José Freiras Cer

queira.
NICTHEROY — Garcia Neva

Moraes Forjaz Junior.
SITIO — Daniel Fonseca Junior.
rTACURUSSA' — Haioldina Tor-

res Santos, Custodio Pessoa Santos
CAMPOS — Antônio Ferreira Ro-

sario. Durval Guimarães.
THEREZOPOLIS —¦ Augusto Sil-

va, Julia Souza Campos Rabello, Ju-
lio Lopes Cabral.

APP. DO NORTE — Djalma José
de Lava.

BARRA MANSA — Osmar de Lu-
ca, José Eugênio Junqueira.

RECREIO — Manoel Mendes Cia-
rimundo. Renato Neuendes Reoff.

GOYAZ — Annibal Cintra. Eleu-
terb Novaes.

BARRA DO PIRAHY — Mana
Pereira Caetano. Maria V. Nogueira,
Esmeralda Pereira Carvalho.

PINHETRO — Miguel Lima Men-
des.

TEIXEIRAS — Coi^na Portei
Teixeira. .loão Baptista Carvalho.

PIRANGA — João Villela Soa-
re« Fonseca. Hortencio Villela Soa-
res Fonseca. . .

MA.NGARATTBA — Antônio de
Jesus. -i _

BARAO DE AQUINO — Pemandc
Torres 'Lima.

Os endereros das oessoa«
chegadas ao Rio. cuia relação
damos, po^em ser obtidos na
Adflress Service Rua Álvaro
Alvim 24 PM— 42-2305

REPRESENTAM MIL-
NOVOS CLIENTES

Dr. José de Albuquerque
Affeccões sexuaes masculinas ve-

nereas e não venereas. Tra-
tamento da

IMPOTÊNCIA EM MOCO
RUA DO ROSÁRIO. 172. De 1 ás 6

CAPIVARY — Antônio Silva Al-
berto.

SAB. PESSOA — Napoleão Ri-
cas.

ALEGRE — Américo Andrade
MARILIA — Vicente Ferraz Cam-

pos.
S. JOÃO — Henrique Chaves.

Como passageira no navio ita-
liano "Conte B'àncamano" seguiu
hontem para a Bahia a sra. Lavima
Magalhães, esposa do Capitão Jura-
cy Magalhães, governador da Bahia
Innumeras familias amigas e pes-
soas de relações do casal, compare-
ceram ao embarque.

DR. ANTONTO JUNOU^TRA
e MANOEL CARNEIRO — De Barra
Longa. Minas chegaram a esta capi-
tal o dr. Antônio Junaueira Ferrei-
ra e o Sr. Manoel Etru«co Carne'-
ro. que se acham hospedados nc
Hotel Avenida.-- Destinando-se a Buenos Aires,
c?m as e?calas de costume, deixou
esta Canital a aeronave "Cairtar?,
do Synd*'cato Condor Ltda. sob o
commar-.o do piloto sr. Guenthei
Scbustér.

Seguiram na referida aeronave os
seçumte-'! passageiros:

para Santos — os srs.: Carlos
Wyslins Georsre Samuel Blackbum
Rolfe. Santos Estevsm Ca.rusq e sua
esnosa a exma. sra. Merced'"' Ai-
faia Ca.ru«o: nara Florionooohs —
o sr. Richard Paul: nara P^rte A^-
gi-e - os srs.: João da* N*va? P'-
nheiro. Antia-ndo Mata no Can^o
Alcvr de Paula Freit?i.<: Coelho. Eel-
wai^ Duddley Craddock. Jo?é ^'T-?i-<-
ter Rodrierue?. e «ua e?no«a a exmp.
sra. Mariq Heister Rod^çrues: nara
Buenos Airep _ c^? *">• Paulo ^m.-
iTiayer. Leonard Joseph « Antônio
Bianco. ¦ „ .

vnanttnúa na 9ft »a<7*>
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Na estrada ie Damasco
Vale a pena insistir no "Grupo do Estado" que resolveu

assaltar a presidência da Republica empurrando o nome do
sr. Armando de Salles, que se fantasiou de propheta da Gávea
sem barbas.

Quem viveu em São Paulo naquelie periodo que sucecdeu
ao golpe do sr. João Alberto contra o espirito dissolvente dos
democráticos, deve lembrar-se de episódios edificantes ali des-
enrolados.

O grupo filiado á redacção do "Estado de São Paulo" teve
um grande choque quando se viu enxotado do palacio Campos
Elyseos. Foi quando nasceu a grande campanha nativista.
Elles, que somente haviam attingido aos empregos através cie
um pernambucano, ficaram furiosos quando se viram priva-
dos da arma do governo para ferir os seus adversários. Foi
então, uma tremenda campanha de ódio contra todos os filhos
dos outros Estados.

Por esse tempo era o sr. Armando de Salles Oliveira um
dos directores do "jornalão de ladeira". Não deu um pio, não
fez um gesto. Não ser paulista era uma espécie de defeito phy-
sico repugnante Chamavam aos nortistas de '"cabeças cha-
tas" e explicavam que eram assim porque desde pequeninos os
pães davam palmadinhas na cabeça delles dizendo: — "Crês-
ça depressa, meu filho, para você ir para Sâo Paulo casar com
paulista rica..."

E não ha uma só herdeira realmente rica, em São Paulo.
que seja casada fora daquella rodinha conterrânea...

Mas a coisa foi crescendo. Durante o movimento que se
disse constitucionalista a coisa foi ao auge. Fizeram-se horrores.
O próprio governo aconselhava a delação. Não ha na historia
de todos os povos a noticia de que um governo em notas offi-
ciaes fomentasse a torpeza aconselhando delações. Pois o se-
nhor Waldemar Ferreira, hoje leader na Camara Federal, e,
então, secretario de Justiça, era o campeão dessas coisas e
outras.

O chamado grupo democrático leaderava a campanha de
torpeza contra os filhos dos outros Estados. Foi um verda-
deiro Deus nos acuda. Milhares de pessoas foram mettidas nas
prisões. Muitas senhoras foram feitas prisioneiras porque os
maridos escaparam para o Rio durante o movimento.

A "colônia brasileira" em São Paulo ficou mal e passou
anertos horríveis.

Agora vem essa mesma gente disputar a presidência da
Republica !

Parece incrível que se munam de tanta audácia. Hontem
o Brasil era uma coisa que precisava de ser destruída, hoje
querem elles o Brasil para lhes servir de arma.

São trefègos e máos. Felizmente são apenas máos e desti-
tuidos de intelligencia, porque com grande facilidade deixam
o traço da torpeza para servir de arma contra elles mesmos.

Na hora opportuna traremos os detalhes da acção dissol-
vente e negativa do Brasil para publico.

Esses detalhes não inutilizam somente um grupo, annu-
Iam uma geração, essa geração de moços de intelligencia curta
e ambição larga, que hontem affrontavam e insultavam o Bra-
sil e hoje offerecem jantares aos governadores dos Estados,
pensando que com comidas conseguem a solidariedade politi-
ca delles para com o ridículo senhor de Salles Oliveira.

São tão imbecis, tão pobres de intelligencia, que imagi-
nam, lá no fundo da cachola vasia, que, pelo facto de comerem
macarrão com o sr. Juracy Magalhães, com o sr. Lima Ca-
valcanti ou com o sr. Benedicto Valladares, elles vão ficar so-
lidarios com a nefasta candidatura do sr. Armando de
Salles.

Como o caminho mais curto para o coração do "grupo do
Estado" passa pelo estômago, elles pensam que com os outror.
é a mesma coisa...

Mas. vão ver que se enganam. O sr. Armando de Salles
fica sendo mesmo é presidente do seu partido político que,
dentro de pouco ficará sendo somente club dansante e recrea-
tivo...

SA VLO .

MTERNATO SAO BENTO EM PAQUETA'

0 pavoroso incêndio
do Engenho de Dentro
Novas investigações da G.
P. S.—Em liberdade os vi-
gias da Locomoção — 0

sinistro parece ter sido
criminoso

Prosegue na delegacia dio 22.g
districto o inquérito instaurado
para esclarecer as causas verda-
deiras e originárias do pavoroso
incêndio que destruiu completa-
mente o deposito de inílammaveis
da Central do Brasil,, no Enge-
nho de Dentro, cujos prejuízos
sobem a 800 contos de réis.

Após ouvir os guandas-vigias,
que se encontravam detidos pa-
ra averiguações, o delegado Afia-
nio Palíiares mandou pol-os em
liberdade, de vez que não se apii-
rou nada contra os mesmos.

Hontem, estiveram no local os
srs. Timbauba cia Silva, Appeit
e Barreiros, procedendo a novas
investigações nos escrombros, sen-
do acompanhados na diligencia
pelo delegado Palhares e o com-
missa.no Mello Moraes, d'0 22"
dis-trioto. i

O.s peritos formularam duas hy-
potheses, semeio uma possível cie
combustão expontânea e a ou-
tra ck: um incêndio premeditado
e oriminoso, tomando as autori-
ciacVes como mais viável esta ul-
lima.

No Gabinete cfc Pesquízas Sei-
enti[ioas o material encontrado
vai* ser snbmcttido a exame cui-
i^ubtso.

<#
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Therezopolis, cidade de turismo
OS ENCANTOS DA CIDADE SERRANA

•» •¦¦»¦

Occorrencia san-
grenta no Leblon

0 vigia Wilson de Mattos
foi removido para a

Detenção
Em conse que nda dos feri men-

tos recebidos na dramática noite
de quinta-feira, continuam em
estado grave, no Hospital de
Prompto Soecorro, o sr. Juran-
dyr Pinheiro e sua esposa, d. Al-
mentida Pinheira.

Nára, a filha do casal, voütiou
á residência dos seus pae*, á rua
Campos de Carvalho, n. 177, nu
Leblon.

Witson dc Mattos, o indivíduo
sanguinário, autor da lamentável
occorrencia, já não se encontra
na delegacia do 1° districto. O
delegado Carlos Detri íel-o re-
mover para a Casa de Detenção,
onde o criminoso aguardará oSOB A DIRECÇÃO OE D. HE1NRADO MATTMANN. O. S. B. . _..  „

Curso Prtaurle pam meninos de 3 a 11 suu. Situada m Prata dos "veredictum" da Justiça.
Orades, lotar mala pitloresce e 8ALÜBRE da «ha. tone prata priva
Ita do estabetoefaneato, eicellente para tanb»de «tr a de «•»•¦»••
tetos e teformacées a"A ÇolkftaJ- • no GYMNASIO PE8AO BENTO,
onde as pèdeefftetear aT matricula. Naract* Hmttndt: e-^en ainda
alçam» raja* - Teto. 8», Faauetft • 23-MH, Gymnasio RUA D. GE-
RARDO. 42.1* andar.

Novamente entupido o canal
da Lagoa Rodrigo de Freitas

Urge ama providencia por parte da Prefeitura

A cidade de Therezopolis está
situada em um dos planos das
montanhas que formam a serra
dos OrgTos. Da estação de Gua-
py, antiga Raiz da Serra, até a
estação do Alto, o percurso é
feito nas montanhas por uma
estrada de ferro em cremalheria
n'uma extensão de 9 kilometros.
O seu trajecto é interessante,
avistando-se uma serie de re-
cantos e bosques.

Chegando-se á Estação do Al-
to, avista-se Dedo de Deus, e a
seguir é a silhueta de uma ca-
beca humana, com as traços es-
senciaes: a fronte exacta, de
sombrâcelha carregada; o con-
cavo dos olhos; a saliência do
nariz adunco, com uma pipoca,
na ponta; o lábio superior, com
bigodes; a bocea, o queixo pon-
teagudo. A visão desta figura
Oantesca, cujo perfil lembra o
divino poeta, na phrase do dr.
Paracampo — é perfeita quando
observada de alguns pontos, no-
tadamente da Praça Hygino da
Silveira, que fica nas proximi-
dades da Estação do Alto. A
esta silhueta humana, deram a
semelhança, de um frade, por-
que se nota a sombra de um ca-
puz.cobrindo a cabeça, á ma-
reira dos capuzes usados pelos
frades e monges. Therezopolis,
como acabamos de observar, é
uma cidade edifleada nas mon-
tanhas, entre florestas. É um
logar para repouso, sem ruidos.
Sua vida"e calma e serena, o com-
mercio não é grande, porém, de
tudo é bem sortido. O silencio
em Therezopoliz, motivado pela
tranqüilidade local, é propicio
aquelles que se dedicam a tra-
balhos intellectuaes ou mesmo
artísticos. Durante a temporada
fria, o Rio é visitado pelos turis-
tas platinos, que têm predllecção
pelas excursões ás praias, ás ave-
nidas, recantos pittorescos etc.
Porque não se procura desenvol-
ver uma propaganda intelligente
junto a esses turistas para conhe-
rem e freqüentarem annualmen-

Therezopolis ?gk *«• _ ü_. ¦ te a cidade de Therezopolis
II rlSCO ê OS COntratOS Therezopolis * uma cidade de ve

de seguros

O exemplo, repetido, de nada
«erve á Prefeitura.

A Directoria de Engenharia
parece soffrer de esquecimento...

Acha-se novamente entupido,
completamente obstruido, o canal
principal da Lagoa Rodrigo de
Freitas.

A areia, em quantidade fantas-
tica. não deixa que as águas, no
momento, transponham a grande
porta de aço existente ma Ave-
nida Delphím Moreira.

Importa isso em dizer que, mais
dias, menos dias, as reservas de
peixes da Lagoa estejam mor-
«ndo.

As conseqüências são aqueltes

que todos conhecem, mas que a
Prefeitura parece ignorar!...

Já é tempo da Engenharia Mu-
nicipal tratar de remediar o mal
ou, pelo menos, destacar para o
local uma turma de serviçoç per-
manente, afim de que o canal
principal da Lagoa Rodrigo de
Freitas não fique obstruido.

— - — -

Detectives - informaçõe*
Paradeiros de pessoas
OTIfl I^argo da Carioca, ft,
SI IP & andar. 8 M83
w*11 Tel tt-im
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Sob. o n. 5 mandou o ar. Ministro da
Fazenda expedir uma circular a todos
os chefes das repartições subordina-
das, dedarando-ihes que de aocordo
com o resolvido no proceaso n. 89.636
do anno próximo findo, o disposto
no n. 24, da Tabeliã A, da lei n. 202,
de 2 de marco de 1936, reproduzido
no n. 45, da mesma Tabeliã, do re-
guLamento approvado pelo decreto
n. 1.157, de 7 de outubro ultimo,
quanto ao imposto do seHo, por ver-
ba, em que incidem os contractos de
seguros, capitalização e congêneres,
— deve ser entendido como paga-
mento do tributo no Thesouro Na-
cional e Delegacias Fiscaes nos Es-
tados, onde as Companhias tiverem
séde, por intermédio das repartições
arrecadador** que lhes são subordi-
nadas.

rão que nos honra. Entre per-
sonaudades eminentes no scena-
rio mundial, •Hierezopolis já te-
ve a honra de hospedar o Rei
Alberto da Bélgica, em compa-
nhia dos Drs. Epitacio Pessoa e
Raul Veiga, Possue a cidade das
flores, o Dedo de Deus e- outras
montanhas a que já nos referi-
mos, tendo aquella a altura de
1650 metros; a chamada cabeça
do Frade tem 1919 metros. O
busto e_o rosto de mulher for-
mam outro formoso ponto de
que a natureza dotou Therezo-
polis. A Pedra Assú tem 2?.20
metros. A Pedra da Barreira é
um dos picos mais altos da serra
que se chama de Cabeção. Além
do esporte do Alpinismo, que o
local offerece pela riqueza de
suas montanhas espalhadas com
subidas agrestes para o.s picos.
encontramos lindas paysagens,

'passeios encantadores na flore.?-

ta, respirando um ar fresco, pu-
ro e agradabilissimo. Antes de
ser construida a Estrada de
Ferro, a subida á serra era a ca-
vallo e em liteiras, tendo o Snr.
José Augusto Vieira, um do.s ba-
talhadores pelo progresso de
Therezopolis, conseguido com
muitos sacrifícios a construsção
da Estrada de Ferro na serra.
Quando de sua inauguração, foi
saudado pelo então Presidente
Alfredo Baker, com as seguintes
palavras: "Falem por mim esses
pincaros gigantescos da Serra
das Órgãos: "Falem por mim a
exhuberancia das mattas e a
liberdade'dessas terras: fale por
mim o famoso Paquequer. O
que, porém, todos reunidos nâo
poderão jamais contar, é a bis-
toria intima desta obra quo,
aliás, testemunharam dia a dia,
hora a hora, O que a serrania.
a mattá e a agua não saberão
contar, jamais, i a somma de
sacrifícios que esta obra repi-c-
senta, nem a immensidade das
decepções por ella soffridas".

Nessa época a cidade serrana
somente possuia duas dezenas de
casas para residência, e hoje ai-
guns milhares.

O clima é muito saudável, tal-
vez o maicV factor do seu crês-
cente desenvolvimento. As quali-
dades de salubridade que incon-
testavelmente possue, são favo-
ravels ao progresso local. O niaior
movimento de vida intensa no
periodo de novembro a abril.

Em Therezopolis o Várzea Pa-
lace Hotel, um dos mais confor-
tavels da encantadora cidade,
remette graciosamente folhetos
descrlptlvos, com bellas igravu-
ras, a qualquer pessoa que de-
seja visitar a cidade serrana.

Os trens, além de conforta-
veis, viajam no seu horário, e os
preços de suas passagens sáo
accesslvela a todos os veranistas
ou turistas.

O IMPARCIAL
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O caso do trigo
Ouvido pela Commissao Parlamentar de Inquérito

o presidente do Moinho Ingiez

.11

X 
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O incidente provocado pelo depu-
tíido Pedro Vergara, aceusando o

seu collega cias-
sista Paulo Mar-
tins de andar em
e h t e n dimento
¦uom uma firma
e-strange ira, no
sentido de impe-
dir a cultura do
trigo no Brasil,
marcha, ao que
sè affirma, para
uma solução con.
siderada honrosa
por ambas as par.
tes.

Não obstante,
ainda está dando
maçadas a va-
rias pessoas.

Em uma das
ultimas reuniões
da Commissao

Parlamentar i n.
cumbida de es-

tildar o ca-so, foi ouvido o si*. Wil-
liam Gregory, presidente do Moinho
Ingiez. O depoente declarou que na-
da sabia a propósito da denuncia do
sr. Vergara.

Mas não foi inútil o seu depoi-
mento. Aproveitando a opportunida-
de, o sr. Gregory discorreu, com o
conhecime»nto de causa que tem, so-

bre a questão do trigo, mosfcrando-se
favorável á cultura de»sse cereal em
nosso paiz, sobretudo no Rio Gran-
de do Sul, que o produz de excel-
lente qualidade.

D que embaraça o incremento do
trigo no Brasil é o frete.

A Commissao nada apurou de
maior a respeito do escândalo pro-
vocado pelo sr. Pedro Vergara. Mas
recebeu informações proveitosas so-
bre a questão do trigo."A' quelque chose malheur est
bon..."

¦** rt»

M. William
ffory

Gre-

Suspenso o estado de
guerra em São João da

Barra
O presidente da Republica sus-

pendeu o estado de guerra, hoje,
no municipio de São João da
Barra, Estado do Rio, afim cie
que se realizem eleições munici- j
paes.

Vinte mil contos para o
Rio Grande

0 parecer do sr. João Gui-
marães na C. de Finanças

O sr. João Guimarães deu parecer
favorável, na Comniissão de Pinan-
ças, ao projecto da bancada do Rio
Grande que manda a União indemni-
«sar em 20.000 contos esse Estado, pe.
las despezas decorrentes do movimen-
to de 32. O representante fluminen-
se sustenta que a proposição está
bem documentada e conclue apre-
sentando um substitutivo. Quer que,
esse favor seja extendido a todos os
Estados que tenham soffrido, egual-
mente, prejuizos.

O sr. Accurcio Torres impugna o
projecto, por ser inconstitucional. Diz
que auxílios dessa natureza só po-
dem ser dados pelo Senado. Requer
vista do. parecer. Ha debate. O Re-
lator sustenta o seu trabalho. E'
mandado publicar o parecer do sr.
João Guimarães. Haverá forte oppo-
sição a esse projecto. Embora o subs-
titutivo do relator amplie os favores,
a Ccmmissão rejeitará o parecer,
uma vez que essas dividas têm um
alto montante.

Cartas deNovaYor
AUTOMÓVEIS SYNTHETICOS

&'-'

BARRA DA TIJUCA
A GRANDE OPPORTUNIDADE

Estão a venda no maisbello recanto
do Rio de Janeiro — Barra da Tijuca —

excellentes lotes de terrenos com situação
privilegiada junto a uma das mais lindas
praias, a 30 minutos da Avenida Rio Bran-
ço e muito perto do Gávea Golf Clube e
Itanhangá Golf Chibe. Água, luz, etc. E' a
melhor opportunidade do momento! Lotes
desde 3:000$000 á vista íbu em suaves
prestações em ruas já approvadas pela
Prefeitura. Para melhores informações e
visitas de auto aos terrenos sem despesa
ou compromissos procure hoje mesmo -—
COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITO-
RIAL — Rua 1.° de Março, n. 82 — 2." an-
dar (perto do Banco do Brasil).

Lambary e o " Hydropolis"
no progresso daquella estância

(Por J. B. PORTELLA)
A imprensa no Sul de Minas

muito tem collaiborado com as
autoridades locaes para melhor
padrão do bem estar da vida mo-
dercíià. Haja vista no caso pre-
sente a de Lambary, cidade de
turismo e veranistas, onde a im-
prensa local é representada pelo'Hydropolis", semanário bem fei-
to em que collabcra um corpo de
elite formado por.crooentes como
o dr. Basilio Magalhães, homem
de letras que também milita na
imprensa; conego Mello Lula,
uma penna vibrante de jorna-
lista catholico. e outros de remar-
cada projeccão. E* seu director
J. Pinto ,tendo como gerente J.
Silveira Netto.

LEIA O VESPERTINO PAULISTA

A GAZETA i
A's segundas-feiras

"Gazeta Esportiva*'
A's quartas e sabbauos:"Gazeta Infantil'9

SUCCURSAL NO IUO

Edifício ODEON - Salas 605-606. Tol. 42-2688

O "Hydropolis" é o porta-voz
das necessidades vitaes da bella
estância, collaborando com as
autoridades municipaes, á frente
rias quaes está o dr. João Lisboa
Junior, prefeito local, que é uma
personalidade moça e culta.

Em entrevista a O IMPARCIAL
o dr. João Lisboa, referindo-se
uos melhoramentos de sua admi-
nis tração em Lambary, diz:

— A piscina do Parque de
Lambary ainda não foi official-
mente inaugurada; mas já a en-
tregamos ao gozo publico.

Possue ella 1.964m.2 de super-
ficie, com uma renovação de 6
mil litros de água por minuto.
Construímos vestuários confor-
tavais para banhistas e uma cer-
ca de cedro do Libano. Na face
soalheira, fizemos uma praia pa-
ra banhos de sol. Em uma das
ilhas do Parque Wencesláo, será
cohstruidò um Pavilhão rústico
para bar, chá e pequenas refei-
ções para os banhistas.

O "Hydropolis", que tem suas
eolumnas sempre abertas para o
engrándecimento de Lambary, é
a trombeta que vulgariza as in-
formações colhidas entre os tu-,
ristas de remarcado saber, con-
tribuindo- para melhores pers-
pectivas não só do commercio
como da Municipalidade, que
têm s uas rendas melhoradas.

Estas foram as obsrvações que
registramos oom prazer, quando
de nossa estadia em Lambafy. *

NOVA YORK, janeiro de 1937
i (O IMPARCIAL) — "A iü-iüstria
chimica interveio a tal p?ato no
fabrico dos modelos de 1937 —
diz "The New York Times" —
que, segundo nos mostrou um al-
to funecionario de E. I. du Pont
de Nemours & Co., chegámos' 
quasi ao ponto de os automóveis!, americanos serem na sua tota-
lidade uma combinação de pro-
duetos chimicos. Desde a capo-
ta até os pneumaticos, não ha
peça do automóvel moderno que
não deva qualquer cousa á chi-

:mica, e talvez não venha longeo
I dia em que os automóveis serão
inteiramente syntheticos.

Com effeito, apesar de ser já
muito importante o papel que a
chimica desempenha na indus-
tria automobilística, é muito pos-
sivel que de futuro a sua acção
se faça ainda sentir, mais alli.
Bem entendido, já hoje tudo .que
se refere ao acabamento 

'dos
carros é obra dos laboratórios de
chimica. As tintas, assim como
as substancias destinadas á üm-
peza e ao polimento, foram crea-
das por esses laboratórios. Foram
também os chimicos que deram
aos metaes das grandes peças do
motor maior leveza e resisten-
cia, ao mesmo tempo que os tor-
naram inoxidáveis.

Entre as façanhas dos chimi-
cos nos dominios do automóvel,
figura do mesmo modo o cau-
chu chloropyreno". ou seja o
duprene, e se é verdade que
ainda não é utilizado no fabrico
de pneumaticos, o certo é que es-
tá já desempenhando diversas
funeções de importância nos au-
tomoveis, como em chumaços,
peças de supporte, forros de es-
tribos, capachos e tubos dé li-
gação Mas além de terem crea-
do o duprene, os chimicos consè-
guiram dar maior duração aos
pneumaticos.

Produeto da chimica é também
o vidro inquebrável, adoptado
pela industria do automóvel, e
que consiste simplesmente em
duas chapas de vidro unidas por
certa substancia plástica. Igual-
mente se deve aos chimicos a
creação de tecidos revestidos de
pyroxilina para a tapeçaria e pa-
rã as capotas dos automóveis,
impermeáveis e insusceptiveis de
ennodoar-se, sejam quaes forem
as condições de tempo a que se
achem expostas.

As matérias plásticas com que
conseguiu-se proteger o vidro,
como dissemos, servem também
para diversos accessorios do au-
tomovel, taes como puxadores de
portas, cabos das alavancas de
mudança de velocidade, etc Os
metaes chromados, inoxidáveis e
semore brilhantes, são também
obra dos laboratórios chimicos"

dos por meio de lârynges ai.lfi-
ciaes.

A gaguer: tem como causa certo
espasmo dos músculos vocaliza-
dores, que parece não affectar
seriamente oe do apparelho res-
piratorio nem os da articulação
As referidas experiências têm
sido levadas a cabo com laryire
artificiaes adaptadas a indivi-
duos que perderam a larynge
natural por via dalguma opera-
ção cirúrgica.
A ALIMENTAÇÃO E' CAUSA DK

MUITAS DOENÇAS
Durante uma reunião recente

da Sociedade Gastro-Enterolo»i-
ca dos Estados Unidos, ficou de**
monstrado que muitas doenças
de etiologia obscura têm na rea-
lidade como causa os alimeri-
tos.

Citou-se effectivamente o ca-
so dum homem de negocias que
todos os dias se sentia tomado
duina intensa modorra ahi pelasonze da manhã, e que cahia a
dormir no decurso duma con ver-
sa, e até mesmo dormitava em-
quanto ia ao volante do seu auto-
movei, devido ao que mais duma
vez esteve em riscos de causar
tremendos accidentes de viação.

Submettido a observação rigo-
rosa. veiu a se descobrir que a
causa do se** estado era nada
menos do aue o "creme1' que clie
tomava com o café e outros ali-
mentos, e uma vez que deixou de
o comer desapoareceu-lhe por
completo a incommoda mçdojtra.
Outro caso. entre o* que alli fo-
ram exposto*?, é o dum homem
de netrocios que havia uns oito
ou nove annos vinha ien.Hn W-
tndo pelos psychiatras. Submetei--
do por fim a um redime «Hmen-
tar destinado a cural-o da nrw-
caria chronic de oue soff ria,
acabaram-ce-lbe as perturbações
mèntaes.

Foi egualmente citado o caso
'i"tn estudante a auem çertps
dores trazia a tal ponto der».m-
mido, aue lhe em impossível
p.on.sagrpr-se ao estudo como de-
selava Chegou a .iülsrar-se nue a
-.na affecnão èra nüráment,? mé*?-
tal* mas ovando no decurso d
Ahservacão se ânklvea.ram as R««s
veáccõés aos alimentos desço-
•¦rlu-se f-iie. ane™1* -i*? t,J° "" ,•"tb*os. os ovos eram a causa *cos
•*«¦*« sòf.friméntos. Swwvimidos
*n re-nm° *»¦ ¦ ementar, o sujeito^.»-
¦'ou comnWtóWnte curado Ou-
Vro C0--O wjflffl rwf.*»rto nessa
reunião, foi o dum fadivWn^»
ãfóm eaumva -W?« ln^m-
m-^os a rime de call^ha. on a
"*tio ou d<> fro«-»n .. que para c
"-n-ío cft pm.lvnlfàm.

OS OLHOS SAO O ESPELHO
DA EDADE

Numa reunião recente da Aca-
demia Nacional de Sciencias, foi
expressa a convicção de que será
possivel algsan dia determinar a
"edade physiologica" dum indivi-
duo por meio da exploração do
crystalino do olho, que com os
annos vae perdendo a elasticida-
de; na mesma reunião se disse
que de duas pessoas da mesma
edade, aquella cujo crystalino en-
durece primeiro é a que menos
temno viverá.

Não é descoberta nova essa de
que o endurecimento do crysta»-
lino é syntoma de senilidade, pois
é coisa conhecida ha muitos an-
nos; mas o que não se tinha di-
to, pelo menos publicamente, é a
possibilidade de se determinar
aproximadamente a duração pro-
vavel da vida dum individuo pelo
exame dessa parte do olho.

A' medida que o individuo vae
entrando em annos, vae o crys-
talino perdendo a sua elasticida-
de. e mais difficil portanto se
vae tornando adaptar a vista á
leitura. Na maior parte dos ca-
sos, a alteração começa a se tor-
nr sensivel entre os quarenta e os
cincoenta annos.
DE INTRESSE PARA OS TAR-

TAMUDOS!
A ajuizar pelos resultados obti-

dos em experiências recentes, os
casos mais renitentes de gaguez
podem ser hoje tratados e cura-

'OULES PWR* TODOS
8330
í» i*nm

4764
4724
ÍÍSW2
878
216

F M.
108
748
882
117
855

Perdeu a cidadania
O presidente da Republica, as-

signou decreto, .declarando 
te

plrdido os direitos P^f? Jlcidadão brasileiro por rnoti^je
crença religiosa. JnttgwgJ*°Debstti. da Companhia de jes»».
residente em Friburgo. "i

ADVOGADOS

Joio Neves da Fontoura

Dr.PauloM.de Lacerda

Quitanda 47 - Tel.: 23-4156

Rio: 26-3828 - Sáo Paulo:
Rex Botei. I
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{Continuação da 6.a pag.)

.Procedente de Porto Alegre, oom
m escalas de oostume e dentro do
seu horário, entrou no seu aerodro-
mo a aeronave "Caiçara" do Sys-
dtoato Condor Ltda., pilotada peiooommandante Guilherme ítetens.

Viajaram no respectivo avião com
destino a eata Capital os seguintes
passageiros:

de Porto Alegre — os Srs.: Ber-
tboldo Elben, Davida B. Soriey e
Cândido WeaÉpbakn; de Horiano-
pans — os ans.: Cai. Schkanm, José
Antônio Salles de MeUo e Daniel J.
Oorbett; de Santos — os srs: Cae-
tono. StfslUta. Joaquim Nogueira
Uma, Joio Antonlo Rodrigues e
Luiz Pederneiras. j

Cha_amn hontem, pela "Vasp", ¦
de Sio Paulo: i

Raul de Miranda Filho, Ricardo
Voa Katdt, Erneato Starfce, Alpheu
Ribeiro, Sra. Brneato Starje, Oa-<|
fUano Metto, Jofio Barros Betttrâ,
Marta Betüaü Vanorden. Veia Va-
noiden, Alioe Protheroe, H. Stupa-
koff, DF. Joaé Martinho da Rocha,
Sm. Waldemar Ferrei», Jofio Ba-
ptista Figueiredo, Dr. Justo de Mo-
raes, Dr. Amaro da Süvek», Dr.
Ganot Chateaubrland, Sra. H. Stu-
pakoff.

Pelo mesmo avião, seguiram para
Sfio Paulo:

Dr. Leonidio Ribeiro, Dr. Paulo
Duarte, Marina Filinto da Silveira,
Arthur Auton, Jj. O. Andrade Fi-
gueixa, Jorge de Paiva Neiva, D. A.
Mac Muller, Ary Amarante, Com.
Nioolau Scarpa, Jofio Canali, Dr.
Otegario de Almeida, Maria do Car-
mo de Oliveira, Salim Lahud, Dr.
Joio Brandão Soanes, Oesar Giorgi,
Dr. Severiano T. Alvaies, Dr. La-
hyr Castro Cotti.

PROFESSOR TORD — E' es-
petrado em abril, vindo de Tokio, o
anthropologist» japonês, professor
Tarii, da Universidade de Kokuga-
kuin, director da Faculdade de Le-
tros da Universidade Joohl, dlroctor
do I. Antropológico Tarii e membro
dos institutos aathropotogkos dos E.
Unidos e de Paris.

O professor Torii vom acompa-
nhado de sua esposa e filhas «ne
s&o suas auxiliares e pretende reati-
zar duas conferências no Brasil e em
seguida vMftar a Lagoa Santa e a
Ilha de Marajó.

CONFERÊNCIAS
O Sr. Julio Cesar Chaves, his-

toriador e jarooMeta jwraguayo que
oro nos visita vae dar na próxima
Terça-feira, 2 de Março, sob os aus-
picios da "Sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro", uma conferiu-
cia..

O ocnferencista abordará os se-
guintes pontos: 1 — A Revolução
de Maio e as províncias. 2 — O Pa-
raguay ante a revohiçáo de Maio.
3— A Expedição Belgrano: a íorfa
¦amada. 4 — A expedição Betgxa-
no: a diplomática, i — O movimen-
to de 14 de Maio. 6 — A idéa da
Fedeãaçfio. 7 — A Missão Belgrano.
Echevarria. 8 — O Tratado de 12
de Outubro. 9 — A questão dos au-
xlHcs. 10 — A Missão Herrera. 11
— O Congresso de 1.° de Outubro.
12 — A politica de Isolamento.

O Comitê de Hygiene da Liga
das Nações, segundo communicação
do Serviço de Imprensa do Ministe-
iio das Relações Exteriores, reuniu-
se em Genebra de 5 a 9 do coorrente.
Depois de oooupar-se do seu orça-
mento e da sua organização interior,
o Comitê tomou conhecimento do
relatório da Commissão enviada à
Eíapãnha, para ali estudar as condi-
ções sanitárias.

Depois passou em revista a orga-
nização de Hygiene: decisões do
Conselho ccnoementes á hyglsne,
publicações, preparação da Expcsi-
çáo internacional da habitação ru-
rad e da Conferência inter-govsrna-
menital de hygiene rural do Extre-
mo Oriente; relatório da Ccsnmis-
são do paludismo e curso de mala-
riologia em Singapura e Roma.
FALLECIMENTOS

do Banco Transatlântico; Heloisa,
Hurillo, Helclo Sã Freire de Abreu.
Dulce e Geraldo Teixeira de Abreu.
O enterro da illustre dama sara rea-
Usado hoje, ãs 10 horas da manhã
paira o cemitério de Sãe Francisco
Xavier.

— Falleoeu, hontem, em sua re-
sidencia ã rua Arahy, n. 18, em Ri-
carda de Albuquerque, o ar. Alber-
to Telles de Menezes.

O extinoto em funecionario do
Ministério da Justiça, ende exercia
o eargo de oorreto do gabinete do
Ministro, ha longos annos.

Tanto naquella repartição como
noutros metas, o sr. Alberto Tales
de Meneses gozava de grande cir-
culo de relações e slmpãthla, pelas
suas qualidades pessoaes e de cx-
eeNeute f unocàonario.

No seu enterramento, que se rea-
lixará, hoje, és 9 horas, o Gabinete
do Ministro ar faro representar.

O funecionario extincto deixa viu-
va e vários filhos menores.
MISSAS

— VIUVA ANNA PASTORINO
DE ABREU — Após lcngds padeci-
mentos acaba de desappaiícer acs
79 annos de idade, em sua residen-
cia á rua Alberto Figueira, 33, a se-
nhora d. Anna Pastoril» de.Abreu.
A illustre extineta deixa os seguin-
tes filhos: Dr. Rcdolpho de Abreu
Pilho director de Assistência Social
e Previdência da Assistência Muni-
cipral; Dr. Sylvio Peillco de Abreu;
Dr. Diaulas de Abreu, director da
Escola Agricola de Barbacèna e An-
na de Abreu Filha; netos: Maria de
Abreu Barbosa Lima, casada com o
dr. Idelfonso Barbosa Uma; Nair
de Abreu Weber, casada com o ar.
JKenriqive Augusto Roberto Weber,

Rezam-se amanhã:
GENERAL SOTERO DE MENE-

ZES JUNIOR, ás 9 horas, no altar-
mór da egreja da Candelária.

— ANTÔNIO DIAS FERREIRA,
ãs 9 horas, no altar-mór da egreja
do Divino Espirito Santo.

bo, 1S3; Aristides Lobo, 238; Catam-
by. Si; Itaplru', 175; Estrella, 47;
Francisco Eugênio, 120; Mattoso, 15;
S. Christovam, 651; Conde Leopol-
dina, 79; S. Luiz Gonzaga, 38; S.
Luiz Gonzaga. 888; General Sam-
paio, 42; Bella, 96; Conde de Bom-
íim. 1255; Conde dt Bomfim, 436:
Conde de Bomfim, 301; S. Fran-
ciso» Xavier, 194; Cbnde de Bom-
fim, 279; Barão de S. Frandsco
Filho, 401; Av. 28 de Setembro, 285;
8. Pranossco Xavier. 420; Visconde
de Santa, Isabel, 196; Itabaiana, l;
Mearim, 1; Barão de Mesquita, 758;
Barão de Mesquita, 1039; 24 de
Mato, 440; 8 de Dezembro, 40; Dr.
Liso Teixeira, 283; Anna Nery, 2;
Dr. Lictak* Cardoso, 281; 24 de
Mato, 488; Et*, de Dentro, 45-A:
Lins de VaseonceUc», 305; Barão do
Bom Retiro, 118; Archias Cordeiro,
622; Av. Suburbana, 2026; José dos
Heis, 19; Goyaz. 638; Aristides Cal-
ro, 149; Piauhy, 187; Crus e Souza,
619; Assis Carneiro, 19; Clarimundo
de MeUo, 402; Ellas da SUva, 417;
Av. Suburbana. 3098; Av. Suburba-
na, 2879; Av. Jofio Ribeiro. 263; Av.
Nova York, 14 (Bomsuccesso); Av.
Teixeira de Castro, 121 (Bomsuooes-
so); Cardoso de Moraes, 560 (Ra-
mos); Cardoso de Moraes, 366 (Ra-
mos) Phikxmena Nunes. 335 (Cir-
cular da Penha); Romeiros, 18;

Democratl-1 
JOAO TvARIíSSDE ARAU- U™"** 13»* AV' d(* D*™**"*1'

trTiáSÍ?* !•?!_£__ _L^S._ cos7816; 4 de Novembro, 22; Av.
££Sfi?5J* Automóvel Club, 2884; E.t. Braz

tor-mór da egreja de S. Francisco ^^^àSSaSS?mZ.

mabta PANmnA rar souza «WS Estação, 28; Praça 3 de Maio,
%^SM$!%M.wZA' 9: freira ««W »: **"«* »ãs 9 horas, na egreja de S. José.
ANTONIETTA D'AMATO. As

10,30 horas, no altar-mór da egreja
de S. Francisco cte Paula.

CONSELHEIRO MANOEL BU-
ARQUE DE MACEDO, ãs 10 horas,
na egreja da Candelária.

PARDAL DANTAS DE MEL-
LO, ãs 9 horas, no altar-mór da
egreja da Candelária.

ALIETT MARINHO FERREI-
RA, ãs 9,30 horas, no altar-mór da
egreja de S. José.

CTRIL LINCH. ãs 930 horaa,
na capella de N. S. da Piedade.

Por motivo da passagem das bodas
de prata do casal Joaquim da SU-
verba, atto funoctanarto dos Feitos
da Fasenda Municipal e sua esposa
Honorina Gomes Silveira, seus 11-
lhos farão celebrar dia 2 de Março
próximo, uma missa em ação de
graça ãs 9 horas na Igreja Matrls
de São José.

RUY BARBOSA — Segunda-fei-
ra próxima,, por oceasião do 14° an-
nlversario da morte de Ruy Barbosa,
sem «etebéada na Igreja de N. Se-
nhora da Gloria, uma missa sole-
mne em acção de graças por Inicia-
tiva da familia. A funeção religiosa
serã celebrada pelo padre Almeida
Leal.

No Japão ha uma cidade de
vinte mil habitantes, «difIçada
na cratera do vulcão extincto
Aso San, perto de Kumanoto. A
cidade é rodeada de paredes
verticaes de 248 metros de al-
tura.

FEIRAS LIVRES

doso, 27.

O homem será aquelle que
tiver todas ss forças, para se
candidatar i mio de D. Pre-
sidencia. Faro ter todas ss
forças é indispensável o uso
das infallirois PUulss Marota.

Pilulas Mara tá: Rejuvenes-
ce as velhos e dão mais forças
aos moços.

DO INTERIOR

de
e

Realizam-se hoje:
Praça 7 de Março, Engenho

Dentro, Gávea, Bangu', Caju'
Irajá.

Amanhã:
Santo Ciiristo, Catumby, Bomsue-

cesso, Marechal Hermes, Rua Do-
mingos Lopes e Araujo Leitão-
PHARMACIAS DE

PLANTÃO
¦»—Hl II»! ¦——¦»«

l.o de Março, 11; Republica do
Psiu'. 43 (Hcmeopathá); Av. Mare-
chal F.criano, 154; Camerino, 44;
Üruguayana, 105; Conceição, 80;
Buenos Aires, 299; Constituição, 18
(Honuiosiatha); Largo da Carioca,
10; Evaristo da Veiga, 30; Avenida
Mem de Sé, 11; Inválidos, 46; Av.
Mim de Sá, 115; Lavràdio, 50; Ria-
chuelo, 405; Gloria, 90; Almirante
Alexandrino, 98; Bento Lisboa, 92;
Cattete, 287; Laranjeiras, 168-A;
Ccsme Velho, 123; M. de Abrantes,
214; General Polydoro, 156; Yciun-
tarios da Pátria. 244; Passagem, 94;
Visconde de Ouro Preto, 84; Hu-
maytã, 149; Voluntários da Pátria,
365; Jardim Botânico, 729; Copaca-
bana, 726; Francisco Ootaviano, 3'«T;
Visocnde de Pirajá, 146; Copacaba-
na, 55; Gustavo Sampaio, 229; Se-
nadar Euzebio, 127; Frei Caneca,
232; Visconde de Itauna, 112; Ave-
nida Salvador de Sã, 23; Harmonia,
88; Barão de S. Felix, 69; Santo
Ohristo, 181; Saccadura Cabral, 217;
Nabuco de Freitas, 132; Av. Fran-
cisco Bicalho, 252; Senador Eusebio,
233; Pedro Alves. 19; Haddock Ix>-

PETKOPOLI 8

ANNIVERSARIOS
Fes amos dia 26, a senhorita Ehz

Maria de Sousa Gonçalves, filha do
sr. Oaspar Gonçalves.

— no dia 27 — senhoras: Isaura
Reis Dunley, esposa do sr. Homero
Barbosa Duwey e Julia Sá, esposa
do ar. Antônio ds Sã. Senhorita
Diva Aguiar, filha do sr. João
Aguiar. '''

UBERABA

ANNIVERSARIOS
Fizeram annos:
dia 22 — senhores: Cel. Lindolfo

França Dofioo, Fernando Vaz de
Mello; meninas Maria Célia, filha
do Sr. Romeu de Mello Reisende e
Aida Margarida do Carmo, filha do
sr Lourival Balduino do Carmo.
NASCIMENTOS

I Encontra-se em festa o lar do a.
João Viltaça e senhora Adelina Fe-

¦ ltpe Vülaça, reddíntes em Ubera-
ba, oom o nascimento de um inte-
ressante menino, que na pia baptis
mal receberá o nome de João Rey-
naldo.
HOSPEDES

Esteve em Uberaba, o dr. Francis
co de Paula Alvares Corrêa, enge-
nheiro ohefe da Directoria de Obras
da Prefeitura de Juiz de F6ra.
FALLECIMENTOS

Em Uberaba, falleceu no dia 23
i do corrente o sr. Francisco Alveo

Tosta, deixando viuva a sra. Maria
Rosa dre Jesus.
CIDADE DE PASSOS
ANNIVERSARIOS

Fizeram annos:
dia 14 — senhorita Bisuca, filha

FÂSÂN
AVEMIDA ItO

AVENIDA - 110
AVE NIDA f 4 7

AVENIDA

VENDEU E PAGOU ULTIMAMENTE

10576 COM 200
CLÁSSICO CONTOS

O COUPON N. 7*41
está premiado com um dos

12 CHEVROLETS
MODELO 1937

Sendo a possuidora a EXMA. SRA. D. MARIA JOS*.'
QIEDINHO GONÇALVES, trlephonista-chefc do serviço
interurbano da Cia. Telephonica.

FASANELLO VENDERA' — MARÇO 6

I.O O O
CONTOS

Remettemos bilhetes a todo o Brasil

SALAS ATTILIO
cabelleireiro para Senhoras

e Crianças. Mankore
e sobrancelhas

ATTILIO COGLIATT1
Largo da Carioca. 15-1.° ao<

TEL. 22-111?
Par cima ia Latle.

do faaendelro sr. Francisco Ame-
Mo.

dia 19 — jovem Joaquim Veiam-
cio dos Santos, filho do sr. João Ve-
nanclo da Cunha.

dia 20 — sr. Francisco Amolio
Barbosa.

dia 21 — ssnhorKas Duse Rangel,
filhado dr. José Godofredo de Mou-
ra Rangel e Nini, filha do sr. Fran-
cisco Ameüo.
SYLVESTRE FERRAZ
ANNIVERSARIOS

Fiseram annos:
dia 18 — senhora Maria de OU-

veiras Sales; senhorita Isaura Gui-
marães; senhor Arildo Lomonaoo;
menino Mareio, filho do dr. José de
Rezende Perras.

dia 21 — senhorita Maria da Glo-
ria Junho; sr. Manoel de Moum.

dia 22 — senhorita Maria Jose
Vianna.

dia 23 — sr. João Bacellar.
dia 25 — sr. Anlonio Ccâario Ri-

bairo.
NASCIMENTO

Tem reoeb.ao muitos cumprimen-
tos o sr. podro des R_.is Junqueira
e sua esposa sra. Maria Elisa Oor-
g\dho, residentes em Sylvestre Fer-
raz, pelo nascimento dc um menino.
VIAJANTES

— Viajaram para o Rio de:
S. LOURENCO - Manoel Mar-

quês Macedo, Piinio R. Moraes, Co-
raJLa R. Moraes.

JUIZ DE FORA — Antonlo Erucs-
to Soui*o G. Cadiiifii.ro, CiwL*. Liano
Vaetano, Vicente Mendes, Francisoo
Forces Alves Andrade, Ernani Go-
mes Serra, Edgiud Falei, Francisco'
Alves Barbcsa, Mario Paulo Tasca,
Lauro Moraes, Moysés Arbex.

MINAS — Mano&l Gomss Costa,
Joaquim Meirelles Rocha.

VALENÇA — andyra Souza Soa-
res, Joaquim Souza Soares, Mu rio
Caídoso.

VIÇOSA — Manoel Josó Silva-, Sa-
l&máo Sc lino.

VASSOURAS — Arthur Lobato,
Josué Werneck, Álvaro Oswaldo*

i Mello.' 
OURO PRETO — Marcos Hersy

Myüián.
PORCIUN#ULA — João Süya

Brum.
j ITAJUBA^—Josué Gpttman, Ma-

ria Helena Ribeiro Junqueira, Iri-
I neu Lisboa, Cinira Junqueira Lis-
! bôa, Francisco Guimarães SUva.
I B. HORIZONTE — Joié Figuei-

redo Süva, Ji/fívrSòri Luna Silva,
1 Isaac Rozentssraig Primo, Dacilio

Rocha, Frederico Carlos von Dolin-
ger, José Tavaires, José Augusto
Wemer, Jacintho Andrade.

PATY ALFERES — Naclfe Ta-
mer.

PROVIDENCIA — José Guilher-
me Silva.

UBA' — Manoel Silveira.
8. DUMONT — Eloy Almeida

Couto.
UBERLÂNDIA — Oeluta Barbosii.
CAMPO BELLO — João Vieira.
CAMPINAS — Jorge Lavras.

S. JOAO D'EL-REY — José Cam-
pos.

PONTA NOVA — Manoel EtruiiC-
oo Carneiro, Dr. Antônio Junqueira
Ferreira.

MURIAHÉ' — Jooelyna Silva
Campello.

MANHUASSU' — Antônio Rodri-
ffues.

CATAGUAZES — Dj^mmgOs Fl-
gueiredo Junior.

BICAS — Neoesio SUva, Francis-
oo Álvaro Marco Peres.

PAGAMENTOS
NA PREFEITURA — Serão pag*.-*

amanhã as seguintes folhas:
1.° Secção — (Parte do 17.*» Dia

da Tabeliã) — Livros 70, 75 e 76.
2." Secção — (Resto do 13.° e par-

te do 14° Dia da Tabeliã). Livros
167, 168, 1S9, 170, 171 e 172.

3.» sãcção — Serão pagos diver-
sas adeantamenbo_; Contas de Con-
tvracto e Contas de fornecimentos.

PELOS CASINOS

COPACABANA* — O formidave*"show" que ora traballia no Casi-
no de Copacabana continua fazendo
grande suoo&so. O casal Staple-
ten, exímios dançarinos-sapatetldo-
res, tem attrahido ao "grill-room"
desse* luxuoso Casino o qu»? a nossa
sociedade possue de melhor e mais
wleoto.

URCA — "The Wonders" attrahe.
no momento, extraordinária a.'-^Ls-
t<ancia ao "grill" do Cn.sino da Urca."Spee and Spòt", palhaços acroba-
ta_ formam um dupla interessantis-
sima. Além desses artistas de f ti rna
outros, especia)#mente contractados,
ali esta» trabalhando.

ATLÂNTICO — Não pequena, por
outro lado, a freqüência do "Grill-
roem" do Casino Atlântico* cujos
números tambam agradam bastante.

ICARAHY - No Estado do Rio,
na aprazível praia dc Icarahy, no
seu luxuoso Casino reúnem-se; to-
das a* noites, cs mais destacados
elementos da sociedade fluminrn-se,

LOTERIA FEDERAL

j Resumo dos premi.*, da
43». extrahida rm 27 ik* k~_v.

283.10 — ?M:«WS — .luiz df

l.ottria
reho de

13068 —
24764 —
14724 —
ÍZMZ —
31358 —
19773 —
10395 —
204.7 —

9906 —

yii.

Fora.
íoriiè3C:flO0S —B. I;

10:00(1$— Ry)
5:00OS —Riò.
3:000S — Pclctas-.
2:0OOS~-S. Paulo.
2:C00$ — S. Paulo.
2:OO0S — Rio.
2:000S—_. Paulo.
2:000$ i-S. Paulo.

E mais IS premio.. de 1:000$, 4') de
50CS, 75 de 200$, 200 de 100$, 80) de
50$, 320 dc 60$ para os bilhetes ter-
minados em 68 (dois últimos algaris-
mos do 2.* premio) e 3.200 de 4OS0O:»
para o» bUhetea terminado^ em I
. .ultá_n» «ItoriMBO da 1.* premio..
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EM KOMEKAGEM Â PAZ REINANTE NO BASKET ARGENTINO,
O URUGUAY PARTICIPARA DO CERTAIEN ÜUL-AMERICANO
________________A REALIZAR-SE NO CHILE
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Mais uma tentativa frustrada...
De S. Paulo retorna-

especial
O "Pan America" deixou Santo s s m a carga preciosa que a

C. B, D. julga va leceber...

Fm pIipíihp n nLIS! biSbUUu u U
<tiresmn ii "sicnr

Os vascainos pisarão o gramado para a conquista de um triumpho
espectacular — A confiança dos "bohemios argentinos" — A consti-

fui ção dos quadros — O j uiz -
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rão hoje os embaixa-
dores da paz sportiva

DEVEM 

chegar, hoje. ao
Rio, o sr. Bastos Pa-
çliiMia e Castello Bran-
co, resp cctivamentc,

representantes das especializadas
e da C. B. D. na conferência
de paz. provocada pelas aggfe-
miações paulistas.

O objectivo unico nesse con-
clave ena. estudar umia formula
bandeirante, a qual, approvada
em principio, viria congregar as
duas facções.

Mas... as discussões duraram
cerca dc 12 horas e nada ficou
resblviçto, deante dos poderes que

{ cada um dos representantes le-
varam, absolutos, até a hora rie
assumir, uma responsabilidade...

Quando chegou o ponto cülmi-
nante do "estou de accordo",
ambos se recolheram e propuze-
ram ouvir os chefes dê ambas
as facções que, no Rio. ficaram
na espeotativa serena de um fr.i-
casso antecipado...

Acreditamos que S. Paulo, ca-
so fiquem definitiva mente perdi-
das as esperanças de paz, está
disposto a unir-se, em peso, em
torno de uma só bandeira — a
-ua!... Desligar-se-ão os bandei-
ni fites de ambas ás facções e fa-
rão a campanha do desinteresse
completo pelas duas "cúpulas"

que existem no sport brasileiro.
O csfiüàdríio rto Aiíanía que dará revanche ao Vasco

O encontro in
Vacca x A
rece acs afiicidnàdõà
canecas. on-Hjò para
um juizo definitivo so-

lire a capacidade do team visi-
tante. e opportunidrde de ava-
liar. quanto o gremio de Italia
lucrou cem a intrcíucçlo de no-
vos elementos no team.

Os elementos do Atlanta, affir-
mam por exemplo, que tanto o

0 primeiro treino do
Carioca

• Amanhã dia Io, o Caduca faTá
realizar em seu campo o 1° trei-
iio official de basketball das suas
equipes.

. Por nosso intermédio estão

ifêmiãiüiqnál 1 Visyez que soffreram; na Bahia, ; thüsiasmo
tiânfca éffè:- crnutra o Yp:ranga per 2 x .1, ír.atc^ por'

como o de quinta-feira ultima,
drantes do Combinada Palestra
Villa Nova, não feram norma ss.
A violência; má arbitragem, eíc,
concorreram para o fracasso, di-
7.em elle.s.

Por isto no cotejo desta tarde
que; esperamos seja sem violen-
cias, com optima arbitragem, pos-
se dar motivo á analyse definitiva
do Atlanta sem atteinuantes.

Nó redueto vàscaino reina en-

Na escalação official da nossa embai-
xada que foi para Montevidéo, a C. B, I).
incluiu os nomes dc José Pironnet, João
Podboy, representantes da F. p. n. e
mais as irmãs Lenk, Scylla Venancio
e ftelson Reis, nadadores pertencentes ao
Tietê de São Paulo.

Boatos correram pela cidade confir-
mando a partida dos referidos represen-
tantes de Sâo Paulo. No porto de Santos
entretanto, podemos adiantar que o "Pm
America" zarpou do porto bandeirante
sem levar no seu bojo tão preciosa carga.

Ficaram, assim, de pé, os compromissos
anteriormente assumidos com as entida-
des especializadas, pois os paulistas cie-
clararam peía palavra autorizada do l'i-
ronnet que somente requisitados pela Fe-
deração Brasileira, os nadadores pari ici-
pariam do Sul-Americano.

O BRASIL MAIS UMA YfcZ SENTINDO
OS EFFEITOS DA LUTA...

Desta feita Confederação não quiz a<;i:.
a exemplo do certamen continental de 35,
solicitar a cooperarão da facção que the
combate, possuidora dos melhores riada-

WllllllllllllllllllllllllllllltllilllllHIII^
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IEFINITIVAMENTE ENCERRADA PELA CENSURA A QUESTÃO j
CREADA CM 0 REGISTRO DE NATAL E TALLADAS. HONTEM |
———0 "GAÜCHO" TEWE GANHO DE CAUSA  I

dorá do nosso paiz. Nem mesmo a I.i?a
de S ijorts da Marinha mereceu a attenção
du :. B. D., deixando, desta fôrma, de
cedi • os seus cracks recordistas continen-
taes em varias provas.

(s effeitos dessa attitude repercutirão,
por -crio, quando em Montevidéo se v«ii-
fica: a fragilidade da nossa represen-
taça i.

í iio se pódc considerar um Luiz Octa-
Gaspar da Rocha, Aldo Rosa, Wilson
ada, Ediiiéa Silva, capazes de repetir

anhás de um Viliar, Benevenuto,
idas, Arp, Aluislo Lage, Lygia Cordovil

e oílrós tantos azes da F. B. N.
esta-nos o consolo de uma Piedade

jou Inho servir de sombra a Jancttc Cam-
[ú?. e um CafceSlero confirmar as suas
porl .rmances aqui realizadas, as quaes

n, perfeitamente, o colloear parallelo
Benevenuto Neves, Daniel Carpio e

MIO.

ifelizméntfl, o Brasil é que soffre as
íquenclas cas caprichos pessoaes.
do acabará tudo isso ?

vio,
Lou
as
Leo

1)0(1
a ui
Brii
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ut.Respondam "fans" da mkm
PARCIAL lançará na próxima sem

0 BOMSUCCESSO EM MK
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Preparando os campeões de amanhã
A L C. N. levará a ef-
feito esta manhã, o
"3." Concurso de Ve-
rão" — Vários "re-

coras" serio nie-
lhorados

N
a |%| I *|

iives o concurso que ti

^ * _4 »^^SH^S i basketball; Já bem animador.é. oWWmmWos os jogadores do r.um«.ode teams qüé-têm accor-
rido á Sscretaria da entidade «Srclüb <&0avèa, bem como áquelles

õ»e queiram jogar pelo Carioca,
mesmo que nunca * nham visto
ou praticado o basket.

0 Torneio Aberto da
LC de Basketball

O IV torneio aberto da L.C.B.
continua despertando um grande
interesse entre os praticantes do

pfeializada, afim de retirar for-
mulas de inscripção.

No intuito de estimular os clubs
menores a L. C. B. deliberou hon-
tem instituir um premio para o
melhor classificado dentre os
niesmcs. Assim .ao team avulso
que mais longe levar a sua cam-
panha no tornsio serão offereci-
das artísticas medalhas de prata.
E? essa uma attitude digna de

: louvores, pela justiça que encerra.
i rc. | Na Secretaria da Liga- conti-
O ensaio tora logar, ho stadium nuam abertas as inscripções pa-

Treinam hoje os
players do Jeqniá

Kst-3 tarde, os footballe.re ilhéus"ir.rão a se exercitar em cen-

o?. "C dade Jardim", devendo ao
r-ry-iv.r. comparecer, por convo-
c?.<í?:q âr. direcçao technica. todos
cs jogadores jequi.áenses. quer
profissionaes, quer amadores.

e curiosidade pelo
que acreditam aseis-

tir aSiielhòí exhibição do team,
e apreciar tambem,'o trabalho
d>s Raul, ^amede e Lindo na li-
nha de ataque.

Hoje todos esperam não ver
£¦:- repetir o facto de domingo ul-
timo, quando, o gremio local não
soube tirar partido do score de
2 x 0 a seu favor e deixou empa-
tar o jogo.

As duas esquadras que lutarão
hoje pela victoria, possuem opti-
mos players e fé de offjcio hon-
rcelssima, no cartaz do football
internacional, devendo empregar
pela; victoria conságratoria o ul-'timo"dos esforces.

E assim, Herrera. Iraéosijüi.
.Freíje, Ibánsz e Del Felicél/dós
visitantes e Italia, Marcellino,
Feitiço, Rey e Zarzur dos locaes.
emprega-^o. todos òs recursos da
bôa techhioa do as9cciaticm para
;pchqüi$tar % viçtoda. ; 

'
'•:: 

as equipes 
:"'-"- ..:^y

-Para ò, grande cotejo as equi-
pes fonnarãò, salvo pequenas
modificações, assim organizadas:

VASCO — Rey; Poroto e Ita-
lia; Oscarino. Zarzur e Mareei-
lino; Lindo, Mamede. Raul, Fei-
tico e Luna..

ATLANTA — Herrera; Bianco
e íbanez: Espercn. Spitale e Wal-
datti; Freije.' Moraes. Miranda,
IrazCvsqui e M?rt.ino.

O JUIZ
Arbitrará o encontro interna-

cional o veterano Virgílio Fedri-

O IMPARCIAL lançará, na próxima
semana, as bases dc um çpnçuts? 5cn-
sáciònal oue, por certo, prendera a
attenção dos "fans" do querido sport flá
natação, hoje, pelo seu progresso, col-
locado num plano dc merecida evi
denc'a.

Prêmios riquíssimos serão offertados
pelo O IMFAKC.V»,, o que importa era

I

av.

Bul
cios
larã
pro\

ra o grandioso torneio. O prazo ghi
para o encerramento das mesmas A PRELIMINAR
vae até o dia 11 de março. Têm O encontro preliminar será en-
pois os candidatos mais dez dias I tre o Light Trafego x Vallin,
para a satisfação dessa exleencia. I eremios da Intermediária.

Curiíyba deseja coíbe-
cer o vencedor da pro-

vaCommercio-Im-
parcial

Nunca nenhum cyclista brasi-
leiro conseguiu a popularidade
alcançada por Joaquim Peixoto,
e isso se justifica pelas brilhantes
victorias que tem conquistado em
varias provas, entre as quaes des-
tacam-se o Campeonato :Brasilei-
ro de Cyclifmo. Ç^mneanato.Ca-
rlcca, Circuito dsCdade. Ciircüi-
to de Juiz de Fora. e ainda re-
cientemente duas pnr as no Rio
Grande onde ainda ée «ícontra.

A Liga. Carioca d é: CycHs<no- qiie
ii havia recebido um pedido pa-
ra Joaquim Peixoto disputar uma
prova em Porto Alegre, acaba de
receber um telegramma do Snort
Club. de Curityba. para que o"crack" carioca fosse á terra dos
pinheiraes disoutar duas provas,
assumindo o club a responsabili-
dade das desoesas. A* entidade
carioca já está :m communicação
com Peixoto, afim de ver si é
possivel a sua ida a Curityba No
telegramma para a L. C. C. o
club curitybano mostra-se inte-
ressado em filiar-se á Federação
Cyclistica Brasileira.

Peixoto foi o vencedor da pro-
va organizada oelo O IMPAR-
CIAL.

ii -— '

> i
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w áe tó&isíi terraí<a?-* ítítL,
i rwyrggtt tuwilgftfCTif il.w<ijmL*i*M*i;~—'j

o suecesso que alcançará o nosso
icito.
gia «.'or tio vil, Eieilade Gòutinho.
tia Rocha Lemos, Isa Aly.es, üiUia

rmcii D/as. Maria limilia Maia.
Silva. emi:m, um rosário de pre-
relíquias do "sport base", desti-
nas columnas do nosso jornal,

caiulò intenso enthusiasmo dentre
os t rculqs sportivos da cidade.

chegam hoje a
VALPARAISO, 27 (U. P.) — As deie-

gações dO Chile e do Perú realizarão c

primeiro match em disputa do campeo-
nato sul-americano de basketball. que
se inaugura terça-feira. Tomarão parte

4
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alparaiso
nei se certamen as delegações da Argen-

tina, Brasil Chile, Perú e Uruguay. Os
argtntinos chegam a Valparaiso esta
noit; e os brasileiros amanhã á tarde.

Dois annos detrialho intenso
ftfilyoipicopassa boje a sua data anniversaria

•O Olympico Ckib completa, hoje c
seu segundo anno de existência, doi»
annos de actividade, dois annos de es-
forços perseverantes, dois annos de te
no futuro do club - eis o que repre-
sentaram esses vinte e quatro mezes ini-
ciaes da vida social e sportiva.

Procurando sempre congregar em
torno de si os chronistas sportivos dis-
pensando-lhes extraordinária cons.ao-
ração, o Olympico floresceu rapidamen-
te e hoje se impõe como uma orgam-
zação modelar. O gremio de Oswaww
Gomes está no bom caminho; tem W
numeroso corpo social, está .com sua si-
tuação material em condições de irantu
estabiUdade, goza de excejlente con-ei-

to. O futuro se lhe abre á frente pro-
nüssor e de certo será brilhante, desde
nne persista o mesmo espirito de soii-
ociriedade e de cooperação que tem ani-
mado os seus sócios, mantendo-os uni-
dos como os membros de uma grande
íanlilia.

jFrizamos aqui, os nomes de Augusto
CTlrçalves, João Coelho Netto, Lui? Vi-
nhács, os tres idealistas e animadores
doj Olympico que nesta data vêem o
progresso crescente dessa obra. enceta-
da pela ousadia e coragem.

O IMPARCIAL regista jubilosamente
a passagem do anniversario do Olym-
pico. augurando os melhores votos de
prosperidade..

A LINDA piscina do
C. R. Botafogo seta
rcalizadio, hoje, ás 9
horas, o 3" concurso

de verão promovidio pela Liga
Carioca cl'e Natação e pai.rociiiia-
óo pelo ''O Globo".

Com uma organiy.ítção techni-
ca perfeita, o promissor certa-
men destinado, exciusivamente,
aos nadadores in tanti s, juvenis c
aspirantes seleccivonados, em gru-
pos homogêneos, peln departa-
mento medico cia modelar enti-
dade especializada, terá um tran--
curso brilha nt u.

Os que se interessam pelo pro-
gresso da nossa natação vêm
aguardando com real interesse a
disputa de varias provas de dif-
fiicil prognostico e a exhibição
brilhante de Dulce Pereira da Sil-
va, dedicada defensora do club da
estrella solitária, na prova de na-
do de costas destinada ás mini-
nas juvenis.

O PROGRAMMA

Para a grande competição, o
programma está assim org_.try.a-
do:"

1." prova — 50 metros
nado de costas "crawlado

prova — 50 metros, infantis, ria
do de peito. 5." prova
metros, juvenis-juniors. n a d o

0 "match Mavilis x Mackenzie
empolga o sport menor

0 gremio carioca en
frentará esta tare,

em Bello

>etlZ.Í'S;
„ 7»

50

'crawl". 4." prova - 100 nr.
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j ONTEM, nüno á BêHo HÒri-

"I zcíitè, sÉ-gu.iu a sympathica
I embaixada do BoiujUswíso

Pí C. Na capital mineira a
turma leopoldinense contenderá esta
tórçle, eom o Siderúrgica numa par-
tida qu:> xe auspícia intsressaüte. i^fés.
sc confronto, o valente gremio minei-.
ro, apresentará, a suu :novo cínua-
dra, reforçada de Tenho c Masco:;e
antigos players do Villa Neva. O
Bomsuccesso partiu convicto c\a ia-
»er ha capital B.sUo Horizonte cies-
tacada figura, ^Reíorçando a esqua-
dra do Boriisueüe?sò, seguiu o in-si-
der Paranhos, do Jequíá, que ebieve
para isso a necessária licença cia dir
rectoria dò gremio Ühéo,

Moléstias cm ambos os licsòs do
apjiáréíhó gehito-úrlnaiin; L>inth.ci>
mia. Dáísõnvàli^áção• Itüá ItepubU--
ca do Pcrü, n. 23, sobrado, das 7 as
8 c das 14 ás IS horas.. Oonm>u<;s <¦
feriados, das 7 ãs » horas.

tros, juvenis-seniors, nado de
oostas "crawlado". 5." prova —
50 metros, meninas-petizes. na-
do dc costas "crawlado". 6* pro-
Và,'~ 50 metros, meninas-infan-
tis. nado "crawl". T prova --

100 metros, meninas-juvenis.' na-
do de costas "crawlado". 8" pro-
va — 100 metrps,. aspírí»tit^ na-
do de peito. 

'9* 
pròvá'#.:fSQ rrie-

tros — infantis, nado de costas
"crawlad*o". 10a prova 

— 50 me-
tros. juvenis-iimio^s. nado dcipej-
tò: ir prova — 200 metros, ju-
ychis-seniors. nado "crãwl". 12-

prova 
¦ — 50 metros, mentnas-inr

fantis. riado cte peito; 13* prova
— 100 metros, meninas-iuvenis
nado "crawl". 14* prova - 100
metros, aspirantes, nado de co;-
tas "crawlado". 15' prova — 50
metros, infantis, nado "crawl".

\(,% prova — 50 metros, iuvenis-
iuniors. nado de costas "crawla-

do". 17a prova - 100 metros, in-
v4nis-seniors; nado de neito. 18-

prova — 50 metros, meninas-in-
" nado de costa6 "crawla-

19a prova — 100 metros, me-
\.e\ dr ne;to. 20"

O valoroso triângulo final do Sport Club Mackciuie

O S. C. Mackenzie depois que as-, Ponta do Caju\mm adversário temi-

ran.ti

nirias-iuven;? nad^o de
ôrova — 200 metro?, aspirante-

sumiu a leaderança do campeonato
da P. A. Suburbana causou verdadei-
ro alvoroço nos reduetos do sport
suburbano.

Ò match que este club jogará hoje
contra o MaviíU est& dispertando
jgránde enthusiasmo.. .
\- Ouvimos hontem o sportman Gui-
marães — Jamante —.que ainda é
um des grandes animadores do gre-
mio alvi-n««ro, que segundo nos at-
firmou móstrà-$e optimista quanto
ao resultado do jogo de hoje.

Embora da POnti do Caju', acho
qae nâo perderemos a vanguarda. O
meu club está fazendo "virada" e
quando assim é. ninguém poderá de-
ter a nossa marcha.

E o team?
E' composto de gente velha co-

mo dizem, porém está dando um
exemplo de força de vontade e ae-
cisão.

nado "craw i"

OS JOGOS DE HOJE
Segundo marca a tabella são estes

es jogos de hoje.
MAGNO X RIVER

Deve ser renhido equilibrado.
MAVILIS X MACKENZIE

E' o melhor encontro, mais impor-
tante de hoje. pois o leader da ta-

i bella deverá encontrar no gremio da

vel.
Ambos est&o bem treinados e o

Mavilis deseja obter revanche do re-
vez do primeiro turno.

OPPOSIÇÃO X ENGENHO DE
DENTRO'

São adversários que se respeitam
o fazem sempre bons jogos.

ARGENTINO X MODESTO
Outra bôa luta devem fazer estes

clubs.
DEL CASTILLO X CENTRAL

O gremio da estrella alva deverá
ser franco favorito.

ADELIA X ABOLIÇÃO
Ambos promettem realizar campa-

nha victoriosa nesta segunda phase
do campeonato.

Yae repir-se o C011-
selho Deliberativo da

Botafogo
O Botafogo F. C. convida, por nos-

so intermédio, as seus conselheiros,
para nina reunião ordinária, no dia
5 de março próximo, ás 21 lioras. na
séde do Club afim de ser procedida a
leitura e discussão do relatório da
directoria e exposição sobre a cons-
trucção do seu novo estádio com au-
torização para as operações de cré-
dito que se tornarem necessárias.

A directoria communica que o
Conselho só será constituído, em pri-
meira convocação, com a presença
pessoal de metade do numero total
de seus membros, na forma do art.
25° dos Estatutos.

FABRICA DE MASSAS ALI-
MENTIC1AS "IRACEMA"

 E 
PANIF1CAÇAO ITALIANA

(Edificio oroprlo)

NATALE PERROTft
MATRIZ: R. Catumby. 20 . Tel
22-699? - FILIA*,: R. Valema.

 18 - TeL 22-5375 
RIO DE JANEIRO

FILIAL EM NICTHEROY: Rua
Visconde Sepetiba. 205 - Tel. 496

Um grande jogo em
São Paulo

0 choque Palestra x
Corinthians

Conforme demos hontem detalha-
damente, hoje em S. Paulo, será rea-
lizado o grande encontro, Palestra x
Corinthians, os dois fortes quadros
invictos do campeonato

O Corinthians leva um ponto de
vantagem sobre o seu-adversário.

Reina grande interesse pelo desíe-
cho deste encontro devendo o Pales-
tra estrear o jogador argentino No-
vamanuel, que já pertenceu ao Vas-
co.

O gremio de Brandão, contará c<*m
o seu notável esquadrão que está in-
victo desde 1935.

jê
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interrompida,
» terceira tentativa do raid

aéreo Paris-Tokio
PARIS, 27 (ü. P.) — üm» per-

da de gazolina, que esvasiou os
tanques, interrompeu a terceira
tentativa de um raid aéreo entre
Paris e Tokio, durante um perio-
do de cem horas, quando os avia-
dores se viram forçados a uma
aterrissagem junto ao rio Me-
kong, a uma distancia de dezoito
milhas ao norte de Takkek, na
provincia de Laos, situada ao cen-
tro da península indo-chineaa.

Os aviadores telegrapharam ao
Ministério do Ar, informando so-
brre o mallogro de seu raid, de-
pois de terem coberto tres quar-

No corso de juizes di
Lt. D.

Os. primeiros candidatos
inscriptos

Inscreveram-se já para o Cur-
so de Juizes, da Liga Carioca de
Basketball, os seguintes candi-
datos: Sylvio Pinto, José Corrêa
Sobrinho, George Gerard, Hélio
da Veiga Martins e Seraphim
Aionso Garcia.

 4 t . --

unificado, o basket
argentino

BUENOS AIRES, 27 
'(ü. 

P.) —
Em virtude dos bons officios da
Federação Uruguaya, realizou-se
a fusão da Federação Metropoh-
tama e da Federação Argentina de
Basketball. Em conseqüência do
facto, os uruguayos concorrerão
ao torneio sul-americano do
Chile.

4-*-»

O"cock-tail"queo
Flamengo offerece
hoje aos chronistas

tas partes da rota projectada, e
pediram que fossem tomadas pro-
vldencias no sentido da remessa
de gazolina do ix>sto militar mais
próximo, afim de que pudessem
proseguir no vôo.

A mensagem fiiz: "Nós nos per-
demos devido á intensa cerração
na região do Hanoi, e depois de
nove horas consecutivas de vôo
fomos forçados a uma aterrissa-
gem* junto ao rio. Ninguém aqui
fala uma palavra de francez".

Um guarda indígena e um
guarda e vários officiaes france*
zes, que percorriam as florestas
de Takkek, encontraram os avia-
dotes hontem á tarde. Até o mo-
mento de sua aterrissagem for-
cada os aviadores tinham como
muito provável a sua chegada em
Tokio dentro de cem horas. Al-
cançaram Calcuttá trinta e nove
horas e meia depois de terem
deixado Paris, e menos de cin-
coenta horas eni seguida á sua
partida do aeródromo de Le
Bourget, viram-se na contingen-
cia de baixar sobre as margens
do Mekong, a uma distancia de
seis mil e cincoenta milhas. O

16 19
Após discutir com o amante, desfechou-Hie om

tiro na bocea — Detida a criminosa e a victima
em estado grave

!
Hoje, âs 10 horas, na Gávea,

a directoria do Club de liega-
tas do Flamengo prestará uma
significativa homenagem a
todos os representantes da
imprensa desta capital. No
transcorrer da mesma offere-
cera um saboroso "cock-tail"
aos jornalistas, além de todas
as informações referentes á
construcção do magestoso
stadium Rubro-Negro. Os se-
nhores associados serão tam-
bem alvo de todas as atten-
çõss por parte da directoria do
Clv'"» r-"-"'- ¦"¦••"¦il.

Desagradáveis ind-
dentes na peleja final
do campeoafo mundial

dehockey
LONDRES, 27 (A. B.) — Pro-

doiziram-se desagradáveis inC1i-
dentes por oceasião do jogo final
do campeonato mundial de ho-
ckey sobre o gelo, entre as equi-
pes do Canadá e Inglaterra. Um
dos jogadores inglezes ficou sé-
riamente ferido numa vista.

A assistência mostrou-se gran-
demente hostil ao juiz da pugna,
atirando sobre o campo laranjas,
maçãs e outros "projectis". A or-
dem só foi restabelecida depois
que os manifestantes entoaram o
hymno nacional e depois de ter
o juiz appellado varias vezes para
o tradicional espirito cavalheiros-
co do povo inglez.

A luta terminou pela victoria
tío Canadá por 3 a 0. Nessa oc-
casião verificou-se novo tumulto,
assumindo os espectadores uma
attitude de ameaça aberta ao
juiz belga que só poude sahir do

(eampo escoltado por forte desta
yffuncnito policial.

Conceição Ferreira de Moraes,
ha sete annos passados, deixou a
companhia do verdadeiro mari-
do para viver amasiada com o
guarda civil 439, Manoel Vicente
Ferreira. Ultimamente, estavam
ambos residindo á rua Paulo
Eíró n. 30. Durante algum tem-
po. as coisas correram ás mil ma-
ravilhas, parecendo um integrar
do na sympathia do outro. Po-
rém, á medida que o tempo avan-
cava, Manoel mostrava-ae outror
homem, a ponto de não corres-
ponder com as necessidades indis-
pensaveis do lar que procurou
construir. Ademais, vinha mal-
tratando, a meude, compa-
nheira que lhe era bastante affei-
coada. A ultima desavença entre
os dois teve um epílogo funesto.
Chegando em casa, na noite de

Ministério indagou dos aviadores
si podem levantar vôo das mar-
gens do Mekong, com uma quan-
tidade de combustível para che-
garem a Hanoi.

folga, apostrophou a companhei-
ra, usando de termos baixos e
acrimoniosos. Pela manhã de
hontem, apôs violenta discussão,
terminou por avisar á amante de
que já estava farto de sua pre-
sença, e que não a supportaria
mais. Sentindo o peso da amea-
ça, e com ella o abandono, Con-
ceição foi á gaveta da machina
de costura e retirou dali uma
garrucha que o guarda lhe fizera
presente, para defender-se de al-
guma eventualidade. < E, voltan-
do-se para o companheiro, desfe-
chou-lhe um tiro na bocea. Ma-
noel cahiu. Ensangüentado. Pra-
tJcado o crime, Conceição Per-
reira de Moraes apresentou-se á
delegacia do 23° districto, nar-
rando o facto. A victima teve os
soecorros da Assistência do
Meyer e após curativos internou-
se no H. P. S., dali sendo trans-
portado, a seguir, para o Hospi-
tal da Policia Especial, em esta-
do grave.. Conceição está detida.

B RINDES
DO

Café Globo
RESULTADO DO l.° SORTEIO DA *.' SÉRIE

Ma Loteria Federal de 27 de Fevereiro de 1937

1.° PRÊMIO

Z.° PRÊMIO

Um riquíssimo isqueiro de alpaca, aço
inoxydavel, com 103 peças 
Um apparelho de finíssima porceUana
Japoneza para jantar, com 60 peças ....

3.° PRÊMIO — Uma Bkycleta

4.« PRÊMIO — Uma Bicycleta

5.° PRÊMIO — Uma Bicycleta

8.° PRÊMIO — Uma Bicycleta

7.° PRÊMIO — Uma Bicycleta

8.° PRÊMIO — Um custoso jogo de crystaes 63 peças
Q.° PRÊMIO — Um lindíssimo serviço de metal pratea-

do p/Chá e Café, c/5 peças e bandeja ..
10.° PRÊMIO — Um elegante serviço p/Cock-Tail com 6

copos e bandeja ••?•••••

N. 28330
N. 13.068
N. 24.764
N. 24.724
N. 22.992
N. 09.906
N. 10.395
N. 19.773
N. 20.487
N.3L358

Nelson Monteiro dc Carvalho,
BHERING, CIA. S. A. (Fiscal do Governo)

TODOS OS COPOUNS NAO SORTEADOS TERÃO
DIREITO A UM LINDO BRINDE DE CONSOLAÇÃO

N. B. — Os coupons já distribuídos dão direito a mais dois sorteios nos dia
31 de Março c 28 de Abril de 1937.

O Café Globo mantenf semp re a sua qualidade insuperável
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!!

M capas do CAFÉ' GLOBO continuam a ter valor até o mea
deJULHO DE 1938

COMPANHIA
INTERNACIONAL

CAPITALIZAÇÃO
AMORTIZAÇÃO

FEVEREIRO
Realizou-se, hontem, em

presença do fiscal do Go*
verno, o sorteio de amor»
tizações de titulos desta
Companhia, tendo sido sor-
teadas as seguintes oito
combinações:

J G N
O Z I
NOZ
Z A J
M VI
N U K
F U Y
Al J

Os portadores de titulos
em vigor contemplados são
convidados a receber o re-
embolso garantido, na séde
da Companhia, á

RUA 1.° DE MARÇO, 6
2.° andar

Edificio do Paço

"Juventude eterna"
A "Juventude Eterna" tem si-

do a aspiração da humanidade
durante gerações, e já" se tem
conseguido notável progresso
nesse sentido, não somente para
a humanidade como, tambem,
para as machinas.

Devido a uma notável desço-
berta, encontrou-se um meto de
se augmentar materialmente a
vida útil do motor do automóvel.
Desgaste excessivo, velhice pre-
matura (perda de forças, perda
de compressão, consumo exces-
sivo), contas elevadas de con-
certos, são devidos principalmen-
te aos óleos ordinários que ficam
"sujos" depois de centenas de
kilometros, formando borras, de-
positos gomosos e carbono.

Este novo processo usado na
fabricação do Novo Texaco Mo-
tor Oil resulta em um lubrifican-
te mais puro, mais resistente e
durável e que retém a sua oleo-
sidade durante muitas centenas
de kilometros addicionaes, man-
tendo o motor livre de depósitos
e carbono e protegido contra o
desgate.

ONovo Texaco Motor Oil é dis-
tilado, isto é, é feito pelo pro-
cesso mais seguro, e que a pro-
pria natureza nos ensina, para
purificar um liquido — pela dis-
tillação. Cada gotta deste novo
oleo é primeiramente vaporizada,
como as nuvens, e depois con-
densada em um oleo rico e ab-
solutamente puro.

Este novo oleo prolonga gran-
demente a vida útil do motor.
Eis porque milhões de automo-
bilistas em todo o mundo já
apontam o Novo Texaco Motor
Oil como "o oleo que mantém"joven" o motor!"

!

I
WâRTAMENTO»

DE*?mÇ5??00
EDIFÍCIO ÉDEN - PRAIA [

DO FLAMENGO, 64. — Com- \
tracçio moderna, eom Z opti« jmos elevadores. — linda vista [
para a bahia da Guanabara j
Próxima do centro da eidade e <•
dos banhos ie mar.
HOTEL E RESTAURANTE
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THEATRO
.. Procopio no Regina

Procopio, que encerra hoje em
S. Paulo a sua temporada, em-
barcará amanhã para o Rio. afim
de preparar a sua estréa no Re-
glraa, o que se dará na próxima
quinta-feira.

Como se sabe, a estréa do ap-
plaudido comediante brasileiro
será com a comedia "Anastácio",
de Joracy Camargo.

Opereta no João Caetano
Começará na primeira quinzena

de março a temporada da Com-
panhia dos Irmãos Celestiaio no
Jcão Caetano.

A peça de estréa será a opere*
ta "Geisha", com Lindcmar Li-
ma, Vicente Celestino, Manoelino
Teixeira e Arnaldo Coutinho. ncs
principaes papeis."Rosa do Adro", no

Republica
Um grupo de artistas, lonsti-

tuido de Cora Cesta, Eduardo
Arouca, Álvaro Costa, Fialho de
Almeida. Caetano Junior, Zita
Cesta, Branca Arcuca, Bertha
Moreira. A. Sanches, Djaima Sar-
mento, S. Moreira e Luiza Cia-
vice, representa hoje no Repu-
blica o drama "Rosa do Adro".

« t »

VIT BINE
REVISTA DA ACADE-

MIA DE LETRAS DO RIO
GRANDE DO SUL — DE-
LEGACIA FISCAL DO
THESOURO NACIONAL
EM S. PAULO.

tístá circulando o numero de
janeiro, T volume, da Revista
da Academia de Letras do Rio
Grande Sul. E' um repositório de
cuidadosos trabalhas de vários
gêneros, comprehendendo peças
oratórias, poesia, centos, historia.
fcik-lore. tudo isso, a um passo.
revelando o gráo de cultura lite-
rárià du ...uibc-.ri-íé gaúcho.

A Del?gacia Fiscal -io The.-ou-
ro Nacional em S. Paulo esta cli-
viilgendo em fa*ciculos a relação
de varies processes, referentes a
notificações, outras de infracção.
consultas e recursos, despacha-
das pelo dr. Romero Estellita,
actual chefe daquella Delegacia.

E' um trabalho de toda a uti-
lidade, oois, por elle. os interessa-
dos em'processes naquella repar-
tição federal têm a opportunida-
de de uma informação promiita
sobre a situação e encaminha-
mento des assumptos ali em
c iii rso. ^^

0 porto tentem
O M-an.-atluiiticu italiano "Con-

te Biancamano" que, pela ultima
vex, passou pela Guanabara, con-
efuziu muitos turista? argentinos
em. visita ao Rio. Mesmo cm
transito; o navio da Italmar com-
diiz. ele vado numero de passagei-
ros. De maneira que. quando *e
verificou o desembarque, era

grande o movimento no Caes d"
Porto.

Entre os passageiros quc yie-
ram para o Rio, estava o sr. );\-
mes Irvin Miller, vice-pi-.esidcn.tc
da United Press que, após longos
mezes de estadia na Argentina,
volve á nossa cidade para ins-

peçcionar a sua agencia tclcgta-
pbica.

Encontramos a bordo, de pas-
safem para o velho mundo, o sr.
Luis Pereyra Iraola. tio do me-
nor Eugênio Pereyra Traola, ra-

ptado. recentemente, da estância
de seu pae nos arrabaldes da ca-

pitai argentina.
Conversando com o nosso re-

dactor. aquelle cavalheiro falou
sobre o acontecimento, que vem
enchendo de emoção o povo ar
gentino, dizendo que espera que
as autoridades de seu paiz com-

, batam tenazmente os autores do
delicto. Acredita aquelle senhor
que não será esse o unico. pois
existe lá um grupo preparado pa-
ra agir dessa fôrma, como nos
Estados Unidos.

t> "Conde Biancamano'' que
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io que marca
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Oi V. S. lenoiona adquirir um radio, o seu pro-
prio interesse impõe-lh© um dever: escolher o

melhor que já se tenha produzido.

Não deixe, por isso, de ver © ouvir os novos
modelos RCA Victor para 1937. Faça-o cintes do
tomar qualquer decisão. Os novos rádios RCA
Victor reúnem característicos inéditos, que oa tor-
nam a ultima palavra no gênero.

Peça, sem compromisso, uma demonstração do
modelo que mais lh© convenha e s© convencerá
d© que os rádios RCA Victor são, de Iacto, ura

primor do perfeição o technica!
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Dixlrfbuülon.t •
WII.I.MANN, XAyiEK & CIA. LTDA

Kua UrutfUH.vaníi. íl - Kl»
Agencia

"CASA BJIUNOV
Av. Hl» Hrunco.101- lllo \m

\ KII«H'IIKO.tl IA

A MAIOR ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE RADIO

INGLEZ ! MUSICA
A Sociedade Brasileira de Cul-

tura Ingleza. sob os auspícios do
Conselho Britannico, mantém
um club confortável, rica biblio-
theca e cursos de inglez: geral,
•ommercial. literatura e phone-
;ica. Professores inglezc-s e com
¦ualificações Confere diplomas
- Edificio Nilomex. 3° andar,
«alas 301 a 306 - Telepho-
*e: 22-8016

escalará em S. Salvador e Re-
cife, leva para esses portos mui-
tos passageiros, inclusive o des-
embargador Eduardo Espinola.

0 suceesso de uma opera
de Respighi no "Scala",

de Milão
O sr. Umberto Carconi, repre-

sentante da Casa G. Ricárdi &
Cia., no Rio d? Janeiro, recebeu
um cabogramma da direcção ao
Theatro Scala. de Milão, commu-
nicando o ruidoso suceesso alcan-
cado pela opera "Lucrezia Roma-
na", de Respighi. executada peles
artistas Caniglià. Stignam. Civil
Parmeggiani e Viviani. sob a re-
gencia de Gi.no Marinuzzt.

União dos Trabalha- 0 PORTO BOJE
dores Metalúrgicos

CQMMUNICADO

De ordem cio companheiro presi-
ciente, convoco todos o*; membros da |
Commissão Executiva e commissão |
Fiscal rio Syndicato, para uma re- junião que será effectuada no proxi- jmo dia 5 de março entrante na séçle J
social, na rua Carlos ds Carvalho n".
5'.' .sobrado, ás 13 horfts.

Peço o comparecimento de todes,
em visíá da importância do assumi? to:
ciue será tratado.

Communicò aos associados cm gc-
iii: que ainda se encontram na the-'souraria ao Syndicato o* exemplares

Procedente de Buenos A'lr?s e e*.
ps-radò entre á- 14 e 15 hera* o hoy-.o
Inglçz "Àviln Star", devéÍMJo tei vi-
sita d:' emergência.

DR. MARIO XROEFF
Docente (Ia Faculdade. Ci».

çcral. Inilamcnto do eaiuei
élcctiò-ciriirfiila. Urtigiiayan** n

do jornal '-A For .ia ergà Cttic
União, relativos ao mèz at tev*
corrente.

So**.c:toacs delegados que pro:
na secretaria o* jornaes de-'
nos seus conselhos - M..i-c*. •

(Gcclho Filho ScmtartC.
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Uvca, fteve d'ãmcuv, Japão, ftrqiiefre, Clipper,
ílivyliha, Sabre e avance são es nossos favoritos

íê ni Sio Han!
Esbelta e musculosa é a substituta de Cofita
«Mg IS
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Antes
Abaixo damos alguns informes

acerca dos ooncurrentes ás prova»
•da «corrida desta tarde,' no Hip-
podromo Brasileiro:

Premio ESTOICA--1.400 me-
tros — 4:0001000.

Kaisu', -53 ks , Alfoniso — Es-
treou bem, ¦domingo ulituno, se-
oundsfn-dio Estoica. Podie ganhar,
embora a turma esteja; agora
aborrecida.

Tendy, 53 ks., Herrera — No
final ameaça muito, embora com
jockeys modestos. Gonrtinua bem.

Urca, 53 ks., Geraldo — Ha
não muiito, reapparecendo, se-
oumdou Fktelité. Se coin firmar a
performance deve vencer on en-
trar placé.

Principal, 53 ks., Mesquita —
Cheia, ainda, estreou domingo e
figurou de im-icio. Deve correr
melhor.

Egro, 55 ks., Ignacio — Inte-
rior à Es-toioa. Não anda mal.
que o diga o seu segundo para
Madureira.

Diadema, 55 ks., O. Sena —
Competidor modesto.

Jardim, 55 ks., P. Gus«so —
! Nada vem produzindo qu-e a gen-
I te possa còn»s>ideral-o concurren-
j te de respeito.
j Inhapa, 53 ks., Walter — Fia
; pelo mesmo fio dte jardim e Dia-
j (tema, talvez um pouco peior, ain-

| Vira Mundo, 55 ks., X. X. -
Estreou, sabbado passado, fra-
cassando totalmente, embora am-
parado nas apostas. Tem bôa ap-
parencia o bicho e aprom^tava

das carreiras
'.*&¦• 

¦

do, chegou, hontem, de manhã,
pelo "Conte Rianoamano", a égua
Marrueca, adquirida na Argenti-
na pelo sr. Fásanélilò, para de-
fender, nas grandes carreiras do
nosso turf, a jaqueta estreitada
da coudelaria Peixoto de Cas-
tro.

A filha d-e Trelawny em Mo-
nicha, que conta 4 annos, tra/.
suggestiva campanha dias pistas
argentinas, onde aliás figurava
entre os bons produetos femini-
nos existentes naquelle turf.

Estreando aos 2 annos, saiu de
perdedores na segunda apresen-
tação, ganhando ainda em sua
primeira campanha, além de umá
prova commum, o clássico San-
tiago Lawrie, na distancia de

I
•••«.

'¦;¦>: 

.

yy

Marrueca, a crack argen tina recém-chegada

Conforme havíamos antecipa-1 Desembarcada, foi logo envia-' ---'-* ^ pam a Gávea, onrd-e já se en-
contra aos cuidados do treina-
dor Américo Azevedo.

Depois de Gay-ola, é a segunda
grande figura que nos chega, es-
•te anno, do Prata para as nos-
sas grandes provas clássicas.

Publicações de turf
Recebemos, hontem, "Vida

Turfista", "Crack" e "Turf Jor-
nal", cujos números deixam bôa
impressão.

«t» —

Só um f orf ait!
Até hontem, á tardin-ha, só ha-

,„„„ , ,„., via sido apresentado na Secreta-2.000 metros que cobrioi em 122 . ria ^ Commissão de Corridas oe 1|2. derrotando entre outros a {whit (k) ^Ho Realengo, ins-égua Marlene, altas com Gayola. cri t0 no emio piowh
as ri vaes da filha de Trelawny,
formando o triângulo feminino
de ouro dtt geração.

Excellente tambem fora a sua
campanha em 1936.

Já em defeza da jaqueta cstrel-
lada, ganhou, em janeiro ultimo,
¦lima carreira de handicap em San
Isidro, bastante sobrecarregada.

Não fora essa, porém, a sua
derradeira apresentação. Correu,
como é de dominio publico, no
domingo ultimo, em Maronas, o
G. P. Municipal, perdendo. Che-
gou 4o e o vencedor, Vaílilo. con-
seguiu feito inédito, cobrindo os
2.800 metros do percurso em
«tempo record.

Marrueca é castanha e impres»
síorKi ao observador pela sua
iiminsidãp, ès-beltezá e harmonia
«ío systema muscular.

E' u.m primor a sita paleta eo-
llijerr.aj de vigorosos mwsçu-los!

Com a corrida desta tarde o
Hippodromo Brasileiro fechará os
seus portões, só os reabrindo no
primeiro domingo de abril, quan-
do então terá inicio a têmpora-
da deste anno.

Se estas ferias são vantajosas
aos honestos e esf orçados matun-
gos que, anno inteiro, mourejam
nas pittorescas "sabbatinas", for-
mam uma nevoa afflictiva na vi-
da do profissional, mormente do
treinador que vive das percenta-
gens, e dos jockeys, que nio ti*
veram a ventura de um contra-
cto.

Trinta e um dias sem possibi-
lidades de ganhar aquillo que
prove a sua subsistência I

Qualquer lamentação, nesta al-
tura, porém, é lyrismo. Não ha
mais remédio. Só haverá corri-
•das mesmo em abril.

Essa certeza, no entanto, não
nos impede de registrar não só
como carreiristas apaixonados,
como semelhantes, a tristeza que
já nos invade á expectativa de
um mez sem corridas.

-•••A ESCOLHER.
- Urca - Kaisu* -

Principal.
T — Rêve d'Amour — Dis-

tfienio — Veto.
3.° — Japão — Abayubá -

Memby.
4o — Arquero — Nhá JucáChouannerie.
5* — Clipper — Nhô Zuza

Libra.
6o — Rirityba — Auditor —

Marape.
— Sabre — Sanguenol -~

Luctador.
8" — Avance — Triste Vi-

ia — Rolando.

Hora da Ia carreira: 13,50.

A. LtHio dt Carv-tÜM
CIRURGIAO-DENTISTA

Rua Sete de Setembro, 91
5.° andar — Sala 1

Tel. 22-0465

Qual será o jockey?
Seguindo foi ha po.i-.eo iiístitui-

do pelo Jockey Cluib Brasileiro.
até á véspera da corrida devem
dar animada na secretaria da
Conuniissão de Corridas os com-
promis-sos dc mowtaria entre o
jockey e o responsável do pare-
lheiro inscripto.

Entretanto até hormtem, á noi-
te, não havia noticia naque Ita de-
pendência do Jockey Club sobre
os pilotos de Vira Mim de e Chi-
riad.

Q-we-nt es pilotará?

razoavelmente para á corrida em
que não sc eollocou.

Violet le Due, 55 ks., Salustiano
Estreante. Bem movido. A

montaria que leva fazrnos pensar
superior a Vira -Mundo.

Premio DOLERITA - 1.500
metros — 4:000$000.

Disthenio, 55 ks., Ignacio —
Favorito, outro dia, não ganhou,
mas tirou um 3o razoável. Só de-
via ter melhorado.

Veto, 49 ks , P. Vaz - Cor-
reu regularmente ha oito dias.
Se não aproveitar esta opportu-
n idade...

Xamete, 48 ks., H. Soares —
O publico e nós estamos cansa-
dos dos seus banhos. Vamos ver
se regula còm o Arroz Doce.

Chicote, 48 ks.. A. Dias—Após
um segundo com mestre Alfonso
nunca mais deu impressão. Aliás
tem dodóes.

Disco, 56 ks., O. Serra — Con-
cur rente discreto. O peso tam-
bem nos parece demasiado pa-a
tamanha "espèciáWdad-e".

Rêve d'Amour, 54 ks., Moüna
Corria muito, outro dia, no fi-

nal, ao secundar Japão. Com o
Molina...

Blague, 51 ks., Geraldo — Pa-
rece-nos inferior á companheira.

Premio IJUHY — 1.500 me-
tros — 4:000$000.

Japão, 52 ks., H. Soares—Con-
tinua sendo uma d*as forças d.i
carreira.

Chiliad, 51 ks.. X. X. - Reap-
parece em condições de figurar
honrosamente.

Galmita, 54 ks., Geraldo — A
turma agora é mais aborrecida.
Vem dé ganhar bem.

Lucena, 50 ks-., O. Serra —
Perdeu a kilo para Galmita. Lo-
go, aqui...

Memby, 49 ks., A. Dias — An-
da "tinindo". Podie ganhar.

Abayubá, 56 ks., Salustiano —
Desceu «de turma depois de 2
u-kimos. Não comprehendemos
esse bacamarte, tão pouco os
seus responsáveis.

Domitilla, 50 ks., Alfonso —
No mesmo caso de Galmita e
Lucena.

Thór, 55 ks., C. Britto — Re-
apparece depois de longo perio-
do de cura. Está bem movido t
lindo. Sentirá?...

Premio LUCTADOR — 1.600
metroa — 4:0001000.

Arquero, 53 ks., Walter —[ Pe-
la ultima corrida ê a força. De-
vem convir, no entanto, é este
um parelheiro irreguilar, sujeito a
hèmorrhagias.

Nhá Jucá, 52 ks., A. Dias —
Vem de empatar com Arquero,
suTprehenderido. Continua bem.

Estratégia, 56 ks., Ignacio —
Sabbado atraz foi a ultima, sem
velocidade, sem nada.

Niobe, 52 ks., Geraldo — Sob
o chicote 'J-àvo de Geraldo deu
impressão outro dia. Ah! se fos-
sc na grama...

Chouannerie, 54 ks., Salustia-
no —• Concurrente discreta. Não
é impossivel ganhar.

Grimace, 56 ks., J. Santos —
i Parece-nos ligeiramente inferior a

sua companheira de "entraine-
mont".

Premio SANGUENOL—1.400
metros - 4:000$000.

Clipper, 55 ks., Herrera — "En-
fiou" duas. Está correndo me-
lhor. A terceira uão será • de cs-
panitar.

Libra, 49 ks., Gemido - Está
novamente com o cão. Pinta a
manta na partida. Entretanto se
sair junto é um perigo,

Nhô Zuza, 56 ks., II. Soares —¦

meira linha,, não obstante as suas
manhas.

Cannes, 48 ks., J. Santos—Vem
correndo .,mediocremenite. E' ir-
regular, quando menos se espe-
ra, costuma dar uma dentro.

Nautilus, 56 ks., Salustiano —
No mesmo'caso'<de - Nhô Zuza,
quanto á colloca ção' na turma.
Perigoso.

Flageolet, 48 ks., P. Vaz — O
peso lhe torna concurrente dis-
creto.

Yvette, 53 ks., A. Dias — Re*
gula com o companheiro.

Premio MIRÕRO» — 1.600 me-
tros — 6:000$000 — Betting.

Caciula, 53 ks., Walter — Vera
de ser abatida em cima da meta
para Miroró. Discreta.

Pourquoi?, 55 ks.; Molina, —
Reapparece em condições anima-
do ras. Não é impossivel.

Regia, 53 ks., O. Serra — Na-
da deve pretender.

Marape, 55 ks., Salustiano —
Tem chance. Noutro dia foi o 4'
para Picuhy, Rirityba e Belgra-
no.

Rirityba, 55 ks., P. Vaz — P«-
las derradeiras performances é a
força da carreira.

Belgrano, 55 ks., Rednizimo —
Deixou bôa impressão lia sete
dias, nesta turma.

Barnabé, 55 ks., Geraldo—Fra-
cassou, domingo, com, suirpreza
do próprio piloto, que aliás a an-
nunciou á Commissão. Anda
bem.

Fidelité, 53 ks»., C. Pereira —
Fraquinha para a turma ainda.

Auditor, 55 ks., Mesquita —
Appareceu outro dia durante. »
percurso, diesiniteresi&ando-se
quian-do viu .o companheiro Pi-
cu-hy coi.. a netona'garantida.

Sassanga. 53 ks., Alfon-so — In-
ferior ao companheiro ao que pa*
rece.

Premio PICUHY - 1.600 me-
tros — 4:000$000 — Betting.

Sabre, 52 ks., P. Gusso — Con-
tinua sendo a força, assim nos
parece.

Realengo, 49 ks. — Não seri
apresentado.

Algarve, 52 ks., P. Vaz — O
velhão em pista secca não é o
mesmo, de chance redu»da, pots.

Dolerita, 48 ks., J. Santos —
Embora horrendo como nunca, a
turma parece exceder aos seus
recursos.

Sanguenol, 56 ks., Geraldo —•
Vem de ganhar muito firme. Po-
de repetir a façanha. E' parelhei-
ro irreguíar, aocrescenite-se.

Ijuhy, 48 ks., Mesquita — Aca-
bon de ganhar entre geníe mais
fraca. Está Kndo.

Galopador, 56 ks., Reduzino —
Decepcionou, domingo, aos seus
próprios responsáveis. Apto a fi-
gurar. acreditamos ainda.

Luctador, 49 ks., Alfonso —No
mesmo caso de Ijuihy, com o qual
empatou ha sete dias.

Premio ROLANDO — 1600
metros — 4:000$000 — Betting.

Rolando, 52 ks., P. Vaz—Vem
de ganhar, aproveitando-se de
uima feliz passagem que conse-
guiu. "Tinindo".

Triste Vida, 50 ks., Mesquita
— Secundou valentemente Ro-
lando. Com grande chance.

. Avance, 56 ks., Walter — Pe*
las ultimas performances é a for-
ça da carreira..

Favorito, 52 ks.. Reduzino •—
Não recuperou ainda inteiramen-
te a antiga forma. Masjá se en-
contra em condições animadoras.

Tarjador, 51 ks., Geraldo '—

Animal irrcgularissimo. Domin*

»;

go passado tinha exercicio para
A turma lhe é camaradia. Deve- (furtar, falhou como todos viram.
.se çbnsideral-ip còmpétidio*. d-e pri-. Continua bem.
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Cartas da Allemanha
Os postos de gazolina no território do Reich

BERUM, fevereiro de 1937 —
(O IMP»ARCIAL) ¦— Conforme o
ultimo recenseamento existem
59.000 postos de gazolina dentro
do territorio do "Reich", dos
quaes 38.000 pertencem ás tres
companhias extrangeiras que
possuem a licença para a venda
dos seus carburantes.

A questão do combustível pa-
ra automóveis e sua venda tor-
na-se para a Allemanha de es-
pecial importância, tanto mais
que os trechos parciaes das "au-
to-estradas" entregues ao trafe-
go crescem mais e mais. Por
emquanto, para assim dizer, ain-
da não existem regulares pos-
tos de abastecimento nessa nova
rede rodoviária, menos algumas
poucas bombas e uns tanques
montados por cima de rodas.
Pela recente fundação duma so-
ciedade que será incumbida com
a venda de combustível em to-
da a extensão das "auto-estra-
das" tambem esse assumpto en-
centrará sua resolução, aug-
mentando-se então ainda o nu-
mero de postos de gazolina na
Allemanha que já é bem consi-
deravel.

MOLDURAS DE RESINA
ARTIFICIAL

Como ultima novidade se ven-
dem agora na Allemanha mol-
duras para photographias feitas
duma massa de rezina artifici-
al. Essas molduras que osten-

SOFÁ - CAMA
MAGO

MD

Exprosão máxima dt modernismo.
Vm só movei com duas utilidades: de
dia um sofá adornativo, á noite uma
cama macia com estrado todo de
metal.

Exposição: rua Ourives 89. Phone:
23-3430. Fabrica: rua Julio do Carmo
n. 85. Phone: 43-6*233.
Venda com facilidade de pagamento

Reclamam contra o
ruído fora de lioras

tam formas ultra-modernas e as
mais differentes cores, distin-
guem-se pela sua grande dura-
bilidade e estão feitas duma pe-
ça só. Tambem a parte de apoio
no dorso da moldura não apre-
senta nenhum pedaço metalli-
co, mas sim está egualmente
feita daquella massa.
A GRANDE IMPORTÂNCIA DA

IRRIGAÇÃO ARTIFICIAL
PARA A AGRICULTURA

A chuva de que necessita
a agricultura na Allenjanha não
cae unicamente das nuvens.
Ella jorra tambem installações
especialmente feitas pela tech-
nica para o camponez. Appro-
ximadamente 25.000 hectares de
solo allemão recebem a "chuva
artificial" e nesses campos on-
de se applicou o systema irriga-
torio se conseguiu uma melhora
de producção que varia entre 20
e 25 %, de certo um resultado
apreciável. A despeito do nu-
mero bem regular de hectares
já assim tratados, os agrônomos
allemâes ainda não se mostram
de modo algum satifeitos, ex-
plicando que com uma mais lar-
ga applicação das installaçõss
technicas, hoje á disposição da
agricultura, o seria possivel pe-
lo augmento das safras de
conquistar valores que corres-
ponderiam perfeitamente á pro-
ducção actual que têm as pro-
vincias de Hannovre e da Wes-
tfalia, duas regiões especialmen-
te ricas na sua producção agri-
cola. Quer dizer que pelo ac-
crescimo das installações piu-
viaes, a Allemanha conquistaria
mais duas provincia^ agrícolas.

O problema da irrigação ar-
tificial sempre interessou, e in-
teressa, vivamente a quasi to-
dos os paizes, O Governo do"Reich" em pleno conheci-
mento da importância de que
se reveste essa questão, encar-
regou o departamento a que es-
tão affectos todos os assumptos
technicos que se referem á agri-
gricultura com a propagação das
vantagens que consistem na
mais intensa irrigação dos cam-
pos. Esse departamento mos-
trará, portanto, na maior expo-
sição agricola da Allemanha e
talvez do mundo, na assim de-

I nominada "Semana Verde" queI "nnualmente se realiza em Ber-
| lim, completas installações piu-
i viaes e seu funecionamento,
como tambem por meio de de-
monstrações graphicas os resul-
tados que na pratica foram ob-
tidos nos diversos camoos de ex-
periencia. Deste material gra-

<nhico e estatístico. acom*oanh»do
de muitas photographias. se ve-
rifica que pela irrigação artificial
mesmo camoos c onsiderados
comoetimentè estéreis, tornam

Mos

Moradores dos prédios 65 e 67
B da rua Carlos de Carvalho
vieram até esta redacção recla-
mar contra o ruido ensurdece- ã~«ér"factores anreciaveisdor e insupportavel, que vem das i tra.se aue em resiões arenosas
officinas graphicas de Adolpho
Muger, na Avenida Mem de Sá
n. 236, dando fundo para os refe-
ridos prédios.

Alta madrugada, quando mais
se necessita de repouso, não se
consegue isso. porque o barulho

sc; conseguiram ootimas saOas
do aue se deduz a «^rp.nde im-
nnrtanfia que a "chuva artifi-
ciai" tem nara todas aoue**as
zonas indi-^ns como infrutife-
ras Dor serem fra^elladas Dor

i constantes, ou de solo pauper-do encaixotamento ou cousa se- ' »jno
melhante, que se faz naquelle I" ' ' 

. .,;,„„„ ,,„ .„.
ateliPr nkn ripivi ninonpm eon- ¦ ° <°lan0 dos technicos na Alie-ateiíer, nao deixa ninguém con , ^^ detennina para todas asciliar o somno

Como isto constitue uma in-
fracção dos dispositivos legaes do
Municioio. estabelecidos no de-
cieto 1.353, de 10 de novembro

regiões conheci*"*1'»-* 'como sp^o
distribuídas as installações piu-
viaes o oue é tanto mais oo-si-
vel ouanto a moderna technica

*. MU. em pleno vWor. vom ™-P^T Z?Tto™?' ZI
ser utiliza nesses apnnre^nspellar para a imprensa, para

que a reclamação chegue a quem
de direito.

Effectivamente, o Prefeito in-
terino, em 1 de Fevereiro «teste
anno. em officio nelos sr. Mario
Piraeibe e» Miiuel Tostes, deter-
minou á Policia Municipal désce
forcas para o cumnrimento da
portaria n. 1. de janeiro em cuio
paraorra^ho IX. se previa a in-
fracção referida, na reclamação
suora.

<"> caço: portanto; afigura-se li-
n«'jdo

DR. tm: UNDENBERG
Chefe «Je clinica do Serviço d° Ci-
rurèiá Girai p Urologia do Hospi-
tal Ncè*-a Senhora dn Soccorro —
Cirurcia — Vhs urinarias — Dorn-
cas Venereas — Consultório: Run
Rodrigo Silva 34, sala 407. S.^s, 5.-S

O grande interesse oue des
nerta a m^tr» do den?rt.«mento
aorricola alemão na "Semana
Verde" verifie-we melhor ou*"-
dc pe r^nciona oue de di •
versos paires e espèçfojmnte da
África e À.u.**t*ràJi.à; technicos e
«íjí«rjT,nrc»» estão sendo p^v^do*»
em R-írVm n^ra e**arníhor a
n-,s:--,'ihUi^ç»de de annlic5»1* tam-
bem nos f^us campos este novo
•*-.-*>iii!i aJÍempo de irrtec^o.
Tombem o?* câmnnnezes alie-
mãe? diri*»*.rão necta vez 5,,a
;--."H-il rH^n^o n^ra ecta
fno^vál pendo m?e conforrne üm
n^no já tomado neio sovèrnó
r¦¦*¦ ¦-, rrf*.,*inf.i(*3.a a ai-pn.inr-ãn COn-
«¦.icleravfil do servlõb de irrisárâo
hueestará fnt"-"*?mentfi a cargo
da.s municipalidades.

0 SENHOR
PENSAEN
NUDAR-SE?

Quando o Senhor pensa em mudar de casa lembra-se

logo de contractar caminhões ou carroças para transpor-

tar os seus moveis.

E' preciso que ainda se lembre de pedir á Companhia

o "corte" do fornecimento na sua casa antiga e a "ligação*

para a sua casa nova.

Agindo assim não terá transtornos de nenhuma espécie

e quando chegar á nova residência já terá o Gaz ligado e

prompto a prestar-lhe grandes e úteis serviços.

A

¦¦-•*-/* nàm

- ¦...'¦ 
r.tw

' 
fr ;¦"¦¦. '

**'¦ A-

Dê-nos, pois, com antecedência, as suas instrucções que

ellas serão cumpridas com a maior rapidez e bôa vontade,

TELEPHONE % - 7620

I
Para o monumento a

Quintino Bocayuva
Ao prefeito do Districto Fe-

deral o Ministério da Justiça so-
licitou providencias no sentido
de ser indicado o local onde deve
ser erigido o monumento a
Quintino Bocayuva. sendo forne-
cidas as necessárias instrucções
ao escriptorio de obras daquelle
ministério, para a publicação do
respectivo edital de concurren-
cia

Ao mesmo tempo, ao engenhei-
ro chefe do mencionado escripto-
rio de obras, o Ministério da Jus-
tiça communicou haver sido ap-
provada a minuta para o refe-
rido edital

Conferenciou com o
ministro Dutra

Hontem á tarde esteve em demora-
aa conferência com o ministro da
Guerra, o general Almerio de Moura
commandante dà 2° Região Militar e
que aqui .*-*« encontra, ha quatro dias
ó chamado daquelle titular.

A conferência cntre-csses dois che-
fes do Exercito, foi reservadisima e
nacki transpirou á reportagem.

O general Almerio, abordado pela
imprensa do Ministério da Guerra,
apenas declarou fora ali em objecto
de serviço e que embarca hoje pela
manhã para São Paulo.

0 porto amanhã
De portos europeus .são espera-

dos, amanhã, na Guanabara, os
paquetes "Princioessa Oiovanna",
de Gênova, e "Highland Chiei-
tain". du Londres, ambos ás pri-
meiras horas do dia.

]
I

GARANTIA INDUSTRHl, PAULISTA

9 Fundada em 1924
SEGUROS CONTRA ACCIDENTBS

São José 83/85
Tei.: 22-1033

4 o (Ed Candelária).
RIO OE JANEIRO

Casa S. Francisco
(Restaurante Italiano)

Especialidade
em macarrão, vinhos.

geneus italianos rece-
bidos directa-

mente.

COSINHA DE r
ORDEtVi A' FAMILIAR

RAPHAELGRASSIA&C.
RUA DOS ARCOS. 7

Tei. 2-6684 - Rio de laneiro.

LIVRARIA ALVES
Livros collcgiaes e acadêmico»

RUA OO OUVIDOR, Kití
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Noticias de Petropolis
Cartas da Montanha
0 caso da hospedagem de veranistas no Hospital

— Santa Therm ^-—
PETROPOLIS, 26. <¦
Em um dos dias deste mez, o veranista necessitou internar em

uma casa de saude o seu doente. Tez o qüe èra natural: telepho-
nou para. o Hospital Santa Thereza, onde já estiveram em trata-
mento o presidente da Republica e sua exma; esposa. Õ Hospital
não tinha aposentos disponíveis. Possível. O Sanatório dc Corrêas
íiém sempre tem aposenteis disponíveis. Mas ò veranista He inda-
gar, e fica sabendo que o Hospital Santa Thereza, com os seus
doentes, hospeda varios, mesmo hão poucos, veranistas. Um hos-
pitai hospedando veranistas. ..extraordinário. Mentalidade se faz
contra a* direcção do Santa Thereza e contra o systema, que, na
verdade, é, á primeira vista, pouco explicável. Eu quiz saber o crr-
to. O certo é que o Hospital Santa Thereza acceita hospedes, tan-
to no verão como no inverno, e tem mais meios de os aceeitar no
inverno do que no verão. O caso, porém, não deve ser posto entre
aquelles que merecem severa critica. O Santa Thereza, que com-
bateu, em seu proveito, a creação do Prompto Soccorro em Peão-
polis, recebe hospedes, no verão, desde muitos annos, e, no anno
da graça de 1937. está sendo forçado a fazel-o, para manter-se, jtra.

A Estrada da Pre-
sidencia

A mossa cidade, que conserva
• os foros de civilização, e de ele-
gancia, que a tomam a preferida
para veraneio, é. ainda, actual-
mente, pela excellencia. da rodo-
via qne a liga ao Rio, uma cidade
de turismo. • /

Diariamente, mnumeros autos,
repletos de turistas, vêm a este
municipio e visitam os seus pon-
tos mais poéticos, pelas estradas
reformadas pelo prefeito Fiúza.
Todos, são unanimes em elogiar
o calçamento das nossas ruas,
que offerecem um agradável as-
pêcto de limpeza e progresso.

Por isso m-ãriiò; o estado sm que
ss encontra a velha estrada da
Presidência, que, passando pelo
almoxarifado da Prefeitura, dá
acce*.._o ao quartel do Io Batalhão
de Caçadcr.s, causa estranheza.
paio abandono em que se encon-

porque a sua situação econômica, presentemente, é precária. Pes-
t>oa minha, que lá fiz ir para examinar conscienciosamente o que
se passa, trouxe-me as informações que transmitto aos leitores de*.
O IMPARCIAL, com o interesse único de esclarecer. O Hospital
Santa Thereza mantém, ordinariamente, entre 150 e 200 indigen-
tes. (Em 1936, tratou de 273). Não podendo sustentar-se com os
seus próprios recursos, appella para auxilios diversos. Um desse.
auxilios é a hospitalizarão de doentes do Sanatório São José. Faz
Uso em maior numero durante o verào, do mesmo modo que recebe

E' pena qus se deixe abando-
í.ada è__a estrada tão útil e tão
procurada p2l.pt. visitantes, mor-
mente lévando-sè em conta, qus
o .outro l2.do. que liga ao Valpa-
raiso .'A -m cptimas condioõ-S.

Por todas estas circumstan.ias,
a eetrada de Prs-sidshcia. m=re-
ce uma turma éffsçtiva de con

lÓSU -III UltUUl UU1I1C1U -alUi.ail-.-CU .*^4***«, *W ."-*"".-* aa*-*.- -.„,-., y,t Uiíla .•""'» <- •** * *-¦.--»; ' ¦•* — - 

pessoas que se habituaram a ficar, nos mezes de calor, naquelle | serva, para que não. difficulte.
_._•___ ___.—¦ 1_ _ __ ..JJ-. «-„... namiimanforla /.ne V.r_tf>ic fin _-• «-Ti !"_¦_¦_ ni-iwii_ _-*.«¦.*. 10TV» OV|-f n vplm P1.1P K.retiro, preferindo-o á vida mais movimentada dos hotéis do centro
c'a cidade. Esc hospedagem acerescenta-lhe alguns meios a mais
para fazer face ás despesas dos mezes de inverno, que são muito
menos rendosos. Protegido pelo antigo politico de Petropolis. dr.
Joaquim Moreira, obteve, o Santa Thereza, uma subvenção do go-
verno, que é, hoje, de 30:000$00_ annuaes, recebidos semestralmen-
te. Acontece, porém, que até esta data não recebeu a importância
d» segundo semestre de 1936. Eis a situação em que o Hospital
Santa Thereza acceita veranistas para quartos de que porventura
disponha. Este arir:*». por felicidade, até o velho Hospital ficou sem
.im aposento vasio. Eis tudo.

FLORESTAN.
# *. *

Temporada hippica de verão
O aristocrático spoit hippico.

que possue os seus fervoroso-
adeptos, de ha ri.úi*to, não .se ni.;-
infestava em toda a su;i mija...
<*;., constituindo espectaculos de'
grande requinte de elegância, co-
mo ora se verifica.

Em Paris, ainda considerada a
capital da elegância, da finura,
do apuro d. attitudes, os com me!-
tinVentos l.ippicos são ainda leva-
dos a effeito, com raro espiem-
dor no tradicional "Bois de Bon-
Ipgne;

Na Inglaterra", pratica por in-
dole. ondo o seu povo conserva,
com desmedido carinho, as tra-
dições. o hippismo é con siderado
o sport niaxinvo da aristocracia.

A Allemanha moderna cultiva,
tambem; com carinho, este sport.
co*n6id*cra*n.do.-*o o "apuro da ele-
gancia", na opinião de Hitler, que
ate instituiu prêmios valiosos pa-
ra os vencedores dos seus con-
cursos.

Assim, em todos os paizes ci-
vilizados, o hippismo que sempre
foi o sport do ¦'liaute gomine",
vêm conservando, impávido; este
prestigio, constituindo ainda :li-
vertimento das elites.

Petropolis, a velha cidade de
verão, que conserva in.tangivel a
dis-ti-uçção do Império, apezar dos
tempos utilitários de hoje, não
podia ficar alheia a estas man*:-
festa ções dc requintada elegan-
cia, fazeudo disputar provas liippi
cas, neste apogôo dc verão que
ora atravessa.

Por .sso. a brilhante iniciativa
«los officiaes do l" Batalhão dc
Caçadores; fazendo realizar es-
tas competições, merece os mais
francos louvores.

A primeira, levada a effeito no

NA ANEMIA?...
; CAPIVAROLEUM — Procure na»

IMiarmaeias e Drogarias
. HOMKOPATIIIA? — Só de ALMEI-

DA CARDOSO * CIA.

domingo passado, constituiu um
suecesso sem precedentes nos an-
naes elegantes da cidade. Hon-
tem, a realização do passeio ú
Fazenda Ingleza, na Mosella. foi
um acontecimento dc rara c.*e-
gancia.'onde tomaram parte avnl-
tado numero de amazonas e ca-
valheiros.

Hoje, terá logar a segunda pro-
va d-e obstáculos, denomina I.i
Percurso dc Caça. e que se rea-
lizará ás 9 horas, na Baixada dó
Bingen.

Assim, Petropolis. "a ci ita rlc
imperial que D. Pedro 1 fundou
e Yeddo Fiúza reformou", está
conservando o seu tradicional e>-
pleudor. proporcionando aos seus
veranista., o que a mossa soeieda-
de possue de mais "raffiné". es-
tes espectaculos aristocráticos por
excellencia.

como cra, lamentavelmente s=
verifica, o ssu int.n.o mo vimento
dp v-h^-V-t^ e de pede.tres.

ÁGUA! AGÜA!
Petropolis, a linda cidade de

verão, cheia de cachoeiras, qn>
! lhe dão particular encanto. esvá

soffrendo. tambem. a falta d'agua.
Parece impossível, a quem oo*

nhece a linda cidade, que ella ve*
nha a padecer desse mal que as-
soberba o nos-sò Rio ha muito
tempo. Entretanto, é a expres
são da verdade. Ha bairros. o*v
dè o precioso liquido é utn my
tho.

A .Avenida Portugal, por exem
pio, na Rheuania, actualmente
cheia dc nova*, e aprazíveis vi-
vendas, está padecendo, mais in-
tensamente, da falita daquelle im*
prescindi vel liquido. Os seus nin-
rado res já se confessam exhau.--
tos de reclamar em vão á empre-
za fornecedora cie luz e água á
população, o Banco Construc tor
qüe. estribado numa decisão tia
Justiça, continua a sacrificar o
povo pc tro poli tan o.

F. esta empreza. que se diz eu-
do amiga da população, sabe eu*
brar. por qualquer motivo, dua..
penas dágua, obrigando, até liem
pouco tempo, a exihibição desse-
recibos para pagamento do im-
posito predial, apezar das rcchi-
inações dos prejudicados, que se

jm^m flM^I ____fc___B WWfWtWWmmmmiOmEmMmtmf.m
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NO GRILL-ROOM REFRIGERADO, O FOR

MIDAVEL "SHOW" — COMPOSTO DE

ARTISTAS NORTE-AMERICANOS, DE

GRANDE FAMA MUNDIAL

BANCO DOS FUNCCIONARIOS PUBU.0S
(FUNDADO EM 1890)

MATRIZ —RIO DE JANEIRO
RUA DO CARMO, 59

(Séde própria).
FILIA ES: —-

SAO PAULO,

tona Alvares Penteado, 7

»,jsetíe própria) „ _ ..

BELLO HORIZONTE

Avenida AmaiOM», 303

TABELLA DE DEPÓSITOS:
Contas torrentes Limitadas (inaximo 10:000S©OO)  5 %

Deposito inicial ...................... Rs. 50$000

DEPOSTO A PRAZO FIXO (LIMITADO)
li mezes 6 %

9 mezes 7 -*.*_ %

12 mezes :V".. 8 ,í %

Deposito inicial  Rs. 2«O$(J00

Além dessas eontis de Praso Fixo, est. Binco offerece aos seus
•Mentes uma conta teda especJtíl, fine é a de Praso Fixo com Renda
Ménsáí: e proporc.<*na ao depo^^í-ntç n. vantagem dc receber os seus juros
mensalmente, sendo cs.a conta o ideal para as pessoas _tie vivem dos
rendimentos de seu*; capitães.

Para esta conta offerece-se 8% ao anno.

Deposito inicial de Rs. 10:0008000.

Pelo Balanço, extraído em 31 de janeiro de 1937, possuía o Banco em

depósitos a Praso Fixo e Contas Correntes Limitadas, os seguintes salitos*.

Matrix no Rio dr Janeiro •• 25.185:99(iS6!))>

Füi-il em São Paulo 2.071:_US10fl

Filial em Bello Horizonte 627:393S«0«

27.884:8*. 4S399

Par.» sarantia desses denoto*" oofsnc <i Banco no Thesouro Xacio-
nal. Polr-raciss Fifeaes e outva*- Repartições P»'bl'ea« no Districto Fe-
der*»'! Fr,f?*do de f-íío Paulo e E1**"'." ** M-nas Geraes. contratos rte em-
r:-p*'mos no mon+ant*. de R". ?9 *0?:4í»5S_84 que constituem depósitos
públicos e s:aran<em em ex-ie^s*» o dSheiro entrep-ue á «ua guar-la.

As cnn*as de Praso Fixo e limitadas não são urivativas dos Funccio-
narios Públicos, fi poderão ser abertas a favor de qualquer preíendent*.

! '*L*i)ctciu todos o.-. aiiiiiÒS; até o
presente momento nâo tom**.,
providencia.

E' incvivel.!

0 LYC1 DE ARTES

O tradicional l.v ceu de Arte.-*
c Officios de Petropolis reinici::-
rá. na próxima semana, no pre-
dio da Avenida l5-.de Novembro,
n. 8. a sua actividade escolar.

Este lyceu que íunecionavu.
até bem pouco tempo, no Paiaci*.
de Crvstai. teve (|ne se muda'*,
em vista cbn municipalidade pre-
cisar daquelle local, devendo, as-
sim. a Prefeitura custear as dcs-
pezas cra. nova séde.

Annrehensão de dois
barcos pela Policia

Marítima
Aíim ás col-ibir abusos pi ati-

cados paios que conduzam barcos
de r&gatas e molestam de quando
em vez aos banhistas, a Policia
Marítima tomou a providencia
de íaser o necessário policiamen-
to, serviuão-se para isso de uma
lancha de sua propriedade.

Hontem foram presos na praia
Ap Flamengo dois barcos de re-
gatas como infractores, sendo-
lhes applicada a multa de 50S000.

Que para a boa ordem de nos-
sas p"aias se mantenham com
todo rigor essas medidas.

GUSTAVO THOMAS
Rua Senador Dantas. 3, tel. 22-0180
— MASSAGISTA diplomado por
Paris e licenciado peia S. P.. fai
tratamento por massagens, median-
t-f indicação medica.

CONSULTÓRIO DE

TURISMO
O IMPARCIAL responderá

a qualquer consulta que íhe
seja feita, sobre Turismo.

Egualmente a nossa secção
TURISMO está habilitada a
fornecer dados sobre quai-
quer dos hotéis das nossas
cidades de veraneio e estan-
cias de águas mineraes.

Ãpprehendfdo__« um con-
tr abando de café

O guarda da Policia Municipal
n. 1.422, da delegacia às Santa
Cruz, prendeu o turco Jorge Job
e Manoel Dias dos Santos, ap-
prehendendo ainda 142 kilos de
café contrabandeado pelos mes-
me...

A's auetoridades do 29.° dista-
cto policial, confessou o turco
haver adquirido a rubiacea em
Paracamby, contractando o tra*
balhador Manoel para ajudal-o
no transporte.

0 trem colheu o ope-
rario, matando-o

Decorrência trágica verificou-
se hontem na estação do Enge-
ni-ho de Dentro. O operário
Theophilo dos Santos, das obras' de electrificação da Central, ten-
tando atravessar o leito férreo,
foi colhido por um tirem de su-
burbio, tendo o comboio lhe am-
putado a perna esquerda.

O infeliz pouco depois fallecia,
em virtude de outros fenmen-
tos. A policia do 22.° districto

i forneceu guia para a temoççao
do cadáver.
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4 Revolução na Hespanha
Reiniciado,, com viole ncia. o bombardeio de Madrid - Em pânico as próprias milícias - Protesto contra a guerra

em Oviedo—Calma na frente de Aragão * Uma visão dantesca da guerra
MADRID, 27 (U. P.) — Cinco

pessoas foram mortas e vinte
gravemente feridas, em conse-
quencia do intenso bombardeio
das baterias de grosso calibre,
nacionalistas, contra o mais alto
edificio de Madrid, onde outróra
esteve installada a séde da Com-
panhia Telephonica.

Deve-se lamentar ainda a mor-
te de oito mulheres, além de onze
pessoas feridas gravemente, num
dos mais populosos subúrbios da
capital, attingido por onze pro-
jectis da artilharia rebelde..

Os projectis nacionalistas, obu-
zes de seis, oito e quinze e meio
centímetros, causaram grandes
estragos no centro da cidade,
particularmente nas ruas Horta-
leza e Pineda.

O edificio da Companhia Tele-
phonica foi, primeiramente, at-
tingido tres vezes, sendo, appro-
ximadamente, ás 16,10 horas, no
11°, 12° e 13° andares, respecti-
vãmente. Dado que o edificio. ha
algumas semanas fôra em gran-
de parte evacuado, os prejuizos
não se revestem de maior gra-
vidade. No entanto, todos os pa-vimentos do edificio apresentam-um aspecto lugu-bre, cobertos de
estilhaços de vidro e de massa
das paredes. As paredes e as par-tes construídas em madeira, fi-
caram literalmente crivadas de
buracos produzidos pelos shrap-
neís. Os moveis cobertos de poci-
ra é detritos, desapparecem en-
tre a fumaça que enche as sa-
las.

O bombardeio, suspenso por al-
guns momentos, reiniciou-se com
igual intensidade, ás 16,50 horas.

Immediatamente o edificio da
Comc"r>Ma Telephonica. oue porser o mais alto de Madrid, cons-
titue o melhor alvo para as ba-
terias dos sitiantes, foi nova-
mente attingido, desta vez por
quatro projectis.

REINICIADO O BOMBARDEIO
MADRID, 27 (U. P.) — Urgen-

te — A's 4 horas e 50 minutos da
tarde de hoje. as baterias nacio-
ii alistas reiniciaram o canhoneio
contra a capital.

Quatro obuzes cahiram sobre o
edificio da Companhia Telepho-
nica

ELEVADO O NUMERO DE
MORTOS

MADRID, 27 (U. P.) — Ursen-
te — Varios obuzes de seis, oite e
quinze e meio centímetros attin-
piram hoie o centro da capital,
causando estragos nas ruas Hor-
taleza e pineda. E' elevado o nu-
mero dos feridos.

PÂNICO FNTRE OS MILI-
CTANOS

VALLADOIID. 27 (U. P.) — A
radio local transmittiu a noti-
ria de nué os chefes Iocaes este o
gmpreffandp toda a esneete dc
recursos.- bara levantei' o morr>:
da nòn^lacãn de Madrid cinr>
desmoíálirarao é t»o erandp cinf
o nabifn i-í .se apoderou dns pro-
pri ps: miJiçias

NAO ni-Tiro^iuoc. GUERRA.
p»TTTrjtit^i\,T|->,c.. p^O

VATT;\r;0TTD 27 CU. V.) —
Em virtude do "rande nVinifirò de
boivns que os p-.overptet,5.,1' fp,r.
Çoffyido na frente de Oviedo.
realço,ram-se mp.Miestações fe-
niininas em varias aldeias da*-
Asturiãs. As mulheres percorra-
rom a.s ruas das localidades ^ri- \
.ando: "Não queremos guerra,
juererriòs pão."

FEROCÍSSIMOS COMBATES
NAS RUAS DE OVIEDO

GIJON. 27 íu. P.) — Durante
a noite ultima as nossas tropas
que atacam Oviedo descançaram.
salvo no sector de San Lázaro,
onde occuiparam diversas pos:-
ções após um ferocissimo com-
bate que se prolongou por cinco
lioras. Na madrugadas de hoie a
artilharia rebelde postada no
cume do Monte Na ranço abriu

fogo contra a.s forças governamentaes com o fim de fazer reti-
rar das proximidades de Esclam-
pero. Qs sapadores fortificam
provisoriamente as suas posições,lunitandiÒ-sè a estabe-leber para-
peitos. Em conseqüência das dis-

posições do governo mllitarizan-
do os homens de 18 a 45 ánnos,
estes e os voluntários ficarão su-
jeitos ao código militar.
INÚTIL O CONTRA-ATAQUE A

PANDO
BILBAU, 27 (U. P.) — Segun-

do noticia de Gijon, calcula-se
que morreram duzentos rebeldes,
quando o terreno difficil os im-
pediu de bater em retirada de-
pois de um feroz, porém inútil
contra-ataque a Pando.

As forças rebeldes que defen-
dem Oviedo são compostas, na
sua maioria, de mouros, guarda»
civis e guardas de asfalto.

CALMA NA FRENTE DE
ARAGÃO

FRENTE DE ARAGÃO, 27
(U. P.) — A emissora da Divi-
são Durruti, circumscripção do
centro, noticiou que os rebeldes
continuam inactivos nesta fren-
be, limitando-se a tirotear as po-
sições de Agutiár, Molino e ou-
trás, sem conseqüências para as
forças legalistas. Na parte res-
tante da frente, os rebeldes se
entregam a trabalhos de fortifi-
cação, principalmente em Quem-
to, Fuentes, Montes e Villa
Franca.

Descobriram-se indicações das
posições rebeldes, sendo as mes-
mas immediatamente hostiliza-
das com o fogo de metralhado-
ras e fuzis. Tambem foi atacado
um grupo de cavallaria rebelde
que sahia em Perdiguera em ser-
viço de reconhecimento.

BARCELONA, 27 (U. P.) — A3
forças dia ordem publica na Ca-
talünha publicaram um manifçs-
to protestando contra a adrie-
são incondicional do governo á
causa anti-fascista, mas adver-
tindo que estão dispostas a não
se deixar atropelar por elemen*
tos descontrolados.
CHEGAM A GIBRALTAR MAIS

DE 1.000 MILICIANOS
VALLADOLID, 27 (U. P.) —

Segundo a radio desta cidade,
noticias de Gibraltar informam
que se acham refugiados alli
mais de mil milicianos interna-
cionaes, depois de terem vaguea-
do pelas serras de Andaluzia,
acossados pela perseguição das
tropas do general Queipo de
Llano.
PENA DE MORTE PARA A SR

PEDRO IRUJO
PAMPLONA, 27 (U.P.) - No

quartel do regimento "America"
loi celebrado um Conselho de
Guerra summarissinio contra o
sr. Pedro Maria Irujo, irmão do
Ministro separatista basco ac-
cusado de rebellião. O julga-
mento despertou grande cnriosi-
dade, vendo-se a sala das audi-
encias repleta dc populares, com
uma grande cauda de todos
não podiam penetrar no recinto
O julgamento durou tres dias,
tendo o fiscal solicitado, finai-
mente, a pana dc morte para c
accusado.
AS ACTIVIDADES DO COMITÊ'

DE NEUTRALIDADE
LONDRES, 27 ÍA.B.) — Oí

commentarios da imprensa in-
temacional sebre a actividade
duvidosa do Comitê Internacio-
nal de Neutralidade e Não-Inter-
venção continuam oecupando as
primeiras paginas dos jornaes
britannicos. Parece que durante
á tarde de sexta-feira os delega-
dos internacionaes. chegaram a
um accordo, fixando o piano cie
controle ao cargo exclusivo das
quatros grandes potências da
Europa Cocidemtal. Segundo o
"Tim-ss" a França, Inglaterra
Italia e Allemanha darão execu-

j ção durante os primeiros dias da
i semana proxima a esse piano es-

tabelecendo um accordo naval
de vigilâncias, isolando a He.vpa-

j nha do resto do mundo. Noticias
. colhidas em circulos oíficiasos

geralmente bem informados as-
seguram que o bloqueio das cos-
tas hespanholas começará a vi-
gorar desde a meia noite do dia
6 de Março. O redactor diploma-
tico do jornal "Daily TelegraplV

O PNEU é o ALICERCE
do seu carro 1

O 
PESO de 2.000 kilos do seu automóvel
descança não sobre o ferro ou aço, maa

¦obre pneus, isto é, sobre borracha.
Além deste peso considerável, o pneu soffre

• pressão de 25 a 30 Ibs. de ar, e tem de resistir
ainda ao atricto contra o solo, ao calor e a for-
ça centrífuga das velocidades acima de 50 kim.

fncontestavelmente, aos pneus como aos
alicerces nos edificios, cabe a mais rude tarefa
tntre a de todas as peças do seu carro.

O pneu Brasil está á altura desta grande
responsabilidade. Usando o pneu Brasil, o sr.
usa o Vencedor do Trampolim do Diabo — o
pneu com que Coppoli e Marques Porto cobri-
ram todo o percurso do Circuito da Gávea,
chegando em 1 e 4' lugar.

Na proxima vez, calce o seu carro com o
pneu Brasil, um pneu de primeira tinha absoluta.
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COMPANHIA BRASILEIRA DE ARTEFACTOS DE BORRACHA
Avenida Suburbana, 95/101 - RIO DE JANEIRO

Cnut. Nac. 1'rup.

Madrid lueta com a falta de
viveres e a desorganização
A impressão geral é de que a queda da capital se

approxima rapidamente

affirma, que não foi possivel che-1
gar ainda a um accordo no que j
diz respeito ao controle da fron- <
teira dos pyrineus. A surprezaj
deante da repentina mudança dei
orientação da delegação sovíeti- j
ca estão provocando os mai? dif-'
ferentes commentarios.
REUNIDOS OS REPRESENTAN-.'

TES DE TODOS OS PAR- j
TIDOS

VALENCIA. 27 (U:P I - A de-
claração do sr! Largo Caballero,!
chefe'do governo legalista foi o\ SEVILHA, 27 (IJ. P.) — A emissora local annunciou quc '»
r/Mito culminante cio mais in- i•abastecimento dc Madrid está sendo feito com grande difficuhl-t-
tenso dia de actividade poütica.' ílc. Foi publicado um aviso estabelecendo ordens concernentes sio
desde que o governo se transfe- j fornecimento dc carnes e gêneros alimentícios. Foi estabelecido o
riu para Vagueia. O primeiro [systema de carnets, o.s quaes são em numero mais do que limita-
ministro convocou para um3 re
união hoie os representantes de

«1 Em conseqüência da escassez de viveres, Margarita (Jlcken poi
intevnie.Ho da estação radiophonica, convidou as mulheres ç as

tòdòs os partidos da Frente Po- crianças a saírem de Madrid o mais rapidamente possivel, conci-
pular e das organizações traba-! tando os homens se apresentarem para a defesa da cidade, de vea
íhistas. íwe » situação da mesma é bastante difficil. A allúdida locutor»

Não se acredita, entretanto, solicitou ás mulheres communistas que percorram as ruas da ça-
que haja alguma coisa de im-
pressioriante no desenvolvimento
da situação. As mesma,? ques-
toes da politica interna, como as

piial e convidem o.s homens a defender o baluarte de Madrid. que
c o dá Democracia e da Frente Popular.

Annuncia. ainda, quc. em frente dos edificios públicos se rea-
Hzam. continuamente, manifestações de protesto contra a falta de

que estão sujeitas presentemen- Svíveves, mas os manifestantes são dispersados pela forca publica.
te, a discussão, entre os mini.- ! O jornai "Juventudes Socialistas" exige que sejam confiscados to-
tros e o chefe do governo pro-
vavelmente foram de novo exa-
minadas.

Espe^ase que ao primeiro ml
nistro sejam dadas as mesmas
segurancas de apoio incondicio-
nal, como foram dadas pelo? mi-
nistros á tarde dc hontem.

dos os viveres que ainda se encontrem em poder dos parti-
cuiares.

A impressão de ultima hora, levando em conta que está sendo
retirado o material de guerra existente em Madrid, é que a queda
da capitai se approxima rapidamente.

Finalmente, a emissora de Sevilha dw, que parece confirmar-^
que o cadáver do general encontrado no sector de Arganda è rèaí'-
mente o do famoso chefe communista Lister.
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Modificações na alta
administração publica

fluminense
. Exonerados o comman-.

dante da Força e o chefe
de Policia

Tendo sido requisitado pelo sr.
ministro da Guerra o sr. capi-
tão Luiz Braga Mury, que vinha
exercendo, em comniissão. o car-
g*o de commandante geral da For-
ja Militar do Estado dó Rio, o
almnante Protogcncs Guimarães'
assignou, hòhiterii, mu acto. exo-
tierando-o daquellas funcçoes:

Para oocupar o cargo de com-
mandante daquella corporação,
foi nomeado o coronel Ja;,"o Jair
de Albuquerque Lima. que esta-
va oecupando a chefia da Poli-
cia. de cujo carg-o foi exonerado

Nâo foi nomeado o novo tatu-
lar da Chefaturn de Policia, ten*
do sido, ainda por aoto do go-
vernador fluniinen.se;" designado
para respondei* pelo expediente
daquella repartição, o dr. Fran-
cisco Antônio Leal, Io delegado
auxiliar.

Ao que conseguimos apurar, o
novo titular"da Chefatura de Po-
licia só será nonieadw depois d'o
dia 10 dc março entrante.

Vaa estudar por conta da
Prefeitura Municipal

O commáudantè Migueíote Vi-
anna, prefeito da cidiad-o, mandou
kiternar nos estabelecimentos de

Alterada a tabeliã de
pagamentos do fun

ccionalismo do Estado

ensino aiiaixo, nos logares gra-
ttiitos ofíerecidos á Prefeitura
Municipal, os seguintes menores:
no Goílegio Brasil — Newton
Soares; no Collegio Salesiano de
Santa Rosa — José Alberto e
Huíivbertó die Souza; no Collegio
Iearahy — Ubirajara Celso de
Almeida Nobre, José Natividade
Coelho, Hervé Caídas e Jaíro
Marques Ramos.'

Um aspecto da indus-
tria fluminense

Embora não se possa colloca!-
a entre as industrias básicas clá
vicfci econômica dc um Estado, a
industria de prod-uetos chiiuAcós
e pliarmaccutico-s revela um as-
pecto bem Interessante a exa mi-
mar, porquanto focaliza a varie-
diacle das suas actividades c o
grau die progresso industrial quc
nas mesmas se vae registrando.

Essa industria, no Estado do
Rio, tem sc desenvolvido tle wn
modo bem animador, oecupando
suas varias espécies uma colloca-
ção quasi sempre relevante om
comparação com os demais Es-
tados, como provam os. recentes
dados fornecidos pelo Departa-
monto dc Estatística c Pivblici-
dade:

O phosphoro oecupa, desde
1931, o 2° lpgãr, tendo perdido o
Io em virtud-e da expansão que
teve essa industria cm outros Es-
tados, notadamente no Sul.

Velas — Estabilizado, em S'
JoSvir desde 1929; Tintas — Os-
cillarido entre o 3" e 4o logares;
Pcrfumarias — Óçcrípou até 1933
o 10° logar, passando para o 9"
cm 1Í-Í4 e ascendendo ainda eni
1935 para o 7"; Especialidades
pliarmaceu-ticas — Do 8° logar
que occupóu até 1931, élcVòu-.-?'e
rapidamente ao 5°, desde 1932, o
que prova o grande desenvolvi-
mento que, no Estádio òo Rio, te-
ve este sector da industria d-e pro-
ninei-*- ,'lvnrrn; - ph^rmacent'-
cos.

O director da Despesa mandou
publicar, com as alterações sof-
f ridas, a nova" tabeliã de paga-
mento aos funecionarios, a qual
está assim organizada:

Io dia útil — Representação do
Estado, governo, Corte de Appel-
lação (inclusive .secretaria), mi-
nistros do Tribunal-d-e Contas,
Juízo dos Feitos, juizes de direi-
to, promotor e curador, Palácio

, da Justiça (Just*ça), secretaria da
Assembléa Legislativa, Juizo de
Menores o Procuradoria da Fa-
zenda.

2" dia útil — Directoria e scc.
do Tribunal dc Contas, Departa-
mento de Educação, Departa-
niento do Interior e Justiça e De-
partamento do Trabalho.

3o dia ut.il — Departamento de
Saude Publica, Directoria de Po-
licia, delegacias, Instituto Medi-
co Legal. Instituto de I. e E.
Criminal, Penitenciaria e Casa 

'dc

Detenção. Casa Maternal 1° dê
Maio.

4" dia útil — Departamento de
Engenharia, Arcihivo Publico e
B. Universitária e "Diário Offi-
ciai".

5o dia.. útil — Departamento de
Agricultura, Departamento do
Domínio do Estado. Departamcu-
to Industria c' Commercio c De-
partamento Estadual de Adminis-

! tração dos Municípios.
6" dia ut/il — Esoola Norma!

e Lyceu Nilo Peça li/li a, Dcpar-
tamento dos Scrv. P. e Imdus-
trias e agentes investigadores.

T dia útil — Escola do Traba-
íhj». Escola Profissional Aurelino
Leal e guardiães c serventes.

8o dia útil — Serviço die Ar-
mazens reguladores e Imspecto-
ria de Vehiculos.

9" dia útil — Prof. de grupos
escolares, prof. cathedraticos, es-
colas sub venci on ada s. auxilio e
custeio aos professores.

.10" dia útil — Adjuntas effe-
ctivas de letras A-D e E-L.

11" dia útil — Adjuntas effe-
ctivas de letras M-N e O-Z, a'l-
juntas interinas e substitutas de
Nictheroy.

12" dia útil — Aposentado.-*-,
reformados e jübilaclios.

13" dia útil — Alugueis dc ca'-
sas, pessoal cm commissão, ex-
tra ordinários, pessoal assalariado.

0 DIA POLICIAL
Victima de uma aggressão a

soeco. na própria residência, á
rua Marquez do Paraná, sem nu-
mero, cm virtude da qual sòííréü
fràotuirà do braço direito c oon-
tttsão cia região mastòidéa do
mesmo lado, foi nnedieado, hon-
tem, á tarde, no Serviço de Pro.m-
pto Soccorro de Nictheroy, Olin-
dina Sodré, de 25 amios de idade
e solteira. A policia não sonhe
do facto.

— Victimas de ligeiros acci-
dentes, foram medicadas na As-
sistencia as seguintes pessoas:
josé Alves Madeira, de 25 aiiinos,
solteiro e niorador á rua de São
José, ij. 226, feridas contusás de
1° e 2" pododactylos esquerdos:
Manoel Pestana Fiiho, de 24 an-
nos. residente á rua 15 dc No-
venvbro. ri. 101, com ferida pon-
tusa da região palmar direita c
Raphael Garcia Rodrigues, dc 28
annos, solteiro, domiciliado no
Morro da Armação, n. 38, com
escoriações d'o homoplata direito
e joelho do mesmo liado

. * # . ¦

Notícias da Prefeitura
Municipal

O coiiMiiaiidante Mig.uelote Vi-
anna, prefeito municipal, vetou a
deliberação lgeislativa que abre o
credito na importância de 15:000$*
afim de ser gratificado o pessoal
extraordinário e não titulado que
vem prestando serviços á Cama-
ra Municipal desde 1° de agosto
de 1936.

— Foram assignadas port/:ias.:
mandando excluir, por falta 'le

cumprimento de obrigações assu*
midas, de qualquer fornecimento
ou concorrência, a firma Migue!
Âidê & Filhos; mandando pro-
ceder á vistoria administrativa no
prédio n. 340, da rua Gavião Pe.i-
xoto.

PODEM RECEBER INDE-
PENDENTE DA APÓS-

TILHA
Attendendo que, até agora, só

u,ih pequeno numero de titulos
apostillaclos deu entrada no De-
partamento do Thesouro e no in-
tuito de não causar transtorno ao
funccionalismo, o almirante Pro-
togenes Guimarães, governador
do Estado do Rio, resolveu mau-
dar . pagar os vencimentos dos
funecionarios públicos, aceresc:-
dos do augmento. provisório quc
foi incorporado nos ; termos do
dlecreto n. 203, die 12 de janeiro
ultimo, relativos ao mez de feve-
reiro, independente dia respectiva
apostilla, a qual será exigida p-i-
ra o pagamento do mez de mar-

DIVERSAS NOTICIAS

Na Assembléa Le-
gíslatí

O almirante Protogenes Gui-
marães, governador do Estado,
proferiu o seguinte despacho no
requerimento dle d. Ernes-tina
Pereira Guimarães de Oliveira,
sobre acquisição dc indicadores
confeccionados pelo sr. Dcside-
rio Luiz de Oliveira Junior —
Autorizo, por intermédio da Se-
cretaria das Finanças.

O secretario do governo, dr.
Antunes de Figueiredo, despa-
chou os seguintes requerimentos:
Antonio Colombo Ramalho Pa-
checo — Não ha vaga; Nelson
Santos — Deferido; Francisco
Ani c. et o de Menezes Sobrinho —
Não ha vaga;' Antônio Dornel-
Ias ilo Couto junior — Não .ia
vaga. •

O dr. Macedo Soares, pre-
sidente da Corte de Appellação,
despachou os seguintes requeri-
mentos: dir. Mario de Albuque**-
que Florence e José Cortes Ju-
nior, juizes de direito dc Petro-
polis c da 2'1 vara de Itapertmu
— Cónvo pede e Antonio Rodri-
gues Moderno, lü official da s->
cretaria da mesma Corte — Co-
mo requer.

Atten dendo a um pedido do
tenente-coronel Rogério de Albu-
querque, chefe da casa militar dc
governador, o prefeito Miguelote
Vianna mandou remetler ao Mi-
nisterio da Guerra uma .planta ria
cidade d..- Nictheroy.

O pref-íi-tp mandou internar
no Hospital de Isolamento o
operário da Direct-oria dte Águas
e Esgotos, Felieio Cardoso.

—• Tendo em vista a con-ve-
niene.ia do serviço, o dr. Olivei-
ra Rodrigues, dlrector do "Dia-
rio Official", investiu o auxiliar
Hildebrando Rabello nas func-
ções de encarregado geral das of-
ficinas ât obras da mesma repar-
tiçSo

va
Rápida/ a sessão de

hontem
Sob a presidência do sr. Hei-

tor Collet, com a presença de 23
deputados, realizou-se a sessão,
de hontem.
. 0 1° secretario declara que não
ha expediente a ser lido,

Não havendo oradores inseri-
ptos no expediente, passa-se á or-
dem do dia.

O presidente declara constar
da pauta dos trabalhos apenas
Trabalhos das Commissões e le*
vanta a sessão designando para
segunda-feira, dia 1" de março do
corrente atiino, a seguinte ordem
do dia:-

Discussão nnica da lei n. 210,
de 1937, sanecionada "ad réferen-
dum" dia Assembléa, autorizando
o governo a conceder á Santa
Casa de Misericórdia de Campos
uni auxilio de 100:000$000.

Discussão única da lei n. 225,
dc 1937, promulgada pelo presi-
ciente da Assembléa,- "ad teferen-
dum" delia, estendendo aos func-
cionarios da Assembléa Legisla*
tiva os favores do decreto nu-
mero 3286. de 1935.

ATE' 31 DE MARÇO
Pode ser pago o imposto de

industria e profissão
O governador do Estado, a'-

mirante Protogenes Guimarães,
assignou, hontem, uin decreto de-
clarando facultativo, até o dia 31
de março entrante, o pagamen-
to sem multa do imposto de in-
dustria e profissões, devido no
corrente exercido..

Gêneros imprestáveis
para o consumo ap-

prehendidos
Na correição, hontem; realiza-

da, as autoridades sanitárias mu-
nkipes apprehenderam, por im»
presta veis para o consumo, no ar-
mazeni de Luciano Linha, á Ala-
meda S. Boaventura, n. 1.202,
10 kilos de feijão bichado e no
botequim Vista Alegre, de Mar-
tini5„,& Martins, á rua Visconde
do Rio Branco, n. 399, 25 peras
deterioradas..

PR0R0GAD0 0 FERIADO
DAS FERIAS ESCOLARES

Considerando que as professo-
*as interinas das escolas profis-
sionaes femininas estão actual-
mente sendo submettidas a con-
curs-o de provas em Nictheroy e
qüe numerosas professoras pri-
marras estão inscriptas em con-
curso de documentos para provi-
mento de escolas isoladas e gru-
pos. vagos, o governador Proto-
genes Guimarães assignou uin
decreto prorogando, até o dia 14
de março, o aotual periodo de fe-
rias* para as escolas profissionaes
femininas e escolas primanias.

OETECTIVE - ALBANO
VIGILÂNCIAS,

INVESTIGAÇÕES,
INFORMAÇÕES,

em sigilto. P>»g»*
mentos depoi* *•
terminadas- „_

«ARIOCA, 34-2.°- Tel. 22-Wl
—. a-a-m —•*

Er^^^

da Constituição
Os debates na Câmara, hontem — A commissão

qne úe dar parecer sobre a« emeüda^ do
sr. Pedro Aleixo

A Câmara elegeu, hontem, em
escrutínio secreto, a Commissão
qüe vae dar parecer sobra as
emendas que rsíoa-mam a Cons-
tituição. O sr. Barreto Pinto p&la
ordem, de inicio, perguntou á
Mesa si podiam os deputados

h:ntsm eleita. Represenuara a
minoria. O Directoria das Oppo-
sicõss está encabeçando uma
emenda que manda revogar,
complstamente, tedas as que fo-
ram votadas logo após á promul-
gacâo da Carta Magna, inclusive

apresentar outras, uma vez que a. que dá poderes ao ^y®r^ P^
era autor de mais 4 emendas. * " * ""* awl
Mesa informa. p3la palavra do
padre Câmara, que a Commis-são
que ia ser eleita era somente pa-
ra opinar sobre as emendas já
existentes e que eram as do. "lea-
der" Pedro Aleixo. Procsde-se á
apuração:

Adolpho Cslso 138, Caries Luz
138, Gratúliano de Brito 40, Theo-
tonro Monteiro de Barros 134,
Godofredo Vianna 4, Julio No-
vaes 1, Borges de Medeiros 2, Pe-
dro Vergara 1, João Henrique 2,
Acylino de Leão 1, Souza Leão 1,
Oswaldo Lima 1, Acurcio Torres 1,
Cunha Vasconcellos 1, Café Pi-
lho 1, Dorval Melchiades 1, Levy
Carneiro 1, João Carlos 1 e Ves-
pucio ds Abreu 1.

Cédulas em branco 2.
NOVAS EMENDAS

Sabe-se que serão apresentadas
outras emendas, na próxima se-
mana

ra cassar patente a officiaes, em
virtude de mvimentos armados.

4-e-»- rrr '

Exonerado do D. N. C
o sr Piza Sobrinho

(Conclusão da Ia pagina)
terão de reflectir no próprio D
N. C.

O pedido de demissão do st.
Piza Sobrinho foi acceito ç na
manhã de hontem o decreto aqui
lavrado foi levado em avião, pa-
ra Poços de Caldas, aíim de re-
ceber a chancella presidencial.

Satisfeito este requisito, o de-
creto voltou ao Cattete, sendo
expedida, á tarde, a seguinte no-
ta á imorensa:

O sr. presidente da Republici
assignou, hoje, na pasta da F£i-

A Comniissão de Ortographia i zenda, os seguintes decretos:
proporá a suppressão do artigo
26 das Disposições Transitórias
que regulamenta essa matéria.

As restricções impostas á Im-
migração também serão postas
por terra. Tomará essa iniciativa
a bancada paulista.

A MINORIA

"Exonerando, a pedido, do car-
go dc presidente do Departa-
mento Nacional do Café, o d*
Luiz de Toledo Piza Sobrinho.

Designando o director do De
partamento Nacional do Cafo,
Jayme Fernandes Guedes, para
exercer, interinamente, as fun-

O sr. Arthur Santos será o cções de presidente do mesmo
quinto membro da Commissão, departamento.
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Foi im Moza dt uma criança • sahiai bailado
Procurando defender uma

criança das grosserias de dois
poiiciaes, á rua Frei Caneca, es-
quina de Marquez de fiapucahy,
o operário Eurico da Silva íoi por

APÓLICES
PORTO ALEGRE

VANTAJOSO PUNO
BONIFICAÇÃO
5:000$ para o milhar

400$ para a centena
Attribuidos ás apólices adqui-
ridas cujos finaes selam
iguaes á terminação do pre-mio maior da Loteria Federal

qne st extráe aos sabbados

Cia. Bancaria
Aorea Brasileira

AV. RIO BRANCO, 112
H>. "JORNAL DO BRASIL"

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
KÓKOLOS

Soffrimentos de estômago, dys-
pepsias, tonteiras, dôr de cabeça,
peso. somnolencia depois das re-
feições, etc.

JURUPITAN
Combate as eólicas e conges-

toes de figado, os cálculos hepa-
ticos e a iotericia.

HAGUNIADA
Moléstias do utero, metrite e

endometrite, eólicas e difficulda-
des de regras, corrimentos, ven-
ire volumoso e dolorido.

CHA' ROMANO
Laxativo brando, útil nas pri*sões de vçptre. Pôde ser usadodiariamente sem nenhum incon-leniente.

VENDEM-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS— CUIDADO COM A8 IMITAÇÕES E MODIFICAÇÕES

â toda* m pessoas qne nos devolverem o soapon abalso. devi»
damente preenchido remeteremos gratuitamente o nosso otll ca«

tateio sèlenUflee.

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rio de JaneiroI Rua Sio Pedro, 38

EM 10TAF060
Rodava pela rua Voluntários

da Pátria, o bonde n. 100 da li-
nha Largo dos Leões, Quando, a
certa altura, colheu uma senho-
ra que, no momento, procuravatranspor a rua.

/

Nomet
Sua:
Cidade:
estado:

ITSfEMAS

um delles baleado na coxa dl-
relta.

A viteima foi soecorridà na
Assistencia e internada no H. P.
8. A policia tomou conhecimento
do facto.

DR. OSCAR CLARK
Exames periódicos de saude. — Exames médicos completo*

RUA REPUBLICA DO PERU, 36— Das 9 ás 18 horaa

Olhando para a fronte
WII937

CULVER CITY 18-2-937
Além das producçôes ji realizadas,

a Nova Universal tem mais 10 gran-
diosos filma de destaque que seráo
lançados na presente temporada.

Os primeiros a serem filmados ato:"Depois...", uma sequella de "Sem
Novidade no Front" de Eric Remar-
que. A empresa fará do "Depois.."
vm film tio importante como foi''Sem Novidade no Front". Este film
será, dirigido por James Whale, o dl-
rector de "Magnolia" e outn» gran-
d&s suecessos, "Sem NovMade no
Front" elevou Lew Aire a categoria
de astro. "Depois..." é esperado que
faça o mesmo a seus astros e ao
actor que interpretará o principal
papel. Centenas de jovens em Holly-
wood e nas Universidades fiaer&m"teste" para vêr se entie elles encon-
tra.se o astro do fitai. WhaJe espera
encontrar alguém que seja um actor
de força no futuro e que egual a
Aires, é desconhecido, até ter a sua
grande opportunidade.

"Hippodromo", que gira em volta
do celebre theatro Hippodromo de
Nova York, promette ser uma das
mais fascinantes e, ao mesmo tem-
po, a mais luxuosa producçfio do an-
no. O director Ralph Murphy está
procurando no momento, em todo o
Estados Unidos um elenco e nume-
ron especiaes que fizerem do "Hip-
podromo" a instituição mais perfei-
ta de diversão do mundo.

A atmosphera e o material hlsto-
rico está sendo fornecido por R. H.
Murwide, que foi o produetor dos
maiores suecessos deste theatro du-
rante 25 annos. Um dos astros film
será Jack Dunn, um perfeito "Ado-
nte" e campeão mundial de patina-
ção sebre o gelo.

Dados Mographicos
Gladys George, John Howard, Arli-

ne Judge e Harry Carey são os inter.
pretes máximos do film de amanha,
no Gloria, "O crime de ser bôa", da
Paramount. Uma das scenas do film,
assim se passou: Wesley Ruggles.
produetor e director. é o esposo: Ar.
Une, deliciosa e elegante, a esposa: e
o sympatWco John Howard, o ter-
ceiro lado do triângulo.

— "Vamos, Ariine!", exclamou
Ruggles sentado na sua cadeixinha de
lona. "Demonstre o seu amor e di-
ga-lhe que a sua indiffe.-ença lhe
maltrata!". Ariine approxiraa-se de
John oom um tregeito provocador. E
dix: ••-- Estou certa de que você vae
se esquecer de mim".

— "Rem sabe que não, respondeu
o rapas.

Ariine approxima-se mais, offere-
cendo os seus adoráveis lábios. Os
espectadores olham de soslaio para
Ruggles, porém este permanece im-
passível. Ariine, continuando o seu
papel, accrescenta: "— Eu gosto
muito de você..." o raipa-s sorri e
beija a sua namorada. Ariine suspi-
ra. Ruggles, o director, satisfeito gri-
ta: "¦— Córbe!" e manda que a fil-
magem do dia seja suspensa,

Howard nasceu em develand, Es-
tado de Ohio, America do Norte.
Possue uma das bibllothecas mais
variadas da terra do cinema. Possue
cabellos castanhos e olhos azues.
Ainda náo se casou e tenciona ficar
solteiro por muitos annos mais...

William Hall e Victor Mc Laglen
são os interpretes do film de amanhã,
na tela do Odeon, "O Grande bru-
to". William Hall, que interpreta o
papel de villão, foi uma descoberta do
íallecido theatrologo Roxy. Nasceu
elle em Brooklin, uma ilha perto de
Nova York, na America do Norte, no
dia 4 de maxço de 1909. Seu veflda-
deiro nome é William Langan, des-
cendente de irlandezes. O nome de
seu pae é Joseph Langan e o de sua
progenitora è Mar> Langan. O pae
vive agora aposentado em Cloãèr,
Nova Jereey e foi um dos mais et?
lebres detectives durante 35 annos
da policia novayorkina. O irmão de
Hall é tambem da policia. Hall foi
educado nas escolas primarias e ser
cundarias de Brooklyn, seu torrão
natal. Mais tarde paxá Georgetown
Üniversity em Washington. Estudou
na Universidade para ingressar no
serviço consular. Pagou a sua educa,
ção na Universidade cantando nas
embaixadas, onde ganhava 20 ou 90
dollares por noite. A sua voz o levou
ao theatro. Fez um "debut" na Ope»
ra em Plorença, na Italia. em "Pa-
gliacci". Hall canta em S »dioma&.
Fala francez, italiano e allemão. Tem
1,92 de altura, cabellos castanhos e
olhos azues. Victor Mc Laglen nas-
ceu em 11 de outubro de 1888. Mede
a mesma altura que Hall e possue ei-
le um irmão, Leopold. Ambos sio fl*
lhos de um bispo presbiteriano inglez.

Kfetherine Hepburn, Herbert Mar.
shall, Elizabeth Allan, David Man-
ners e Donald Crisp. sáo os protago-
nistas dc "Liberta-te, mulher!". da
R. K. O. Radio, amanhã, no Pala-
cio. Hepburn, a estrella. nasceu cm
Hartford, capital de Connecticut,
America do Norte, cidade com 138.038
habitantes, no dia 12 dc maio de
1908. E' divorciada de Ludlow Ogden
Smith, perito financeiro de Nov?.
Yovk, desde 28 de junho dc 1934. Mar*»

shall nasceu ha quarenta e sete an-
nos, a 23 de maio, em Londres, In.
glaterra. Pesa 75 kilos oom 1,83 de
estatura. Possue olhos pardos e cabel-
los castanhos. David Manners nasceu
em Halifax, Nova Escócia (Canadá)
ha trinta e cinco annos, no dia 30 de
abril, tem 1,82 de altura e pesa 17£
libras. Cabellos castanhos e olhos ver-
de.pardos. Gosta de astronomia, das
cores azul, pardo e verde, em suas
roupas. Esteve no theatro. Suzanne
Bushnell é sua esposa desde 1933,
David Rauff Acklon é seu verdadeiro
nome.

Programmat
PALÁCIO — "Minha esposa ame*

ricana", da Paramount, com Fran-
eis Lederer e Ann Sothern.

ALHAMBRA — "As pupilas do
sr. Reitor", film portuguez em "re-
prise". na segunda semana de ex-
hHÜóSo.

REX — "Diário de uma mulher",
da Alliança Cinematographicà, oom
Hans Jaray e Lili Darvas.

ODEON - "Dominó verde", da
Ufa. com Brigitt Horney.

PLAZA — "No theatro da guer-
ra", da Warner Bros. First, com
Joe E. Brown e Joan Blondell.

GLORIA -;íí "Pimentinha" da
Fox. com Jane Wlthers. Irving S.
Cobb e 81im Summerville.

RIO — "Um passado de futuro",
da R. K. O. Radio, oom Owen Da-
vis Jr.. Louise Latimer e Jessie
Ralph

BROADWAY - "Vias da ruina".
do programma Barone. eom Helen
Pôster.

METRO — "A queda da Basti-
lha", da M. O. M., oom Ronald
Coimr.n.

IMPÉRIO — "Cinemaniaco", da
Paramount. oom Hardd Lloyd.

PATHE' PALACE - "Suzy". da
M. O. M.. com Jean Harlow, Fran-
chot Tone p Cary Grnnt.

Nos bairros
AMERICA - "Maria Stuart*.
AMERICANO - "Maria Stuart".
ATLÂNTICO — "Mulh-fres ena-

moradas".
PIRAJÁ' - "Difficil de Uda.*".
CENTENÁRIO - "Corações di-

vldldos" e "Dinheiro prohibido".
GRAJAHU' ~ "Mensagtfto da

vingança" e "Patrulhando & tron-
teira".

GUANABARA - "Rythmo louco".
IPANEMA - "Viva o amo."*
MADURETRA -- "Dormitonr de

moças" e "Charlie Chan w wá^o"
MARACANÃ - "Mulh^^e.-: r:n-

n»or!»da«" p "PHoto iü-iSüio^-e]"• "Por «ui?- ííe
Felicidade ocròi-

MFTTROPOI.E
uuv.i mulher" e
da".

POLVTHEAMA "O du
mocidade" o "\ldc.a esm-Xd.".

SAO JOSE' - "Botaclr."
SMART - •MrvsrHiia** h "!K'í*

:4ro tvovador"

¦: =

#
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O IMPARCIAL
Director -— J. S. MAClfclL » LHO
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Ã entrega dos prêmios cia
«•Commercio Imparcial"
Ambiente de grande camaradagem, e satisfação intensa dos premia-

dos—Diversas notas —

;.-<

Encontrado, coberto de torrai,
gas e em tranca decomposi-
çâo, o cadáver do pequeno
Eugênio, victima dos kidnap

pers de Buenos
A trágica notída abadou todo paiz, provocando

uma revolta sem

Aires

_ ^_ ,_JJV_J - ' '. .•_•---_ --_*-*-¦¦¦'* •' - 1 *.C"_*_i 
m r -V*l''*-^-'-*^^**' _! V' "''•* 

"

Instantâneo apanhado na Sede da Companhia Nacional de M»,^^^
Março, 1§, por oceasião da entrega Sos prêmios principaes da corrida "Commercio-Imparcial

Teve logar ante-ho.ntem, ás 20 trai, Açougue União, balanças mezio Rocha ^J6?» 
d2f0OUn

Nacional de Machinas Commer- j das Oreanças, um cortador
ciaes, a entrega dos valiosos pre- pão "Dayton".
mios conquista dos paios cyclis-1 premiOS INDIVIDUAES EM
tas entregadores do commercio. DINEEIRO
a varejo carioca. Bsess prêmios,! Amadeu Ahatss, 400SOOO, -uma*
uns em dinheiro, para os pro- taça e uma medalha de prata; ,
p>r.os corredores e outros, em ba- qz]s0 ^^^ vieira, 200$000 e uma
lanças automáticas, moinhos pa-, ^aáiha de bronze; Manoel Pei-
ra 

'café 
e cortadores de pão: xot0) 150J.00O e medalha de bron- j••Dayton", para os negociantes zg. Alexandre PJnto, medalha de

a que pertenciam os princjpaes, \)r'(mzz j joaciuim José Dias 100$;-
colloeados, foram recebidos com j R-nia,n0 Ramxoni, 100$; José

está á-disposição do mesmo
HORA EM QUE PODEM SER

PROCURADOS OS PRÊMIOS

BUENOS AIRES, 27 (U. P.) -- O
achado do cadáver do menino Euge-
nio pereyra Iraola, despido e mordi-
do de formigas, offerecendo o mais
tetrico espectaculo foi propalado ra-

pidamente pelo broadeasting e jor-
naes. ' ,

A bus«ca foi reiniciada hoje nos ar-
redores da estanci* "La Sorpresa'.
Varias caravanas de poiiciaes prose-
guem as investigações.

Ainda faltava/revistar um campo
de müho situada a dois küometros,
da "estância", e os peões dos esta-
belecimentos limitrophes, emprehen-
deram a tarefa desde cedo.

Um dos peões informou afinal ter
encontrado o cadáver.

Immediatamente as autoridades
poiiciaes trasladaram-se para o logar.
indicado acompanhados pelos jorna-
listas, que seguiam a caravana.

Entre as altas estacas do müho foi
visto então o pequeno corpo de Euge-
nio.

Os médicos que constataram a
merte, presumem aue a creança fal-
leeera no mesmo dia do seu düsap-
parecimento.

As mãosinhas estavam contraídas,
as pernas encolhidas e a cabeça na

Os prêmios ainda não entre- sua posição normal. O^ corP° JPr*
gues podem ser procurados, dia-! sentava grandes manchas, prç-^J-
riamente, em nossa redacção, das'tes, de mor deduras 

^ 
formas Na

18 ás 20 horas. cabeça nota-se uma profunda lesão.

HftBEASÈ
viva satisfação por seus vence-
dor as.

ANTES DA ENTREGA
A's 20,30 horas, o sr. Oswaldo

Bouças, director da Companhia
Nacional de Machinas Commer

Duarte, 100$ e medalha de prata;
José Francisco do Nascimento,
100$000.
PRÊMIOS DE 100$000 EM CRE-

DITOS DE A CAPITAL
Manoel José Ferreira da Sil

ORPUS PARA 0 HAJ0R
RIBEIRO DA COSTA

. Ém seguida precedeu-se traslada-
ç&o do corpo. Vários médicos íto-
ram logo chamados para onde foi a
levado o pequeno cadáver, iniciando-
se o exame, tendente a apurar i
"causa mortis".

O diagnostico "ainda não foi pro-
nunciado: sabe-se no entanto que a
lesão da cabeça não é sufficiente-
mente grave para provocar a monc*.
Àdmitte-se, que o golpe haja deter-
minado a commcção cerebral, inseiu
sibilizando-o.

A noticia provocou uma comm-oção
semi 'precedentes. Os vespertinos pu-
blicaram edições especiaes, emquanto
uma legião dfe photographos e chro-
nistas se dirigiu a toda pressa pa-
ra- "La Sorpresa".

A's 11,10 minutos, o chefe de po-
iicia da provincia de Buenos Aires,
b o chefe de investigações, partiram
da cidade de La Plata, por avião.

ESTÂNCIA LA SORPRESA, 27
(U. P.) — Quatro médicos chama-
dos com urgência á estância, termi-
naram o exame do cadáver do pe-
queno Eugênio Pereyra Iraola, rio
emtanto, abstiveram-se de fazer
qualquer declaração.

MAR DEL PLATA, 27 (U. P.) — A
poilçia effectuou hoje oito prisões,
sendo estas as do ex-mordomo Silva,
sua companheira Thereza Gomez, o
filho de ambos Tomas, e dqs peões
Gancedo, Bar tolo Aguiar, Polor Fui-
co, Modesto Gomez e Lucas Larrea.

4 • ¦ '

Violento choque de au-
tomoveis na avenida
Dois engenheiros, e um

marinheiro feridos

ciaes, em bello improviso, saudou; Va, Manoel Botelho Macedo Fi- j
os vencedores, e exaltando a li- " '~~ A~ ^i,,_;.... -o?.-.,«

sura dos concorrentes, mostrou

(Continuação da 1." pagina)

se enthusiiasenado com a mesma,
ie, depois de faliar na .: operação
da Companhia que representava,
á iniciativa de O IMPARCIAL,
disse que para a segunda compe-
ti ç ã o " commercio-Imparcial",
que esperava ser muito maior,
dssde logo garantia aos presen-
tes que os prêmios a ser offere-
cidos pela Companhia, para es-
sa segunda ççir^psitiçlb serlaim

lho, Francisco de Oliveira Rios, melados deste mez, para que ces-
Carlos Nascimento, virtulino A.; s,3.s,s.e a prisão illegal que estava
de Carvalho, Júlio Fernandes, j soffrendo
Orlando Rodrigues e Arlindo
Silva, uma medalha do melhor
colocado de S. Christovão.

OS PRÊMIOS NAO PRO-
CURADOS

Acham-se á disposição dos ih-

REMEMORANDO OS FACTOS
DE BELLA VISTA

O major Ribeiro da Costa es-
Uwa preso no Io C. D., porque
sobre elle pesava a aceusação de
ter ordenado o massacre de qua-

Acham-se a disposição dos m- mita prLsimei,r0,S) n,a cidade de
teressa-dos na redacção de O im- i Bglla vista> em Matto G::"o, por
PARCIAL os prêmios não pro
curados e que são os seguintes:

ccanpuçr.3 s&naji, d jtâxotó. Henrique Cae
em numero muito maior e de. J Ne,mezi0 Rocha, Francisco
maior valor; Prometo ainda; j Bittencourt, Àçcègue
comgirn'es3as3gunía prova, os; Be.ra A Ja,pon8zai casa
pzqucnos senões havidos na pri-, a CaSifl silveira, Dlspen-
meira Após o sr. Oswaldo Bou- americana, Gaio, Marti e Cia..
ç.a>, falou o representante de O* 4íl - *

intermédio de seus subordinados
da sub-unidade que commánda-
va ali, sob cuja guarda estavam
os referidos prisioneiros.

As responsabilidades attribui-
das ao major Ribeiro da Costa,
nos acontecimentos de Bella Vis-
ta, em dezembro ultimo, ainda

i motivo daa francos elogios no
seio do Exercito.

UM INQUÉRITO INCOMPRE-
HENS1VEL

Ao invés dos elogios pela sua
conducta disciplinada e conecta,
o que se deu foi o general Pom-
psu Cavalcanti, parte no caso
como mandante e expedidor de
ordens, designar o seu chefe do
Estado-Maior para realizar um
rigoroso inquérito em torno dos
acontecimentos. Apesar de ter
sido citado pelo major Ribeiro da
Costa, aquelle general como par-
te no acontecido, o commandan-
te da Região não foi ouvido no
inquérito alludido.

que junificou o
foram elaborados na,

ogo,

I Sa Am&iUUil-ia, V»cuu, ivi.i-.---_ _ ._-..-«.., la) Vlll «.-cmuiu uiwuy, --"-««
i Armazém Caxias, Oasa America-1 não estão bem definidas, perma-

Panificacão Modelo de Bo- ¦ heceridò ccníusos os factos ate
Laboratório Alpha, Ar- aqui relatados, sem detalhes pre-

m-,¦ ¦« Rio Branco, Mario Fio- ci-sos e imparciaes. .
r-lno César Martins, Ismael j Apesar das graves aceusações
Lisboa, Álvaro de Souza e Fabri-,f sitas ao alludido militar, sabe-
ca de Chixp-os Iliunaytá.

NEME2IO ROCHA
um làiosò deixou de

IMPARCIAL,
mOdO pÒrqU-SJ lUiaiu c_ayj.auu_ | . .
os regulamentos da corrida e da' lw
dii'.ribuição' de pr&mios, referin-.
do-se princiiinlmente ao que
O IMPARCIAL publicou nos dia
5 e 6 de dezembro ultimo. Quan-.
to á corirgenda publicada a 6,1
àissi: referia-se apenas á rcla-!
cão de prêmios") qus .fora publi-
cada com algumas inceireções
e não, ao regulamento dos pr'*5-
mios. Depois mostrou o auxilio
valicsi;.:*'mo do senhor Oswal-
do Bouças e da Companhia Na-
cional de Machinas Commerciaes
na corrida realizada e agradeceu
ém nome deste_ jornal a sua va- Ycede? z medalha de distin
lio_a cooperação e a de toaos 

^d%aclasSe,a Joaquim Car-
aquelles que o auxiliaram para o ^^de Carvalho, por haver sal-
brilho da maior prova de cychs- ^ir^eLea£eis p;sPsoas, no nau-
mo realizada no Bras.l. f • 

j d barco-motor "Couto de
Aos presentes foi offerecido Ma|alhães-*t occorrido nos pe-chopps em pro.usao, se.ido, em tíra»s dQ rio TocantinS) fr0ntei-

-?9guida, entregues os prêmios rQ v Uha á&s CobraSt em Marabá.

se que por oceasião dos. graves
e lamentáveis acontecimento:', a
situação em Matto Grosso era

Por um lá&sb deixou, de ser i siiuaçao m»» .w*^^«.«

Concessões de meda-
lhas de distineção

O presidente da Republica

¦aos vencedores presentes
PRÊMIOS COMMERCIAES

ENTREGUES
Àriiiazem Canadense, Arma

C

no Pará: e a Manoel Terto Go-
mes, soldado do 6o batalhão de
infantaria da Policia Militar, por

 | ter salvo tres peaioas, no incen- _____  
Ioan-ma, Armazém Império. ¦ dio occorrido no prédio n. 20 do parte do major Ribeiro da Cos-

Bruno, Cisi carvalho. Ar- i íarço de Bemfica, nesta caoital, I ta apenas o intuito de ser fiel as
.... f_ _-_ _ _. __« __• -. -a *%r\m I .. .-1 nn> _. ->.«i_^r_Ví_i4-A *» _fl /tit O nl *iO.C

tica por uma phase agitada, em
Cuyabá.

Entrem.ntes, irrompsu um sur-
to de banditismo no sertão mat-

: logrossense, n«a fronteira com o
! Paraguay.
IMPRESSÃO AO BANDITISMO

i Conimandava o Regimento in-
cumbido pela chefia da Região

, de emprehender a repressão ao
I banditismo, o major Ribeiro da
| Costa, que recebeu de seu supe-
! rior naquelle Estado ordem ter-
minante "para liquidar os bandí-
dos da fronteira".

Soldado disciplinado que sem-
pre procurou ser. que sempre
cumpriu ordens, procuru estri-
ctamen-te obedscr ao seu supe-
rior.

Segundo apuramos houve per

ALEM DO INQUÉRITO, UM
CONSELHO

Não satisfeito ainda com o in-
qusrito, o general Pompeu Cavai-
canti deseja, ainda, reunir um
Conselho, para julgar' cs factos
de Bella Vista e punir quem me-.
r.eer: Foi o que conseguimos sa-
ber em fontes autorizadas. Esse
Conselho, que deverá ser formado
por offie.ae. que servem na 9a
Região, rzuniu-se-á já mesmo,
devendo comparecer o major Ri-
beiro da Costa.

Trata-se, pois, de uma situa-
cão anômala da maior gravidade
ã exigir as attenções das altas
autoridadís. Como se compre-
hshdè quue se não julgar actos
cujo mandante é o próprio orga-
nizador do Conselho de Justiça
Militar? Que se fizesse esse julga-
mento na capital da Republica,
por elementos c:;.;.pletamente
afastados do scehario dos acon-
tecimentos e a elles alheios.
O "HABEAS-CORPUS'? PEDIDO

AO S. T. MILITAR
Nestas circumstancias, o retor-

no do major Ribeiro da Costa a
Campo Grande, como deseja o
commandante da 9a Região, não
se reveste da devida segurança
para a sua pessoa. E* essa a sua
supposição. de tcdo justa e com

O automóvel particular nume-
ro 18.611, de propriedade do en:
genheiro Jorge Fragoso, que e
quem o conduz, chocou-se, hon-
tem, na avenida Rio Branco, es-
efuina da rua de São Bento, com
o auto de aluguel n. 4.569, do
qual havia, entre outros passa-
geiros, o marinheiro Manoel Tei-
xeira Sobrinho.

Em conseqüência dessa colli-
são, sahiram 

' 
feridos, além do

marinheiro, do 4.969, os enge-
nhèiros Fernando Ribeiro e Emi-
lio Berinoplio, pasageiros do
18 611.

Os dois chauffeurs retiraram-
se do local antes de chegar ali a
policia do 7° districto.

Os feridos receberam soecorros
na Aissitencia.

Os dois autos ficaram bastan-
te avariados.

Rheumatismo.
Dor<-6 cm geral.
Contusões.
A ocidentes.
Sportivos.

*
Formula do

DR LEITE DE CASTRO

V.íte-la, Ce-vofl.rla C?n- a 17 de junho de 1936. l^ô-tí-aos recebidas; o que aliás é preheaisiyel; Que ss apurem as

responsabilidades, mas em ter-
mos, isto é, em local e com eie-
mentes apropriados e que este-
jam afastados do local dos acon-
tecimentos.

i Foi pensando assim, que o ma-
' 

jor Ribeiro da Costa requereu ao
Supremo Tribunal Militar, -uma

ordem de "habeas-corpus , no
sentido de ser evitada a»

! ção do alludido julgamento e ban
assim seja evitada a sua ida pa-

I ra Matto Grosso, a oual ros at-
tendida.


